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DIARIO OFFICIAL,
Mini Qsterio da, Marinha,

Mudan, do arsenal (')

: dõpia:—Exm. Senhor —Temos a honra de
sabmetter a Y. Ex., com o Presente, o rela-
torto Tio o Sr. ' Hurtzig fez sobre Jacaa-
canga..

Convidámos o Sr. Hartzig para • vir ao
Brazil fazer-nos este relatorio, porque acre-
clitamès ser cite, no toante a oras de portos
e docas, autoridade sem par no mundo in-
teiro:Ha mais, de 30 annos que eito se devota

estes estudos. lia 20 annos é som, de
'Benjamin Baker, e tem tido sob a sua dire-
cção as docas do.Singapura, para o .Almiran-
tado Inglez, as docas de Avonmouth,queles-
tãd prestes a • concluir-se, a barrageini-do
Nilo e muitas. outras emprezas da .meSma
ordem..:	 •	 ••

Sobre o ponto capitai. rile cteiOlra0nal
ser mudado do Rio.'ouafio; seria . imperthien-

eia. dó nossa parte ratarmos . desse assum-
•pto.,tanto mais que Sobra alie nã5 foinos
consultado 3 solução, desse caso :deve ser

-determinada par coasiderações' de ordem es-
•rategica, politica e outras que só 'ao Gover-
no Mazile,iro, compete julgar. .
_ Seja,:-nosf entretanto, 'permittido dizer que

6 difficial encontrar na bahia do • Rio de Ja-
neiro um local adevado para um arsenal
de marinha—a não Ser gast mdd sommas
em 'extremo avultadas. .Admittindo mesMo
que houvesse uni local apropriado, pai'ece-
a )s. que as condiç-ões estrateg,icas..serão. me-
-nos Pavoraveis do: que as_ que oTerece Ja-
cuacanga,.	 •

Demais, a experiencia . vae dernonstranio
que um porto naval e commercial não se
pôde de,envolver simultaneamente. •

-lccresae que não somos chamados para
emittir opinião sobre as won-liçZie.3 de defesa
cl Jacuacanga nem sobre os pontos a le3co-
lher para ás fortificaçiies.. .Estas considera-

.çties de caracter estrategico devem ser dei-

(*) Reproduz-se por ter saindo com incor-
- recçç5es..	 •	 n-;

xa,das ao criterio dos officiaes • de alta com-
petencia, , de cuja capacida 'e o .BrAzil
juste motivo de orgulhar-stn,. c qfie pentoy,
do que-ninguem são competentes para:4ap•
sua opinião.	 . .,	 •	 •

E' obvio que; sendo pela sua posição es7
trategica obrigatorla a defesa da balda cda
ilha Grande e faca de realizal-a, não é pos-
sivel que ella permaneça, indefesa.

E' provavel que a bahia de Jacuacanga e a
ilha Grande possam ser colloça,da,s em es-
tddo de o.f.3rwer defina eflicaz mediante a
quantia de 1.000.000 (um milhão de librds
esterlinas).

As condiçiies physicas de. Ja,cua maga pa-
recem .ex'cellenteS. Offe:ece ancoragein
franca :3 segura; ha material dnconstrucção
em abundancia. ' Sob o ponto de vista de sa-
lubridade, ha fartura de agua o .	 .	 .	 .	 .
crer que as conlic,Zies .climatericas diffirair
de modo sensiyel das do Rio. Das "pesquiza4. •
que finmos não tivemos noticia de
ïiai m.destids epide nicas, e a quantidadddq
casas que bordam a bahiaserve para refutar
qualluer asserção em contrario

E'. de crer que não se, posa enco,ntrar,pos
sição alguma para construir um arenal por
preço mais barato do que em Jacuacanga, •

proya,vel que o custo desse ' arsenal, sas
tisfdzernle cabalmentea todas, as exigencias
da 'marinha brazileiro„ não excd.la de

1 . .250.003 (um milhão 'duzentas •C eia-
coenta mil libras esterlinas). Neste 'preço
estão incluidas as obras de mar •rrecessarias
rara conseguir-se uma bacia 1)01,1'01-Cri:lente
abrigada, um dique. com capacidade 'para •
receber os maiores navios de , guerra, .esta-
leiros . no3 quács poder-sesha construir
vasos de guerra das maiores dinienses, um
guindaste de 150 tonelalaà, o:110111as w..tedds
os acce gs)ries usados em estabeléelmenteé. *
desta natureza. E' claro . ganas , cifras 'que:
ora ',apresentamos são appráiráadas o de- .
vem ser suseeptiveis de, ulterior
cação,
,.Finalmente, parece-nos que a posição

.trategica ..de Jacuacanga 'é muito boa, `jque
eàáanosição permitte a coriárneçã,O 'de. . Um
,
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Cópia—Rio de Janeiro, agosto de 1906—
Exm, Sr. J. M. Falkner, director. — Srs.
sir W. G., Armstrong Whitworth & C.
Ltd..

Bahia de Jacuacanga — Arsenal de Maris'
nha.

Sendo-me permittido. como sabe, graças
gentileza do tioverno Brazileiro,iiaspeccionar
pessoaT mente, em condições favoraveis, a
bulia do Jacuacanga e suas praias circum-
visinhas, peço pernaissão para sulametter a
V. Ex., conforme me pediu, meu Parecer
sobre este local, que é o indicado para o' es-
tabelecimento . de um arsenal de marinha.

A bahia de Jacuacanga está situada ias
sestas do Érazil, a cerca do 70 Milhas laor
mar, Oeste do Rio de Janeira em sitio abri-
gado, par trás de uma grande ilha denomi-
nada ilha Grande.

A questão de suas vantagens estrategicaS
e das cornmunicações que devem ser feitas
com o interior fica, talvez, 'fóra, da, minha,
alçada.
_ Peço, entretanto, venha para observar, de
passagem, que o caracter montanhoào das
terras em redor e a existencia de muitas
ilhas de grau ies dimensões na, bahia dá ilha
Grande (da qual a bshia, de Jacuacanga faz
parte) constituem, a meu veronna 'combina-
ção de circunistancia,s naturaes excepcional-
mesta favoraveis para a defesa de Jacua-
canga por meio de fortificações em varios
pontos.

No tomate a communi cações com o inte-
rior, é claro que se deve construir uma, via-

" ferrea, ligando o arsenal á Capital èaõs pon-
tes de interior mais convenientes.

Excluindo" , Peie, das Minhas consideraai esj
os dons pontos supra mencionados (que são!
da mor importasicia),abordo a questão em
geral simplesmente sob o ponto de vista del
engenharia. -Assim fazendo, seja-me permits
tido declarar que ha approximadameats 30:
-ans (sie a minha attenção se ter volvido
para questões do marunlia, taes como por-
tos, docas, diques, dragagens, etc., etc. e du-
rante o p .riaio de 20 annos de minha socie-
dade com o eminente engenheiro sir Be,n-

jamin Baker K. C. B. tenho estado, é estou
neste momento, associado a algumas das
maiores empecias, em Inglaterra e no es-
trangeiro, em mão de engenheiros inglezes.

Ao determinar-se a conveniencia, de um
lccil qualquer para a construcção de um
arsenal e de um porto, como no caso ver-
tente, ha em primeiro Jogar certas exigen-
:cias que devem sor satisfeitas, de modo que

navegação seja segura e 'possam os navios
utilizar-se das vantagens do arsenal e _do,
'porto, quando for preciso. Em segundo Iogas
ha condições ' de ordem meramente physica,s
.a considerar-se, para saber si o porto e o
arsenal em questão são convenientes, sob o
planto do vista financeiro c sob 'o technico on-
da conscrucçã,o, incluindo na ult:ma conside-
ração, o prestar-se o Jogar para edificação
de casas e mesmo para uma cidade.

Estabelecerei do modo succinto estas duas
classes de exigencias.

1 9; Para garantia da. navegação e utili-
dade do port5b, é preciso que haja:

s) profundidade sutliciente para a franca
!navegação de navios de maior calado ;

b) área citie permitia, a ancsragem franca'
n da maior frota possivel ;

c)abrigo segure ;
• d) terras --de ancoragem segura ou boa

tensa;
e) profundidade sufficiente junto á praia.
29. Sob 'fK 11:1ontoS •de ista technico, finan-

ceiro e geral, é necessario que haja
f) área' ampla para construir a bacia ou

doca, os diqUes, os estaleiros, olficinas, ar-
mazene, vias ferroas, cace etc.;

g) bom . material para construcção e abun-
dante, corno seja-pedra, terra, areia, etc.
necessarios em obras de construceão;

h) natureza do solo que 'permitta uma
construcção economica;

i) área, stifficiento para construcção de
casas destinadas a officiaes o artistas que
tiverem de permanecer no local quando o
arsenal estiver em condições de funccionar
e para edificação do officinas, armazene,
para fornecer os generos da primeira' neces -
cidade,. etc . ;

h) abundancia de agua e facilidades nata-
raes para o serviço de drenagem e esgotos

1) bons pharoes e bom serviço do bola.
Para ;ratar destes diffcrentes topicos ,tive

a vantagem de ler o valioso relatorio do
capitão Francisco Calheiros da Graça (1890)
e co' lhi informações de pessoas do logar e
de navegantes familiarizados com o mesmo.
As cartas mais recentes public Idas pelo Al-
nairantado Inglez o cuidadosamente compi-

ladas de commissões brazileira,s, o de outras.
fontes, as cartas do capitão Graça e as do,.
Governo do Brazil, indicam perfeitamente a
profundidade das aguas e outras condições .
physicas da bahia classificadas no titulo P. •

Do exame que fiz do local, poiso até certo
ponto determinar as condiçties. Sob o titulo
2s, mas é necessario que fi4uem ultimados
alguns estudos ora feitos por meu collega, ç
engenheiro Dr. Emerson, para poder se ve-
rificar a natureza do solo e determinar de
modo absoluto o aspecto economia°. .

Feitas estas observaçõ as preliminares;
continuo a occupa,r-medos topicos assigna- -
lados 1 e 2.

P a o . Quanta á profundidade das
aguas, ha na bahia, de Jacaacang,a, ao norte
de uma linha que liga o ponto .ste ás ilhas
Duas Irmãs, uma área de , duas milhas qua-
dradas, Com profundidade superior a seis
braças ou 36 pás. O novo porto em Colombo,
na ilha de Ceylã,"o, recentemente construido
mediante o dispendio de alguns milhões de
libras pelo governo .britanico, tem apenas
uma área de cerca de uma milha quadrada
e trinta pés de .fundo. A linha de troe bra-
ças, 18 pás de . fundo, em Jacuacanga, vau
até muito perto da praia e isto constitue
uma grande -vantagem para o local.

c) abrigo seguro . — Sobre este ponto as
opiniões divergem apparentemente. Disees
ram-me que alguns engenheiros acham que
a baliia de Jaciuscanga não convem, • a não
ser protegendo-a por meio de um quebra-
mar.

Suggeriu-sei idéa de um quebra-mar exs
tenor entre a ilha Riregrino o a ilha Sa-
racura. Este quebra-mar teria approxima-i
damente duas milhas de extensão e seria
construido na. mór parte em nove braças
de agua, custando Uma somma colossal.

Não ha, no meu entender, necessidade
alguma desse quebra-mar ou de qualquer
despesa dessa esPecie -o o " capitão Graça
emittiu a mesma opinião no sou relatorio
que alludi anteriormente.

No tocante ao mar, disseram-me, por o'c.;.
casião de fazer a Minha inspecção, que.,
quando sopra vento rijo de sudoeste, ha na
báhia, ondas de tres a quatro pós de altura.
Este mar não molesta par'assim diier os na-
vicie 'do guerra ancorados na bahia. Ao
mesmo tempo, em condições ordinarias, o ca-
minho para O norte da ilha ' Grande, adja-
cente á bailia. de Jacuacanga, pareceria indi-
cado para esses navios, si de qualquer ma,nei-
ra-sentissam os effeitos dos alIudidos fura.c-ões
de sodoesto. AsSim, com referencia aos- navios

arsenal por preço modico, que as condições
climatericas devem ser muito semelhantes
Ia do Rio, bem como os arredores, que são
le notavel belleza natural.

Temos a honra de subscrever-nos, Sr. Mi-
aistro, com a mais alta consideração—Do V.
Ex., attentos, veneradores e criados obrigados
— M. FoAner, for Sir W. Armstrong
Whittoorth Co„ limited, director.
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'Lira uma população, de, alggns . milhares 4e

.pessoas, é .nocOisario fazerem-se obseryaçõeg

que demandam longo tampa, e estas obser-
vações, dizem-me, estão sendo feitas por en-
genheiros do Ge-c-orno. Não ,tendo pessoal-
mente duvida, a julgar, pela configuração do
solo . da região e peio curso dias doas rios,
conforme se vê das plantas, que ha quanti-
dade sufficiente de agua para supprir a po
pulação e para fins sanitarioa.

Poder-se-ha ter necessidade de fazer obras
do captação e reservatorios; mas creio ha
ver alui agua em .abundancia. No tocante
drenagem o esgotos, não haverá -dilliculda
cies e estas obras não serão dispendiosas.'

Concluso

Sou de parecer que o local na extremidade.
norte da bahla do Jacuacanga se presta per-
feitamente á construcção do obras para for-
mar . o Arsenal de Marinha e 'que o casto,
sem contar quaesquer quebra-mares, além
dos indicades, será menos elevado do que em .
outros legares.

Comtude, o resultado das minhas excava

Oes e sondagens de terras, ora em curso;
poderá modificar, a minha opinião, quanto,
ao preço, si tivermos de fazer dragagem dd
pedras, ou si as condições do sedo' forem
más, o meu orçamento terá de ser medi
ficado...

Uma vez completos os estudos definitivo!
e . decidida a disposição positiva das oficinas
e das obras, poderei dar a V. Ex. um orça- •
mento exacto. Agora, porém, só posso dizei
que serão precisos cerca de um milhão . a
uru milhão e meio de libras eiterlinas, no
maxila°, para fazer O arsenal Completo.

Nesta cifra, está claro, não incluo des-
pesas de fortificações nem de armamentos, •
mas Sapiente a parte de engenharia contida
nos sub-titulos f a i deste relaterio e indi-

cados no plano junto.
Sou de V. Ex. attento venerador e orlado

A. C. Hurtzig, por Bakor Hurtzig.

em concerto, si o désenyolvimento. do porto
maritimo e do arsenal for, de qualquer
sorte, feito de acCôrdo com as linhas geraes
do plano que-elaborei, e que acompanha o

Presente rela,torio, os mais violentos furacões
do sudoeste não affectarão por -farma alguma
os navios surtos na balda. ' O principio em
que repousa o meu plano é construir um
terra-pleno em aguas baixas, que consti-
tuirá, de facto, um quebra-mar, e construir
por trás desse quebra-mar uma -bacia ou
(lOca de capacidade -sufficiente para oito a
10 grandes vasos.de guerra, ficando sempre
esses navios em aguas perfeitamente calmas.
Isto é facil de ver-se do plano indicado: O
custo desse trabalho • relativamente me-
dico, si o compararmos com- - o 'quebra—mar

em aguas profundas, e do que deve ser, na
minha opinião, -adoptado para o porto ma-
vitimo neste local. Convém observar que, do
mar, a abertura da bahia Jacuacanga, entre
o ponto .Joatinga e o ponto Aca,ya, onde
sopra o vento - sudoeste, é • mais estreita do
que a aberí,urt . da barra do Rio em a sua
linha mais expJsta.

d)- Fundo resistente para ancoragem, ou

boa tença. Do exa ne succinto que fiz nada
posso dizer a esse respeito ; porém, ;arma-
ram-me pes,ats que alui teem ancorado que

O cap itão Graça diz em 'seu re-

gue o funlo c é em geral de lama

preciso a 1.800 pés, e, a julgarpelo que existe
noa outros- portos navaes, esta, bem assim
como O dique. e outros melhoramentos2 con-
verterão Jacuacanga em um porta- naval de
primeira ordem.
•- No meu - projecto estão inanidos, em adcii-
tamento, a bacia ou doca, um dique de 600
p.Is de comprimento por 85 pés de largo na
entrada e 28 pás de profundidade sobre a se
leira, dimensões que parecem ser. as, tine
Governo exige. Pessoalmente, aconselharia,
'talvez que o dique tivesse 750 pés de cOm-
primento, por 90 pés de largura na entrada
e po pés do fundo sobre a soleira, porque

penso que é de esperar que navios mer-
cantes possam utilizar-se do novo parto para
reparos, e um dique para fins de commereio,
de primeira classe,- não deve ter dimensões
inferiores ás indicadas acima. . •

A planta que acompanha este relatorio
indica as áreas marcadas para os differentes
serviços do. porto e mostra que ha em Ja-
cuacanga área ampla para desei?volverenr-se
os serviços de constracção naval , de modo
mais consideravel..

g) M ateriaes para a construcção
obras.Satisfez -me a inspecção que fiz na leda-
lidade, porquanto encontram-se pedra, terra,
areia, etc., a distancia . conveniente, e os tra-
balhos da construcção serão de nature

ecoaomica. '
h) Natureza do solo. Sobre.igao, ,,só pOsso

dizer que o . meu collegai Dr.. Einersan está
fazendo excavações e sondagens . de ,experien-

cia, Para conhecer da amturez. a do terreno'

porém, emquanto os resultados dese . tralha-
lho não forem conhecidos, não poderei, cal-
cular wecisamente até que ponto , affeeta-

rão os preços das obras. • 1
i) A'rea, para as residencias etc., Examinei
planicie da Boa-Vista, que por si Mesma

eonstitue uma área muito extensa, aléin da
área exigida para as obras do porto. A
varzea da. ' Piedade e ' a, de Uaputéra são

tambem muito grandes e ', na falta de rmedi-

ções definitivas. 'para . isso, calculo pelas
plantas que ha prova-velmente -uma área
de 1 1/2 milha quadrada, propria para a
construcção de - casas de moradia e outras
editicações.'

h) ÁbasteeiMento deagua. Não me sinto
habilitado a dizer cousa, algum- a de positivo.

Por occasião da.minha visita (ia estaçãO

das secca3), havia pouca ,agua no ria' che da
Boa-Vista ; nías o rio Grande de Jacuacanga
parecia conter volume de agua consideravel;,
Antes de se poder resolver de modo. defini-
tivo esta questão de abastecimento de agua

"

Relatorio da commissdo hydrographica no-
meada em 1895 pira indicar um local
apropriado para mudança do ATS31.1al de
Marinha da Capital Federal—Bahia de
Jacuacanga

CONSIDER A.OES PRELIMINARES•

Terminando, a commissão de qtie fui dire-
ctamente encarregado pelo Sr. almirante
Elisiario José Barbosa, ' -Ministro da Marinha
—proceder aos estudos necessarios em nossa
costa, afim de indicar um 'local apropriado

p	 a mudança do Arsenal ;de Marinha da.

Capital ' Federal—é meu dever formular t
;,'	 (;-	 •

é bom.
la todo
dura».

e) As aguas são profundas proximo
praia ; mas essa consuleraçao perle muito
de sua importancia, si se construirem as
obras que indico.
. 2. Chegando agora á apreciação das ques-

tões meramente de engenharia, reporto-mo
aos planos que acom-panham o presente re-

latorio.
f) A extensão da , terra neeessaria, pri-

meiro, para os 'fins de engenharia do porto
.projeetado, é indicada no meu plano, - é de
cerca de 850 . metros quadrados ou de

210 acres. Isto sem contar as grandes exten-
sões das varzeas ou planicies da Boa-Vista
da Piedade, onde se estenderá a cidade
da minha inspeção fiquei convencido de que
a área total de terras uteis e aproveitaveis
em Jactiaca,nga, pára as obras immeliatas,
para accrescimos posteriores e para a cidade
(área esta superior 1 1/2 milha quadrada),

é sufficiente para aocommolar uma grande
frota e para proseguirem-se os trabalhos do
construceão em escala considerava. 	 -

Proponho Uma ;bacia ou dóca de 1.000 pés

•de comprimento •• Por . 500 de, largura,

que mais tarde se este. nderá quando for
• • .
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relatorio dos trabalhos que executei, e enun-
ciar as considerações que me °acorreram no
desempenho da missão que me fôra con-
fiada.

Não era a primeira vez que á alta admi-
nistração da marinha apresentava-se a ne-
oeasidado da mudança, para ponto mais con-
veniente, do nosso' mais importante estabe-
lecimento naval. A acanhada faixa em que
primitivamente fôra assentado, e que é
limitada—de um lado, pelo morro de-São
Bento, e de -outro, pelo littoral fronteiro— ;
a impossibilidade absoluta de estendei-o pelos
terrenos lateraes ; a necessidade imperiosa
de transferir algumas de suas officinaa para
a ilha das Cobras ; a de ter outras, depen-
dentes da inspecção do mesmo arsenal, em
pontos muito distanciados, como a ponta da
Armação; em Nitheroy ; e prejudicial perda
de tempo para a'communicação entre todas
essas oficinas; a necessidade da manutenção
de um pessoal o de material exclusivamente
destinado a essas communicações ; as dea-
pézas inuteis que dali proveem ; a facil in-
tercepção dessas comMunicações em uma
commoção interna; a impossibilidade de una
aoccerro prompto, em- qualquer eveatuali-
dada, ás ofacinas distanciadas ; e a faeil in-
utilização de todas elas em uma guerra

• estrangeira—são factos que, de longa data,
teem oecorrilo ao espirito do Governo, re-
clamando novas medidas e seguras garantias

*para as oficinas destinadas ao fabrico e á
conservação de nossa força naval.

Causas que me não compete averiguar
teem sempre obstado a solução desse pro-
blema, que se impõe ás actuaes circumstaa-
cias como uma das medidas mais salutares

nossa marinha de guerra.
A maneira, porem, de interpretar essa

necessidade fez' dividirem-se as •opiniões,
julgando alguns que O arsenal deveria con-
tinuar na bahia, do Rio de Janeiro, e outros
que haveria vantagem em aonstruiao •fóra,
do nosso porto. Os primeiros baseavam suas
crenças nas condições de defesa que- offere-
cem as fortalezas da barra, e consideravam
a dificuldade resolvida desde que ele fosse
deslocado para um ponto interior da bahia ;
os seguades alcançavam as vantagens que •

resultam da localização de todo o nosso sys-
toma naval em um ponto distanciado do
nosso mais importante centro commercial,

O serio estudo que reclamava essa questão
originou a commissão que foi nomeada em
fins de 1892, sob a presidencia do Sr. contra-
almirante Manoel Carneiro da Rocha., Dessa
Cammissão fizeram parte os meus distinctos

companheiros de trabalho, ' capitão de fra-
gata Frederico Ferreira -de Oliveira, que
me substituia, interina,niente .na Directoria
Geral da Repartição Hydrographica, por
achar-me, nessa época, na Europa, repre-
sentando o Brazil no 5° congresso ifiterna-
cional de navegação interior, e o 1 0 tenente
Estavam Adelino Martins, secretario da
mesma repartição.

As vistas convergiram então para a ponta
NE. da ilha do Governador, - como o ponto
'que parecia reunir o maior numero de pro-
badaladas para satisfazer o fim indicado; fize-
ram-se os levantamentos hydrographicos e
topographicoa de tola essa região, . e o pos-
terior abandono dessa idéa dá patente teste-
antanho das condições negativas do- local
apontado. - •	 •

.Em junho do éorrente anuo achava-me eu
na cheaa interina da Repartição • da Carta
Maritims, quando fui chama,d) ao gabinete
do Sr. Ministwo da Marinha. Abi S; Ex. ex-
ternou a necessidade de proceder-se a data-.
doa esiudos em diversos pontos de nossa
posta, afim de ver si era possivel encontrar
algum porto que offeracesse vantagem para
a mudança do nosso Arsenal de Marinha, 'e
,encarregou-me dessa missão.
• Ao acceital-a contrahia desde logo o dever
de encarar esse problema par todos • :as suas
faces e em seus menores detalhes. 'Conhecia•
o quanto se tornava complexa essa questão,
a 'que se prendia crescido numero , da requi-
sitos : — amplo espaço para anooradouro
grande fundo para os navios do maior ca-
lado ; tensa segura ; região abrigada ; ex-
tensas planicies para o estabelecimento de

, todas as officinas e mesmo para construcção
•de villas . operarias ; agua potavel em abun-
dancia para todos os misteres ; fundo bas-
tante junto as praias para tacil contacto
entre os navios em reparo e as oflicinas
correspondentes ; locams apropriados para
estaleiros ; pontos vantajosos para' a aber-
tura de diques ; zonas • separadas • para ofi-
cinas que por sua natureza devem estar
isoladas, e, sobretudo, completa -segurança
por sua posição estrategica — taes são as
condições que estão inteiramente ligadas
ante o fim em . vista, e que deviam ser pre-
enchidas, em grande parte ao menos, no
local que tivesse de ser por mim indicado.

Esta simples enunciação. é . suficiente para
Mostrar que só por uma .. disposição especial
da natureza elas poderiam achar-Se reunidas
em um mesmo ponto. ; e, para o demonstrar,
basta 'dizer que no grande. numero de por-
tos que possuimos, diariamente frequenta-

..	 •	 .

dos pela navegação, nenhum existo' satis-
fazendo a maioria das 'condições apontadas:
As vistas deviam, portanto, convergir pára
alguma região ainda" pouca explorada:,
pelo exame de no.s.as cartas liydrographi-
cas, reclamava' a preferencia a -extensa
bahia da ilha Grande, não só . por 'atra pro-
ximidade da Capital FedDral, C3M0 lambem
pelo crescido numero de enseadas que a ella
se ligam.

Nestas condiçiie-s deixero porto do Rio de
Jafieiro na manhã de 28 dejtillto do corrente
anno, levando como auxiliares os meus' di-
gnes companheiros da repartição capitão-
tenente Estevão Adelino Martins, que com-
mandava o aviso Lamego- em que- segui, e
1° tenente Ludgera Beato da Cunha alõtta' ,
aos quaes vemu reanir-se., com a devida au-
torização do Sr: Ministro da Marinha,- o ha-
bil engenheiro naval 1° tenente João .Manoel
de San Juan, que de perta desejava acom-
panhar • todos os -trabalhos *da commito,
desde a sua iniciação.

primeiramente á enseada do
Frade, que fica na cosia occidental da bahia
da ilha Grande. Sondei-a 'em toda a sua ex-
tensão, visitei ás planicies que se avisinham
das praias, reconheci os pequenos manan-
claes • de. que dispõe, e cheguei por -fim á.
conclusão de que cila era absolutamente im-
prestava' para- o fim _almejado, tendo coma
unica vantagem que a salienta a • de ser em
perfeito abrigo para todos Os ventos.

Passei em seguida á enseada de Bracully,
que logo as primeiras sondagens accusou-Me
pouco fundo. .Repeti as mamas operações
nas de Ariana Jerumirim e Japuhyl3a; que
revelaram as mesmas condições de impres-
tabilidade que eu acabava de reconhecer nas
anteriores.

Ancorei depois na .ensea,da de Angra' doa
Reis, cuja área é pequena e cujas margens
são pouco profundas. : Dahi segui parar a
.ballia de Jaciracaega, indo 'fundear na en-

seada de Monsuaba que lhe fica ao NE.

DAIIIA DE .JAMACANG.8. E ENSEADAS CONTIGUAS

A simples inspecção da planta que, na
collecção de cartas de nossa costa, reme-
senta a balá de Jacuacanga, annuacia, logo
á, primeira vista, quê, da parte do ilustre.
hydrographo francez Mr. Ernest Mouchez,
não foi dispensado •a esse trecho do nosso
littoral o mesmo cuidado que lhe reconheço
em outros.

Em uma zona como essa, cujos picos
alcantilados se approximana das praias ' e
cujos morros a beira-Mar sobem logo a
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algumas ecfttf,nas de metros, a configuração
topagraphicaficon completamente em branco,.

: nãO Offerecende a Minima indicação sobre
terrenosanarginaes do fundo da balda:

- Logo ás primeiras observações reconheci
. , a infidelidade desse levantamento.A enseada
• de Monsuaba, ala fignrada por urna curva

regular, -tem • fürma totalmente diversa,
dividindo-se mai pequenas praias, separadas
por pontas mais ou menos salientes ; a
Praia de Jacuacanga tem outra configuração;

- os rios e regatos não estão ahi projectados
em suas devidas posições; a ilha do Moreno,

•que ha de representar importante papel
no futuro arsenal ou porto militar que

• ali se " Construir, tem dimensões muito
• maiores,- e está hoje ligada ao continente
• por . um isthmo de areia, consequente . do

riacho da Boa-Vista, qae desemboca fronteiro;
• esse istlimo, que apenas cobre a pra-mar,

permitte facil accesso á mesma ilha ; e,
por ultimo, não foram ala demarcadas
algumas lagos, uma das quaes de não peque-

,- nas dimensões.
_ . O levantamento posterior mostrou-me que,

á' sombra dos morros elevados que aontor-
. fiam essa balda, está localizado um excel-

• lente porto, caju condições pass.) a . des-
crever.

O eixo da balda corre approximada,mente
; . ao N •41—SO. Seus limites são marcados: ao

Norte pela praia de Jacuacanga, que tem de.
um a outro extremo a extensão de 1.060 me-

• troe ; ao Sul pala linha que une a ponte de
Lesto á flua da Saracura e que dali segue a
apanhar o grupa das Duas irmãs e Ponta

" d

•

 e Monabaça, ; a Este e a Oeste por duas ca-
, delas de morros, cujos picos mais elevados

aafingem, de um lado, a 346 metros e ,de
outro, a 608 metros de altura.

Nestas duas faces lateraes abrem-se ai-
• guinas pequenas enseadas, avaltando entre
• altas, pàrsua,s dimensões e condições depor-
' f

•

 eito abrigo, a,rde—Monsuaba.
Cavada, capricnosamente ao NE da balda,

•de Jacuacanga, esta enseada tem para di-
- mansões' 1.100 metres entre a linha de suas
- pontas extremas e o meio da praia do fundo,

e os mesmos algarismos em sua maior lar-
' g

•

 ura. Urna ponta. mui saliente, ahi babe-
. cida por Ponta do Moleque; e consequente de
• uma aptiga ilha hoje preza ao contineate,

., estabelece a separação entre a praia de-aion-
suaba, que mede a extensão de 740 metros,

• e a praia do . Jordão, que lhe - fica contigua e
que te ; a20 metros entre seus extremos. Um
costão de. pedra separa esta ultima da do
Paraizo, que mede 240 metros, havendo

ainda do permeio uma. outra praia de pe-
quena extensãp. Na eMeida do " ParaiZó
meça novo . castão de pedra, que vae até a
da Tartaruga, primeira que lhe fica ao Sul.

Nb meio da bacia de Monsuaba encontrei,
na maior baixa-Mar ala registrada, a pro-
fandidade de 6 01,8, que vão gradualmente
diminuindo para as margens! Em frente 'á
praia do _Paraizo, onde estive sempre fim-
deado e onde existe perfeito abrigo pai.a
todos os ventos, ha 5 • metros nas mesmas
condições de maré: Toda a enseada é limpa
e seu ancoradouro excellente.

Em seguida á alonsuaba, do lado oriental,
encontram-se as pequenas enseadas da Tar-
taruga, de Biscaia e da Espia, constituidas
por soluções de continuidade na extensa
muralha, pedregosa que vao até a Ponta de
Leste.

Na margem °acidental existem as ensea-
das de Camorim e de alowbaça, - identica-
Mente formadas pelas reentrancias, ahi
mais pronunciadas, na base dós morros que
(lacem desse lado.

Considerando a balda de Jaciacanga, em
relação aos escolhos que contém nota-se
que ella está dividida em tres zonas muito
distinctas: a do Norte, que abrange tambem
a enseada de Monsuaba, com Uma extensão
de 3.300 metros, tem . como• unicos pontos 1.
perigosos a Lag,e Redonda, que só immergo
nas grandes marés, e a Lage da Barra, já
perto da praia de Jacuacanga, com 2 metros
na baixa-mar; a zona orientai, ' onde loca-
lizam-se as maiores profundidades e que
offerece livre transito a .aavios de todos os
calados, é completamente limpa e apenas
reclama attenção para as pedras da Tarta-
ruga, a curta distancia .da ponta do mesmo
nome, e que se annunciam de longe pelos
cabeço"; elevados que tem sempre Pira da
agua, mesmo nas grandes marés. 	 • •

Na zona °acidental, que abrange apenas'a
quarta parte de toda a bahia, é que se con-
centra a quasi totalidade das; pedras e re-
cifes: Ella tem para limites ' : ao Norte a
linha tirada da Lago Grande , á Ponta do

"Camorim ; a Leste a que liga a Lago Grande,
Lage Preta e grupo das Duas' Irmãs ;" ao
Sul a que vao das Duas Irmãs á Ponta de
Mornbaça, e a Oeste" a encoStabccidental
balda,. Esses alinhamentos 5oF fuceis de co-
nhecer por unirem pontos que se destacam

ti primeira vista ; a Lage Grande que serve
de partida para duas dag direcções indicadas,
está sempre descoberta, e a Lage Preta por

)bre a qual passa o mais importante - dos
alinhamentos, tem, mesmo na prêa-mar,

varios cabeços fóra da agua. Assim, quem
'estiver ab Norte " . do primeiro alinhamento

Lage Grande á Ponta do Camorim ), e a
Leste tio segundo ( Lage•Grande,-Lage Preta
e Duas Irmãs) está livre de todos . _os esco-
lhos, desde que tenha 'o cuidado de evitara
Lago Redonda, á entrada de Monsuaba;
Lago da Barra, já perto da praia de Jacua-
canga o as Pedras -da Tartaruga, sempre
descobertas.

Todas esSas pedras' são rodeadas por gran-
des profundidades,. e ' , mesmo . na zona occi-
dental, onde alias são- mais abundantes,
canaes fundos e largos que podem ser utili-
zados. Si ah i construir-se o porto militar ou
simplesmente o arsenal-de marinha, ha de,
sem duvida, eatabelecer-ae um systema, • de
balisamento qua torne . conhecidos * todos os
pareceis, alta assim serão facilmente avia
:Lados.	 •

A tensa em geral é de lodo consistente,
apparecendo o cascalho e a areia sam?nte
nas immediações das • pedras ou (tas praias.

•.0 solo submarino obedece a suave decliv(
desde a praia de Jacuacanga. -até -o limit
meridional da bahia, onde as sondas atin-
gem a 21 Metros; 'na passageM entre Sara-
cura e -a Tonta de Leste ; - nenhuma das
linhas de sondagem; que cruzei em todas
direcções,. accusmame salto brusco do fundo;
elle vae gradualmente subindo para o norte
e a curta distancia do litoral encontram-se
tres metros ; entro esses •dous limites qual-
quer navio terá a - faCuldade -de escolher a
agua em que- deve ancorar.--	 , •	 - -
--Na descripção que acabo de fazer figuram

apenas os traços principaes . da balda de Ja-
cuacanga ; para o conhecimento dos deta-
lhes, como sejam a posição relativa dos es-
colhos, sua configuração, -contorno da costa,
largura e direcção dos canaes, etc., deve
ser consultada -a planta que acabo de levan-
tar, na qual estão m racionados todos os cle-
mentes que pedem -interessar a navegação
dessa-bahia„	 • •

" 'VAR zr.A9	 •
. 0 ao norte da balda que se -achana locali-

zadas as extensas varzeas que devem ser
aproveitadas para- as grandes ofic inas- na-
vaes. Começando na praia, com cerca de um
metro acima do uivei da prêa-mar, cilas se-
guem para o interior até encontrarem . a base
da -Serra das Tres Orelhas, que féria o seu
segunde limite, e apoiam-se lateralmente
nos dons contra-fortes que chegam á beira-
mar: -	•
• • Na distancia de 500 metros da praia, um
cordão de morros divide em duas a planicie,
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separando as varzeas em que estão assenta-
das as fazendas da Boa-Vista e da Piedade.
A primeira tem para extensão longitudinal
a distancia de 1.800 metros, desde a praia
até a base do Morro Moreno, que a tèrmina ;
a segunda estende-se ainda muito além, al-
cançando, com um terreno sempre plano e
sensivelmente horisontal, a enorme varzea

da Caputéra.
Da planta que levantei, o na qual estão

cuidadosamente traçados os contornos de
todas as planicies - ahi projectadas, se tiram,
como dimensões para a avaliação das áreas
do terreno aproveita.vel ao norte de Jacua-
canga, os seguintes elementos:

i'AIXA Do LITTORAL, com A -FéRJLA, RECTAN-
GULAR

Extensão da praia entre os mor-
ros que a limitam 	 	 1.960°2

Largura ate o começo das var-
zeas da Boa-Vista o da Piedade	 500m

A'rea correspondente 	  980.000°12

VÁRZEA DA BOA-VISTA, COM A FORMA TRIAN-
_ GULAR

Comprimento da base 	 . • 1.040
Distancia da base ao vertiee.... .1.300°1
A'rea correspondente 	 670.000'1,2

VARzEA DA PIEDADE, ATÉ. ENCONTRAR A DE
CAPUTÉRA .

'Esta, varzea tem a fôrma irregular, mas
vide sensivelmente ser representada por
um parallelogrammo que tiver para base
1.500 metros e para altura 1.200 metros,
de onde se deduz a área de 1.800.000 me-
tros quadrados.

Estas planicies foram por mim explore-
das, e sommando os algarismos acima, en-
contra-se uma extensão superficial de
3.456.000 metros quadrados.

Não será tle mais repetir que nessa área
não figura a varzea da Caputéra„ que não
percorri, mas que pelas informações que
me foram prestadas talvez attinja a cifra
igual, senão superior.

Creio, portanto, que sob o ponto de vista
—planicies para construcções — encontra-se
ahi sobeje espaço para a edificação de todas
as calcinas e das villas operarias que, sem
duvida, serão levantadas.

O terreno resente-se do descuido que tem
havido na conservação dos rios que o atra-
vessam em toda a sua extensão. Na, época
das chuvas alies transbordam, como ê na-
tural, e alagam grande parte das planicies
circumvisinhas ; pelo effeito erosivo dessas
cheias cavarain-se varias depressões, as
quaes humedecidas pelas chuvas ou por ca-

naletes de irrigação,- que tiraram dos pro-
prios rios, tornaram o aspecto pantanoso.,
Julgo, porém, essa mal de facil reparo, por
um simples movimento de terras, tiradas
dos outeiros que lhes ficam próximos.'

Ha ainda uma terceira -varzea, de muito
menores dimensões, porém, excellentemente
localizada —a. de Monsuaba,. Completamen-
te separada das duas anteriores por uma
cadeia de morros, ella é formada por dotis
planos : o primeiro fica . ao mesmo nivel
das planices de Jacuacanga, começando com
cerca de um metro sobre a prêa-mar ; o
segundo, onde está edificada uma capellia,
um pouco mais' elevado, é constituido pela
aba da montanha que se descortina ao fun-
do, a qual vae subindo ata grande distan-
cia, com um declive suave. •

Nas peauenas enseadas que se abrem nas
costas oriental e occidental, as varzeas são•
insignificantes ; limitam-se geralmente a
algumas dezenas de metros para o interior,
onde encontram as faldas dos morros que
as abrigam.

E', entretanto, possivel que algumas del-
ias possam ser utilizadas para edificações,
que devam e:star isoladas do grande centro
de trabalho.

1n1011.RoS E :nIoNITANIIAS QUE ABRIGAM A BAHIA

Segurakiça do ancoradouro

• Todas as enseadas e Varzea,s que acabo de
citar são contornadas por morros elevados,
que, nascendo nas dás pontas que formam à
entrada da bahia, rapidamente se elevam a
algumas centenas de metros. 	 .

A cadeia que se origina na Ponte de Leste,
e cujas vertentes deitam, de um lado para
Jacuacanga, e do Outro para Ca,mbuhi, apre-
senta um pico elevado antes de chegar a
Monsuabá, com uma altitude de 516 Metros;
a que começa na Ponta de Mombaça, e que
separa a bailia de Jacuacanga da enseada de
Angra dos Reis attinge, logo em começo, a
altitude de 262 metros e mais adiante apre-
senta picos com . as altitudes de 361, 584 e
608 metros. As montanhas do fundo das
varzeas da Piedade e de Caputéra., e das
quaes essas duas cadeias lateraes são apenas
ramificações, attingem altitudes que vão
muito além de 1.000 metros ; dessas monta-
nhas destaca-se por sua fórma especial a que
é ahi conhecida pelo nome de—Tres Orelhas.

Toda essa rede orographica se liga sem
uma só solução de continuidade, de modo
que fôrma poderosa barreira a todos os
ventos que podem dominar nessas regiões.
Dahl, facilmente se evidenciam as condições"

de abrigo o segurança que devem haver
para ancoradouro, e dessa facto tiveinos ex-
perimentalmente a demonstração ao vermos-
nos em aguas tranquillas quando sentiamos
por cima das montanhas deseneadeiarem-so
fortes ventos do E. a NE. proprios ala es-
tação em que ahi permanecemos.
•Ao notar-se, porém, a configuração da

bailia, vê-se que ela está aberta ao .S0.,
rumo de que veem, principalmente durante
o inverno, grandes temporaes em nossa

costa.'

Consultando os habitantes do Jogar sobre
os effeitos desse vento ahi, encontrei opiniões
contradietorias, dizendo-me alguns que o
mar na bahia tomava proporções assusta-
doras, afirmando-me outros que todo o medo
dos canoeiro3 limitava-se á atracação • na
praia de Jacuacanga, onde se formava forte
arrebentação.

Alguns factos que me citaram fizeram-mo
logo crer que havia exag,geração nas pri-
meiras, merecendo mais credito as ultimas.
Não mencionaram aso algum de sossobro,
sendo aliás as unicas embarea,ções, que ahi
navegam, as eanôas, de fôrma geralmente
conhecida, e cujas 'condições de estabilidade
muito deixam a desejar.

Muitas teem sido surprehendidas, na tra-
vessia dessa. extensa bailia, pelos vendavaes
de SO., que, em poucos minutos, adquirem
grande. violencia; tolo o cuidado delias con-
verge então para alcançarem uma praia
abrigada onde possam abicar.

Comprehende-se que nessas °ocasiões evi-

tem a praia de Jacuacanga„ que recebe as
vagas na normal e onde se deve logo formar
forte arrebentação; elas toem, porém, o re-
curso de se abrigarem á sombra da ilha do
Moreno, onde, sem accidente, fazem então o
desembarque.

Ora, si nes sas condições . a bahia é transi-
tada por ea,ntias, tão faceis de virar, é. licito
concluir que os nossos escalares sUpportarão
facilmente o mar que ahi houver. Embora
eu não tivesse presenciado os efeitos 'de um
temporal desse quadrante, convenci-me, en-
tretanto, dessa verdade por doas factos ' com-
migo oecorridos.

. No dia 20 de outubro salli de bordo com:o
•commandante e alguns officiaes na can6a do
quatro remos do aviso Lamego, e em ca-
minho para a • praia • de Jacuacanga fomos
surprehendidos por um vento regular do
SO. Essa pequena embarcação, que por duas
vezes virára na ba,hia do Rio de Janeira,
chegou, com as eautellas devidas, a seu des.
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tino, effectuando-se o desembarque a sota-
vento da ilha do Moreno,

, O sagitado facto deu-se no dia 5 do mez
corrente. Fazia eu as ultimas observações
na ilha da Guaxima, já fóra da bahl a,quando
o vento começou a soprar tambem do SO., e
não foi sem difficuldade que tomei O escaler.
Tive de estacionar depois na ilha do Pere-
grino, e durante minha permanencia ahi
elle refrescou. A' sombra da ilha effectuei 'o
embarque e segui para bordo. Ao largo en-
contrei, com effeito, o mar encapellado, mas
nem' por isso julguei. compromettedora
;situação do escalar, que era tombem de
quatro remes e de bonda baixa ; fiz a ira:-
vessia na diagonal de toda a bahia, e, saiu
accidente algum, alcancei o navio,, fundeado
em alonsuaba.

• Estes factos convenceram-mo da exa,gge-
ração das primeiras noticias que citei, e
alies encontram justificação na disposição
topographica da parte meridional da bahia
da ilha Grande.

giern da praia de Jacuacanga olhar para
o sul' vê quasi a tangenciarem-se as pontas
do Acayá e da Joatinga; nas quaes terminam
as altas montanhas da ilha Grande e do con-
tinente ; altas fecham 'assim o perimetro de
toda a bailia, de modo que os ventos de SO.,
antes de chegarem a Jacuacanga, toem de
transpor essas elevadas barreiras, cujas
bases servem de quebra-mar ti7 ondas impe-

• tussas do oceano que forem impellidas nessa
• direcção. O mar do fóra não chega, por-
tanto, a esta ultima bahia ; nella entra
sómente o que é levantado dentro dapropria
bahia da ilha Grande, o qual é a seu turno
amortecido pelas ilhas que vae encontrando
em caminho.

Assim, creio não errar dizendo que, mesmo
no estado actual, a bailia de Jacuacanga,
com a tensa segura que possue, offerece
exeollentes condições como fundeadouro,
contra 'os proprios ventos de SO., tornando-se'
tlispensavel a construcç'ão de quebra-mar
que a Principio me pareceu imprescindivel,
ante as primeiras informações que me foram
ministradas.'

Em relação aos ventos de qualquer outro
rumo, alia se constitue uma verdadeira doca
protegida pelos elevados morros que a cer-
cam em todas as direcções.

'114IANANCIAES

gin relação aos. mananciaes qne devem
prover as necessidades dos futuros estabele-
cimentos que ahi se edificarem, a região de

que mo tenho occunado não Décio ser na.is

abundante; basta attender á disposição das
montanhas -e ás cadeias de Morros (Pie con-
tornam a bahia para prever-se a existencia
de um regato em cada um de seus valias.

O principal de todos os cursos que servem
do escoadouro ás aguas das montanhas é o
Rio Grande de Jacuacanga, que tem origem
na serra' interior, e que a sete e meio kilo-
metros de sua fóz fórina a cachoeira do ' Espe-
lho, em uma altitude do 555 metros ; em seu
curso, segando informações que obtive, eido.
recebe oito tributarios, o, depois de 'atra-
vessar as varzeas de Cuputéra, e da Piedade,
vae desaguar na bahia de Jacuacanga, tendo
a foz na extremidade oriental da tiraia.
Vi-o na estação estival, quando as chuvas
ahi rareara, e MOMO nessa quadra penetrei
por vezes em seu leito no maior dos escaleres
de aviso Larnego.	 .

Quasi no extremo opposto da mesma
praia de jacuacanga„ fronteioo á ilha do
Moreno, desagua o riacho da Boa-Vista; que
percorre toda a varzea, desse nome, tendo
as nascentes ao lado do Morro Moreno. O
volume desse riacho é muito menor do , que
o do Rio Grande ; o seu curso, porém, é
constante, e é uma parte de suas aguas. que
serve do motor hydraultco ao engenho da
Boa-Vista. E" devido ao trabalho Cie sua foz
o banco, que apenas cobre na opraa-mar, e
que liga a praia de Jacuacanga á ilha-do
Moreno ; e, é bem possivel que essa disPosi-
ção venha a ser convenientemente aprovei-
tada, visto como, parecendo-me essa ilha
uma excellente posição para abertura de
diques, pôde o isthmo em questão ser Soli-
dificado e permittir facil e constante cofti-
municação com as officinas do • littoral.

Na enseada . de Monsua.ba ha o riacho da
Cachoeira, que desce do principal valia Idas
montanhas que ahi se reunam, cujo curo é
longo, e que mesmo no estio offerece consi-
deravel volume. Além deste ha mais quatro
regatos, que tomam o nome dos propriata-
rios das terras 4ue atravessam.

Em cada uma das pequenas enseadas da
costa oriental ha tambem riachos, que ser-
vem para mover os engenhos ahi
lados.

Na costa occidental, nas enseadas de Ca-
morim, e de Mombaça, contam-se regatos
volumosos, dos quaes se derivam as aguas
que vão servir de motor aos engenhos que
se estendem por esse lado da hahia.

Além dos manancia,es que acabo de citar
existem, na encosta das montanhas , qne vão
ter ao mar, filetes de agua que podem ser.
facilmente anroveltados nara o abasteci-

mento dos navios ; foi de um desses, situa
do ao Norte -de Monsuaba -e canalizado pêlo
chefe da machina, primeiro-tenente Joaquim
Antonio da Costa Bastos, que utilizou-se o
aviso Lcupego para provimento' de sens
tanques.'
' Todos esses . mananciaes • as. tãO aluda ,en1
seu estado priniitivo,sem terem es seus Cur-
Sos recebido o Menor beneficio ; 'grande
Parte das aguas é grosseiramente canali-
zada para os engenhos Mentados ao longo
de suas margens, • formando' assim' . deriva-
Ciies que lhes diminuem O volunie 4ito

vão encharcar as pla,nicies ' inals baixas ; Ca-
ptadas, porém, conVenienternente, trarão
farta abundancia para todos os misteres dos
grandes estabelecimentos que forem levan-
tados.-
ESTABELECIMENTO DO PORTO E UNIDADE DE

ALTURA

, Logo ao chegar a Monsuaba mandei instai-,
lar uma regoa de mará na ponta °aciden-
tal da enseaa:á do Paraizo ; era um dos lo-
caes mais abrigados do toda a bahia e onda
b movimento do fluxo e refluxo polia. ser
perfeitamente acompanhado, sem a influen-
eia das peauenas vagas que difilcultam as
observaçõ'á.	 • . • _
• Ematianto .ahi esteve fundeado o aviso

Lamego, as oscillações da mara, foram nota-
das sem interrupção alguma, desde o cla-
rear até o pôr do sol, de modo que o regis-
tro respectivo conUm todas as variantes tio
uivei durante 50 dias consecutivos.
. Esse periodo de tempo é mais que safild-
ente para a deducção de unia média: que dê
com segurança o valor desses dons elementos
hydrographicos ; effectuando-se, porém, os
devidos c.alculos sobre os . algarismos colhi-
dos, chega Se d conlusão de que as influen;-
cias luni-solares assumem papel secundario
na bailia de .Jacuacanga e enseadas. cond.-

'guas.	 .	 .

• Nesse registro eacontram-se, por exemplo,
as marés mais altas coincidindo indifferen-
temente com as syzigias, quadraturas ou
época intermedia; as maiores baixa-marés
quasi sempre precedendo os dias de sy,sigias;
o nivel médio raras . vezes conservando a
mesma posição na escala -em dous ou tres
dias consecutivos, o _apresentando com fre-
quencia saltos consideraveis; as phases ex-
tremas.de:uma maré separadas por periodos
de 2 e 3 horas, ápparecendo a phase- seguinte .
.ainda -com pequeno intervallo ; e por fim
parada da maré - estendendo-se por inn es- .

paço de mais do 6 horas, como foi , registrado
no dia 24 de novembro ultimo.
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Os pontos extremos attingidos na escala
dão para diferença de nivel 1°1,45; esses
pontos, porém, não foram alcançados no
mesmo dia. A 30 de outubro, 8 do novem-
bro e 14 de dezembro, sob a influencia de
ventos do sul, alia subiu a 2 m , e a 18 de ou-
tubro, quando sopravam ventos do norte,
desceu a 0a,55., A diferença entre esses dous
namoros mostra os uiveis extremos a que a

rê attingiu, mas não caracteriza as gran-
des amplitudes que acompanham as syzi-
gias. E' bem possivel que a continuação do
registro de suas oscillações augmente ainda
o algarismo. que citei ,para sua diferença de
nivel, assim "como que alguns dias de calma
forneçam elementos para a deducção
influencia mui-solar.

Todas essas irregularidados. indicam clara-
mente que a causa que rege esse phenomeno

• tem ahi importancia muito secundaria, e
que ella cede Jogar a outras camas mais
poderosas em seus efeitos mecanicos, como
sejam os ventos da occasiã.o. E, de facto, ao
passo que não se encontra a esperada coinci-

• dencia entre as syzigias e as maiores ele-
• vações de nivel, vê-se estas seguirem sempre
• a apparição dos ventos do sul, coincidindo

Lambem as maiores depressões com os ventos
do norte, corno acabei de mostrar.

Este facto não era novo para mim. Quando
cm 1891 fiz o levantamento hydrographice

• do porto de Itacurussá, na bailia de Sepetiba,
cuja entrad.a deita tambem para a bailia da
ilha Grande, notei phenomeno perfeitamente
-igual, e o . mencionei na planta então publi-
cada; em 1882 registrei-o Lambem na planta
do porto da Laguna, ti nas observações que

• tenho das marés do porto • do Rio de Janeiro
encátrei a reprodueçãO do mesmo facto.

• Para nenhum desses portos se pôde fixar
algarismos marcando o estabelecimento do
porto ou aunidade da altura.

• Encontra-se facil explicação na disposição.
topographica de todos esses pontos. A bahia
da ilha Grande, por exemplo, tem sua prin-
cipal entrada entre as Pontas do Acaya e da
Joatinga, a girai abre-se parao Sul e recebe
a directa influencia dos ventos dos qua-
dranies maridionaes ; as vagas impallidas
nessa direcção •penetram na bailia e de`mr-

• minam 'o enturnescimento, accusaclo na es-
• cala das marés, de todas as enseadas e baldas
• interiores. ' Da . irregultiridado dos pheno-
- menos aéreos provém a irregularidade no
' movimento das aguas, e dahi. a ImPossibili-
•dada de contar-se, em épocas certas e deter-
minada -§, com esses dous elementos hydro-

- raphicos.

COND IçõEs EsTnATEGIcAs .PARA roaTo MILITAR

E', sobretudo, sob o ponte do vista estra-
tegico que insaece especial attenção a bailia
de Jacuacanga encravaria pala 'natureza
no fundo da immensa bailia da Ilha Grande,
ella parece propositalmente . destinada a
constituir-se o porto militar do Brazil.

Isolada das regiões visinhas pela elevada
ca leia de moatanhas que a circumda no
.aorte, 'e pelos altos morros . que, dos lados,.
a separam das enseadas de Cambully e de
Angra dos Reis, ella vai). Concentrar em
suas planicies'e nas enseadas que a bordam
toda a vida industrial que alri se tiver de
desenvolver.

Esses mesmos morros e montanhas que es-
tabelecem sua linha de separação tornam-
se outros tantos .pont is de defesa belo lado
de terra, si, porventura, • houvesse algum
dia á tentativa de um assalto par essas pa-
ragens. Ili'spondó de mu:tos pontos a ca-
valleiro, que dominam grandes distancias,
não seria difilcil .com o proprio material
beilico, Sem duvida depositado nos estabe-
leaimentos na,vaes, estabelecer fortificações
ligeiras que interceptassem a passagem por
qualquer de seis valles.

Creio, por esse 'ado, seguras as Cm lições
de defesa.

Pelo mata julgo ain da. maiores as garantias
de segurança. 'Lançando-se as vistas sobre
urna planta hVdrographica de toda essa re-
gião, verifica-se o quanto a bahia de Jacua-
canga está distanciada cio oce mo. Para che-
gar á su entrada, indo do sal, O necessario
atravessar uma'distancia, de cerca de 15 Mi-
lhas, desde a linha que une as pontas fron-
teiras da Lha Grande e do continente; nesse
trajecto una me miro do ilh s elevadas in-
tercepta a passagem, e -todas alias estão
perfeitamente di,postas para •excellentes
pontos de de1bsa. • A tra.vessia, portanto, de
uma esquadra para inutilizar o luas° pri-
meiro estaStlecimento • naval não seria
missão de faeil -deáempenho; afia teria de
travar combates pareraes e sofrer grandes
damnos autos de en relatar com outras for-
tificações que naturalmente iriam eefender
a entrada do parto.

Si o trájecto da ine'sma esquadra fi,sse
feito pelo canal Ie Leste, ' as- cOndições não
do tornavam mais . favoraversis cila seria
obrigada a passar á mais curta distancia de
terra o, ao aPproXimar-se da Ponta do
Lema, estaria suje:ta aos fogos c,ruza,dos do
estreito canal ahi forma lo com a Ilha
Grande.

Assim, antes de ' qualquer navio ou es-
quadra avistar ou hostilizar a' bailia de Ja.-
cuacan a, terá de. vericer; durante 'ura per-
coeso mais ou menos longo, tolas as dillicuI-
dades e todós os artificios que hoje figuram
na moderna arte da guerra.

Supponclo ainda que essa mesma força,
protegida por uma • feliz estreita, conseguisse
ncolu me ahi chegar, aChar-se-hia então em

frente ás baterias gire deviam defender o
'porto, e para as quaes oferecem excellente
posição a Ponta de Leste, as ilhas Saracura
e das Duas Irmãs e a Ponta de .Momlalça
além de outro spontos, proximos á entrada
no interior da bahia, favoravelmente situa-
dos para secundal-as.

No meio do nutalo fogo, que O possivel
conjecturar, não seria tare!'a de patim, mon-
ta emprehender um bombardeio sobre os es-
tabeleaimentos navaes que, mesmo dahi vão
ficar a uma dstancia, de 6•000 rastros ; coa-
vindo notar que, na hypothese figurada, as
construcções qne fossem levantadas em ala
gamas das ensea las lateraes nada sofre-
riam, por -estarem abrigadas pelos morros o
'pelas pontas que as formam.

Essa disposição dá idéa das condições lo-
caes quase prestam á de,l'eaa e que pelem
ser vantaj °sarnenta aproveitadas.

Aepasso que os elementos de defesa vão
tornar muitiss mo difilcil, sinão impossivela
um ataqae ao nosso parte milit ir, cabe nos•
anda uma outra vant igem de nio menor
importancia--a impossibilioade de ser blo-
queada uma esquadra que ahi se prompti-
fique.

E,te fact é de capital interesse. Como
ponto de concentração de toda a nossa fxca
naval, cita neve contir sem,we com proba-
bilidades de sabida, ra.) case de apparição de
uma força inaega.

E' ainda a analyse da coatiguração -tpo-
graphica da bailia da Ilha Grande que 'Aos_
rac is ídemonstrar.

Qualquer esquadra que tente fechar o
porto terá forçosamente de subdividir-se
para guardar as duas barras formatas pela
Ilha Grande—a de Leste, entre a Ponta de.
Castelhanos e a Ponta Grossa. da Mara m-
baia, e a do Sal, entre as Puntas do Drago e
da Joat ;riga. A primeira ' O m dida pela dis-
tancia de 10 milhas o .a sagitada psr cercai
de seis milhas. •

Para quem conhece . as exigancia,s de .tun
bloqaeio, basta a citação deSs as algarismos
para, indicar a impossibilidad de' uma: vi-
gilancia activa, continua e por longo tempo,
em tão grande espaço ; por mais phderosa



que seja a força, em operações, haverá sem-
pre probabilidades de illudil-a e de evitar
qualquer golpe planejado.

Por ultimó apparece o facto muito im-
portante de estar o aludido porto a 60 mi-
lhas apenas da séde do Governo e do grande
centro que lhe pôde fornecer tados os' recur-
"sós: uma estrada de ferro ligando, pelo in-
terior, os deus pontos, estabelecerá entre
elleá um contacto permanente, supprindo as
áfficinas Militares do tudo o- que lhes for
necesSario, e mantendo por esse lado as
communicações que podem ser cortadas
pèro mar.

• EM urna commoção interna dar-se-ha o
`flieto - inverso': * cortadas às comniunicações
interiores ficará sempre ' livre a navegação
entre os deus pontos.
• E não se julgue que essa via-ferrea apre-
senta-se de3de já como urna despeza impre-
geindivel a onerar as futuras verbas desti-
nadas á cdrátrucção dó porto militar. Já
hoje projectam-se duas estradas ligando a
Capital Federal a Angra dos Reis : uma con-_
'tornando o littoral e ' Outra indo ter a Barra
Mansa, onde encontra a Estrada de Ferro
Central. Esta ultima, já Mn construeção, vae
sení duvida prestar os melhores auxilies ao
nosso centro naval, que distará apenas al-
guns kilo- metros tde seu 'ponto terminal em

,	 Angra dos Reis; passará a ser uma estrada
-estrategiát, qne vae directamente influir
nas condições militares do porto, mobilizando
pessoal o material, conforme as necessida-
des que possam trazer as eventualidades de

-uma guerra.

1
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. • CONCLUSIO

As considerações que deixo expendidas são
bastantes para tornarem conhecidos os ele-
Mentos que offerece a bahia de Jacuacanga
como ponto faVoravel á construeção de um
'porto ; nela parece ter- a natureza
propositalmente reunido tudo o que ela
podia dar, como que indicando o fim especial
a que essa balda deve ser destinada. •

Ancbradouro vasto e profundo ; tensa se-
gura Para ancoragem; fundo bastante, junto
ás praias, para atracação dos navios; pontos
Convenientes para abertura 'de diques ; en-
seadas lateraes para ás eonstrucções que
deveni ser isoladas; varzeas extensas para a
instalação de officinas e de villas operarias;
praias apropriadas para estaleiros; agira po-
tavel em abundancia e em todos os ienes;
Material para construcções no proprio ter-
reno e á curta distancia ; pontos elevados
Tara. fortilleações—são requisitos ah i Plena-

mento satisfeitos, Comb se pôde Verifica-r na
planta local a que dou hoje Publicidade. • .

Fóra da bahia outras condições veem re-
unir-se a estas para elevar-lhes o valor sob
o ponto de vista estrateg,ico— a barreira, in-
Vencivel da ilha Grande, occultando-a 4 vista
do Oceano; a disposição topographica 'dás
pontas _mais salientes desta ilha, da ',fresta
que lhe fica ao Norte e das ilhas espalhadas
por toda a bahia, que permittem um exCel-L
lente Systema de fortificações para a defesa,'
do porto militar; a dupla o ampla Saila;
pelos eanaes latera,es da ilha Grande, O iué
torna; a meu Ver, impossivel o . bloqueiO dá
porto; na Parte continental a serra interior,
com suas ramificações, .que a isola dasire-
giões eireumvisinhas, e a existencia de Uma'
linha ferrea que, com toda aseguran- ça, liga
em poucas horas Jacuacanga á Capital Fe-

,
derai.	 „- •

Creio que difficilmento se encontrarãore-
unidas o tantas condições natiaraes para Pe,ito
central de nossa força naval. Na costa do
Brazil, cuja extensão medo cerca de 3.000
milhas maritimas, e na qual existem exeel-
lentes portos, não conheço um outro que sa-
tisfaça a tantos requisitos; e, si deixarmos
o nosso territorio ein busca do litto r̀al es-
trangeiro, veremos os ,partos militares tra-
duzindo. colossaes despezas de seus governds,
que procuraram com as obras de arte sapa'
prir o que a natureza lhes não deu, e ainda
assim não ofierecendo as vantagens que
existem na bahla, de Jacuacanga.

Em tudo o que acabei de expender, como
deve ter sido 'notado, apenas reproduzi o
que encontrei e -se acha projecta i° na.planta
que acompanha este relatorio. Não entrei
em detalhes technicos, nem indiquei plano
algum, por ser isso miSsão que deve ser
confiada ao nossa distincto corpo de enge=
nheiros navaes, cuja reconhecida compej,
teneia impõe-se hoje como a mais abalisada
autoridade profissional; - limitei-me aos meus',
deveres - de hydrographo, e julgar-me-hei
satisfeito si o trabalho que- acabo de con-
cluir vier servir de base á construcção do
futuro porto militar do Brazil.

Directoria de Hydrographia, 26 de ae-
zembro de 1895.—Francisco Callteiros da

Graça, Capitão de Mar e Guerra, director.

vigente orçamento, a • qtrailtia de 39:917$160,)
existindoapenas o saldo de 84840, • peço NOS

digneis de autorizar o Governo a abrir áquelle"
Ministerio um credito da importancia de
40:000$, supplernentar á referit a verba, afim
de se a,ttender ao pagamento das despezas
provaveis a,ta o fim do corrente exercido.

Rio de Janeiro, 18 'de agosto'de 1906.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGOES ALVEN

Ministerio . da Fazenda—N. 17—Rio de Ja•
neiro, 21 de agosto de 1906.

Sr:: 1° Secretario da Camara dos Demi-
' tados—Tenho • a honra do remetter-vos, para
os fins convenientes, a inclusa mensagem dc
Sr. Presidente da Republica solicitando a
abertura de um credito supplementar do
40:000$ á verba —Ajudas de custo—. do Mi-
nisterio da Fazenda, do orçamenta vigente.
• • Saude e fraternidade. — Leopoldo de Bu-
lhões.

'Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tendo sido organizadas pelo Thesouro, de

•accôrdo com.e § 2° do art. 31 da lei n. 490,
de 16 de dezembro do 1897, as inclusas re-
lações das dividas de exercidos findos, já re-
conhecidas pelos Ministerios competentes,
cabe-me solicitar-vos a concessão do credito
necesSario para o seu pagamento, na impor-
tancia de 535:875$147, conforme a discrimi-
nação abaixo :

••	 Papel
Ministerios :	 •

Da Justiça e Negocios Interiores 	 204: 800$066
Das • Relações Exteriores 	  10:093$760
Da Marinha
Da Guerra 	
Da Industria,

• • Publicas
Da Fazenda

•535:875$147
• ,Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1906.

••' FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

•Ministerio da Fazenda—N. 18—Rio de Ja,-
neiro, 21 de agosto de 1906.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de reinetter-vos, para
os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica solicitando a
abertura de um credito de 535$875$l47,.
,afim .do occorrer ao pagamento de dividas
de exercicios findos, já reconhecidas pelos
Ministerios competentes.

Saude e fraternidade. 	 Leopoldo de Bu-
lhões.

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

.Por decretos de 20 do corrente:
Foi exonerado do cargo de prefeito do

Alto Acre,o bacharel José Marques de Acauã
Ribeiro, sendo nomeado para o referido
cargo o capitão Domingos Jesuhio c Albu,
qtierque Junior.

Foi concedida medalha de distincção de
primeira classe a Leopoldo E. da Silva San.
tos, conimandante 'do paquete nacional
Worm, o qual,na viagem do porto do Santos
para o de S. Sebastião, salvou com risco de
vida a do pescador Benedicto de Souza
quando este se achava prestes a perecer
afogado, em a tardo , de 21 de junho
timo. :	 •

Foi nomeado desembargador da Côrte
+ do Appellação. o juiz de direito Jose. Luiz do
Bulhões. Pedreira.

i	 •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Srs. Membros do Congresso • Nacional—
Já Se • tendo despendido . por conta do cre-
dito de 40:000$, consignado na verba—Aju-
das do custo•— do -Ministerio , da Fazenda, e-

	 .114:138S612
93:300$000

Viação e Obras

• 25:16%760

78:375$239

•
..•n•nnn •	
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Foram removidos :
Para a 2° Vara de Orphãos o juiz do di-

reito da 1 a Vara Commercial Pedro de Al-
cantara Nabuco de Abreu

Para a 1° Vara do Commercio,o juiz do
direito da 2° Vara Criminal Cicero &abra.

Foram exonerados

Joaquim de Souza Barroto e José Ray-
mundo do Lima, dos Jogares de 2° c 3° sup-
plentes do substituto do juiz federal no mu-
elido da União, na secção de Ceara

José Antonio da Silveira e Eugenao Alvos
da Rocha, dos lugares de 1° supplente do
substituto do juiz federal e ajudante do pro-
curador da Republica no municipio do Villa
Nova de Rezende, na secção de Minas Ge-
raes;

A polido:

Angelo da Silva Mattos, do lagar de
ajudante do procurador da Republica no
municipio da Paraoyba, do Sul, na secção
do Rio de Janeiro.

—Foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do procura-
dor da Republica:,

SECO.° DO CEARA'

Município da Uniab
Segundo suppl ente„Tosé Leonardo de Mello.
Terceiro supplente, José Severino de Souza

Moreira,
Município de S. Francisco

Ajudante do procurador, José Victorino
alvos Mala.

SECQ7k0 DE PERNAMBUCO

Município de Bezerros

Ajudante do procurador, Manoel Francisco

	

de Amorim.	 •
— Concedeu-se:

Ao coronel Dr. Fernando Mendes de Al-
meida, chefe do esta [o-maior do cominando
superior da guarda nacional desta Caoital,
nos 1:ermos do art.5°, a§ 1°, 2° e 3°, e art:80,
parag.aa,pho unico,do decreto n. 6.045, de 24
do maio do corrente anno, a medalha de
ouro, com os tres passadores de bronze,
prata e ouro, moda, pelo alludido decreto,
it vista do parecer da commissão eamcial
de que trata o art. 70 das inscrucções que
acompanharam o mesmo decreto,

Ao Dr. Tiburcio Valeriano Peceguoiro do
Amaral, lente da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, o accrescimo de 10 04 de
seus vencimentos, correspondente a 15"annos
de serviço effectivo no magisterio.,

RECTIPICAÇZEg

Os cidadãos nomeados para os postos de
major ajudante de ordens do commanlo su-
perior e de 1° tenente da 4° bateria do
1 0 regimento de artilharia de campanha,
da, guarda nacional da comarca da capital
do Esta4o de S. Paulo, por decreto de 13 do
corrente mez, e publicado no Diario Offici'd
de 18 do mesmo moz, chamam se Carlos
Alberto Gomes Cardim o Jonas de Toledo
Ramos, e não Carlos Alberto Gomes Car-
neiro e Jonas RAMOS de Toledo e Silva, como
roi publicado.

O cidadão nomeado para o posto de te-
nente-coronel coluna:Manto do 2.5° batalhão
da reserva da guarda nacional da . comarca
de Porto Calvo, no Estado de AlagOas, por
decreto ale 13 do corrente mez, publicado no

_ DIAMO OFFICIAL

Ministerio da Marinha

Por decretado 21 do corrente, foi nomeado
o contra almirante enaenieiro naval Manoel
Josa Alves Barbosa para exercer o cara) de
chefe . .da cominisslo fiscalizadora, da con-
stracção dos encouraçados encommendados
na Europa.•

—Por outro de 16 do corrente foi concedida
a, meda'ha militar :

De ouro, por contar mais de 30 annos
bons serviços, ao capitão-tenente eomm i s-
sario Calixto Gaudencio de Abreu ; de prata,
por contar mais de 20 antios de bons ser-
viços, ao 1° sargento Jesinno Coy Elippe de
Souza, escrevente de 2° classe Raymundo
Ignacio Gomes; e de bronze, • por contarem
mais do 10 annos de serviço, em identicas
condições ao capitão-tenente Armando Casar
Burlamaqiii e carpinteiro de l a classe Moysés
Magallar Mala.

Ministerio da Industria,Viação e
• Obras Pnblius .	 •

Por decreto do 28 de julho proximo findo
e caria-patente n. 4.676 : foi concedido pri-
vilegio de invenção, pelo prazo de 15 nonos,
resalvando o Governo os .direitos do ter-
ceiro e a . sua responsabilidade qua ito á no-
vidade e utilidade da respectiva invenção,
a Barcelf) y Ce.; argentinos, commer-
dantes, residentes em Buenos Aires, Rapa-
blica Argeatina, por seus procuradores
Moura & Wilson, brazileiros, agentes de
privilegios e domiciliad is nesta cidalé,
para «um verliz para tornar impermea-
veis cabeças do phosphorosa..

Agosto — 1908

SECRETARIAS —DE— ESTADO

' Expediente de 18 de agosto de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-se:
"Ao 'Supremo Tribunal Militar, afim tio:

ser julgado em superior e ultima i astancia,
o processo instaurado contra o soldado da
Força Policial Manoel José' Alves de alour t

Ao general commandante da força poli-
cial do Distridio Federal, para os fins con-
venientes, os processos julgados pelo Sus
premo" Tribunal Militar relativos aos sol-.
d t dos Frederic ) de AI neida Albuquerque .
Herculano Rodrigues Coelho.

Diario Official de .21 do mesmo mez, chas
ma-se Dominoos JosO Dias Pereira e não Do-
mingos Josó Pèreirit, COI110 foi publicado.

O nomeado por decreto de .5 do março
ultimo para o posto de tenente da 1° com-
panhia de 31° botinha° da reserva da guarda
nacional lia comarca de Uberabinha, no Es-
tado do • Minas Gerae„s, chama-se Antonino
de Oliveira Pinto e não Antonio Pinto, como
foi publicado no Diario Official de 11 do mos-
m mez.	 •

O nomeado por decreto de. 3 de julho
do anno proximo passado p tra, o pe•to de
tenente da 2° companhia do 87° batalhão da
reserva da guarda nacional da camarca, de
Paraguassú, no Estalo da Bahia, chama-se
Josino Nascimento da Silva e aão Juvencio
do Nascimento e Silva, como foi nublicado
no Diario Official de 9 do mesmo mez..

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 11 do corrente, foi nomea-
do o4° escri p turario da Deleg Leia Fiscal do
Thesoüro Federal no Estado da Ba da Ar-
thur de Oliveira • San os para o legar de
30 escripturario da mesma repartição..

—Por outros de 18 dó corrente 111e7„ fo-
ram nome adowpara a Alfandega do Estalo
do Ceava : 1 0 escriptue trio, o 2° escri p tu-
rario da mesma rep otição Manoel Xavier
de Castro ; 20 escripturario, o 3° aa mesma
altandega João de Albuquerque Corrêa ; 30
escripturario, o 40 da oelega,ci a Fiscal do
Thesahro Federal no mesmo Estado José
Lourenço de Castra e Silva.

álinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 17 de agosto de 1906
•

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o oficio do provedor
da Santa Casa.'da Misericordia de Santos,
no Estadiade S. Paulo, de 31 de . julho ulti-
mo, e agradeceu-se a communicaçao, que
fez, de haver sido empossado, no dia 29 do
dito mez, a mesa que tem de administrar .
essa instituição de cari lado em o como coro-
promissal de 1906 a 1907. .

	

— Declarou-se :	 •
Ao director cla Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro: •	 •
Attendendo ao que r2quereu Armando

Gomes, haver este Ministerio resolvido per-
mitar- ice que se matricule no 2' anuo do
CIMO medico daquella faculdade, satisfeitas
as exigoncias regulamentares e caso ainda
não tendam sido dadas 30 aulas

Attendendo ao que requereu Francisco
Leite Teia ara, haver este Minister° resol-
vido permittir-lhe que se matricule n 2°
armo do curso .pharmaceuti oa daquella Fa- •
cuidada satisfeitae as exigoncias regula-
mentares e caso ainda não tenham sido da-
das 30 aulas;	 1..

Que aos Drs. Henrique Dias Duque Es-
trada .o Rodoloho Abreu Filho, assiste tos
interinos de clinica propeleutica da mesma
'unidade, cabo, mensa i mente urna gratifi-
cação igual. ao ordenado da,quelles cargos,
sendo a parte Oorresnondente á gratificaçao,,
que o funccionario efectivo perde por estar
licenciado, pela respectiva folha de paga-
mento, e a diferença, necessaria para per-
fazer o ordenai°, nela verba — Eventuaes-
convindo que, com relação a essa parte,
envie ao Ministerio da Justiça uma folha,
esoecial em duplicata, rei 'alva ao periodo
decorrido de 22de julho a 31 de julho pro-
xirno findo, e,- rnensalmonte, outra a partir
de 1 do corrente mez, emquant3 estiverem
exercendo os referidos cargos; bem as dm,
qno as allu lidas folhas , deverão mencionar
os nomes dos assiste ites mi ermos e afecti-
vos, o motivo e o perlado da substituição;

Ao delegado fiscal do Governo junto á.
Faculdade Livre de Direito do Rio de Ja-
neiro, haver este min isterio resolvido atten-
der ao requerimento em que Antonio Mar- -•
tias. do Andrade pele transferencia para a
Faculdade de Direito do S.. Paulo, sujei-
tando-se ao pagamento da taxa cobrada, no -
e aabolecirnento sob sua fiscalização, pela
rospectivo, guia de transferencia,
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Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre de Direito da 13 th fa, em re-
.sp ,sta ao relatorio que acompanhou o offi-
cio de 6 de fevereiro ulti no, acera, das oc-
currencias havidas na,quella faculda le du-
rame o anuo de 1915 e no qual lembra a,
conveniencia de swom não s) os horarios

• das aulas, mas tambem as guias de transfe-
receia de alumnos sujeitas ao visto daquella
delegacia :

Quanto á 1. a parte, que não pôde este
ministerio acceitar o alvitre sugerido,
porquanto a organização dos ditos horarios,-
segun o disp5e o art. 134 do Codigo'Ve En-
sino em vigor, é da exclusiva aimpetencia
das congregações dos estabelecimentos de
ensino.

Em relação á 2" parte, que deve scientifi-
car ao director daquelle estabelecimento de
qul as guias de transferencia de alumnos só
.po iam ser expedidas quando préaiamente
vi,adas nela respectiva Delegacia Fiscal.

Outrosim, recommen 'ou-se a remessa da
ano:ice de seguro do predio onde funcciona

• o iestitiito que fiscaliza, a qual (bisou de
acomoanhar o mencionado relatorio.

• Ao dei 'gado fiscal do Governo junto ao
• Gymnasio de S. Paulo, mi:usando-se rece-
bido o officio de 1 de março ultimo, que as
inf -rmaçõ'es requisitadas pe l a circular -de 10
de fevereiro deste anuo refarem-se aos abr-

.' mnos gratuitos crie o Governo Federal pólo
mau ar anitttir naquele instituto, nos
ter nos do art. 32, n. 7, do Coligo de En-
sino em vigor, e não a-meles a quem o
Governo do Esrado concede esse favor ;

Ao delegado fiscal do Governo iunto ao
Externato do Gymeasio Mineiro, em Belo-
Horizonte, attetidendo ao requerimento de

; Antonio Carlos Rebelo Horta, : ,alumno
• daquele estabelecimento, haver este minis-
terio resolvido permittir-lbe que preste, na

época, os exames de fra,ocez e de-
'..senho do 2° anno, que -deixou do fazer

• na I a ;
mesmo delegado fiscal, em referencia

.. officio .de 8 do corrente rnez, com o qual
tasmictia o requerimento de Evaristo de

•Sales Salmon, pedindo perrnisião para re-
petir, na 2a época, o exame de geometria
e algebra do 3° anno, em que foi repro-

- vado na la, que, já se tendo resolvido•
• que aauellas • disciplinas constituem uma
cadeira, objecto de um só exame, o referido
alumno pôde ser attendido dá accordo 'com
o art. 10, paragrapho unico, do Regula-
mento do Gymnasio Nacional

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collogio Diocesano de Diamantina, em Minas-

. -Geraes, em a tilitamento ao aviso do 23 de
•agosto de 1905, haver este rninisterio resol-
yido gire o menor Achilles Nogueira Reis

•seja admittido como adumo° interno gratuito.
na primeira vaga que se der, observadas as
disposições reaula,nientares.

—Foi exonerado Joaquim Alfredo de Oli-
veira Coutinho do lugar do inspector de
alumnos do Internato do Gymnasio Nacional,
sendo nomeado para o . mesmo legar Roberto
alartins Coelho.

—Foi naturalizado brazileiro o subdito
portuguez Mathias dos Santos residente no
Esta o do Pará.—Remetteu-se a, portaria ao
governador do referido Estado.

L--Foram autorizados:
O director da Escola Polytechnica, do Rio

de Janeiro , em referencia ao officio n. 132,
: de 8 do corrente mez, a adquirir no es-
. trangeiro, por intermedio da, casa Meyer &
'-1.3zac, desta praça, os objectos constantes
do pedido que. em cópia, acompanhou o
Mencionado officio, na importando, de

-774a700, o destinados ao laboratorio chimico
industrial daquela escola; .

• '0	 I,-. mesmo director, em referencia ¡ ao .offi-
cio il. 128, de 3 do corrente 'pez, a adquirir
na Europa, por intermedio da casa, Janowi-
tzer, Weit Conip. os quatro appa,relhos,
constantes da pedido, que em cópia, acom-
panhou o moncionado officio, na, importan-
cia de 51.10.0, o destina loa ao gabinete
de hydraulica da, dita escola;

O director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, • attendendo ao ' requerimento de
Antonio Martins de Andrade, a a.imittil-o
matricula no 5c, anuo eaquella, facul ade,
mediante guia de• trans rerencia da Facul-
dade Livre de Direito do Rio de Janeiro. L

•
— Remetteram-se
Ao presidente do Estado de S. Paulo, afim

de que possam ter o conveniente destino, o
decre fo de 26 de março ultimo e a Medalha
de distincção de 2° classe que o acompanha
foi concedida a João Pereira de Almeida

Ao commanda,nte do Cor po de Bombeiros
da, Capital Federal, em referencia ao oficio
de 4 dejunho ultimo, afira de que tenha o
conveniente destino, o decreto de 9 de julho
do corrente anuo e a medalha de distincção
de 20. classe que o acom panha e foi concedida
á praça desse corpo Alvaro Augusto da.Fon-
Seca.	 .	 •

Requerimento despachado

•Francisco Gonçalves Ga'oilka. •—•ComPareça
na Directoria dó Interior da Secretaria de
Estado, afim de receber a medalha de
cção de l a classe, que lhe foi concedida 'por
decreto de 25 de junho do corrente anuo.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 18 de agosto de 1908

Solicitaram-se ao Ministeria da Fazend&
os pagamentos:	 I	 t;

De 1:000$, ajuda de custo que compete ao
Deputado João Panai& Calousras na - i a sesi-
são da 6a legislatura do Congresa) Nacional!;

De 110$, collocação de um medidor de gala
no prédio occupado pela •3 a delegacia po-
licial;

De 839$, comedorias fornecidas ao Tri-
bunal do Jury nos dias 21 de junho e em lg
021 de julho findo

De 3:383$495, folha relativa a julho findo,
das praças reformadas do Corpo de Bom.-
beiros '• •	

•
De 9:900$109, fornecimentos feitos ao Id-

ternato do Gymnasio Nacional, 'em 'Junho
ultimo; 	 .

De 163
•
200, impress5es feitas péla' Im-

prensa Nacional, no dito Mez, para o' Ar-
chivo Publico Nacional

De 85$, concertos feitos nos moveis da
Secretaria de Estado,. em julho findo ;

De 448$500, fornecimentos feitos, ci ju-
lho findo, ao Instituto Nacional dos Surdos
Mudos •	 •

De 2;094234, alugueis de ca,sa,s.occunadas
pelas Delegacias de Saude, o relatiyos a
julho findo ; •

De 2:207, despezas feita no jornal O Dever,
com a publicação de editaes sobre serviço
eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul. •

— Requisitou-se o adeantamento de 1:51
ao vice-director da Colonia Correccional dos
Dons Rios para °acorrer ao pagamento do
pessoal subalterno.

Requerimentos despachados
D. Thereza Augusta de Lima e Cirno,- filha

da fallecida contribuinte D.•Zulmira Elisa-
-beth da Costa Cirno, professora publica jut
bilada, pedindo a, pensão de , montepio.—
Prove o destino de seus irmãos.

Capitão José Cicero
nesta directoria.

-

Expediente de 20 de agcnito de it,C,6

DIRECTORIA GERAL- DE SAEDF: PUBLICA

Communiccu-:ie:	 •
'Ao Sr. Provedor da Santa Casa da Miseri-

contai, ter sido deferido o requerimento do
Sr. A. F. Hasselminn, solicitando permissão
para trasladar os restos mortaes do Dr.E,luar-
do Fortun .tto IIasselma,nn,' sepultado no• dia
11 do corrente mez, em uni carneiro do : Ce-
miterio do S. João Baptista pára o jazigo
perpetuo que possue no mesmo cemiterio;

Ao Sr. Dr. inspector do Serv ço ,de Isola-
mento e Desinfecção, o deferim :ato do re-
querimento do Sr. A. F. Hasselmaan . e solici-
taram-se providencias no sentido de ser desin-
fectado o local de onde vae sor tra;lada,do o
corpo do Dr. Eduardo Fortunato Hasselmann
para o jazi a() perpetuo que possue no comi-
terio de S. João Baptista;

Ao Sr. Dr. inspector Geral das Obras Pu-
blicas, que o serviço de C. i i recção das ga-
lerias de agias pluviaes -Là gaz Clayton
será feito de 20 a 25 do corrente mez, nos
Segiiintes pontos: dia 20 Campo do Sant'Anna,
dia 21 rua Visconde do Rio Ir unco, dia 22
rua Marechal Floriano Peixoto, dia 23 emiti-
;mação dessa rua, dia 24 rua da Prainha e
dia 25 rua Acre.'

Ao Sr. coronel commandante do Corpo de
Bombeiros, identica com nomeação.

—Accusou-se o recebimento ao Sr. Ministro
de Estado das Relações Ext:r ores do .recado.
n. 47, de 9 do corrente, re netteado exem-
plares do Bedletin de Stalistique Sanilaire des
Villes de France.

—Remetteram-se
AoSr. director de hygiene de Juiz do

Fora, doze tubos ,de soro aati-pestoso, con-
fornaereanisiçã,o feita em officio„n. 43, de 13
do corrente ;

Ao Sr. director geral de .Contabilidade
deste rninisterio, a relação nominal de cofi-
em duplicata, na importancia, de 9:298$6u0,
proveniente do fornecimento extraordiria-
riós feitos á Insp3ctoria, de Serviço deIso-
lamento e 'Desinfecção, durarito' o MU de
junho proximo findo;

'Ao mesmo, a, relação de contas, em . du-
plicata, ' na importancia' de 10 l23e49d, pro-
veniente de fornecimentos ' feit ). aa Serviço
de Isolamento e Desinfecção, durante o rnez-
do junho proximo findo;

—Solicitaram-se providencias
Ao Sr. director do Laboratorio Nacional

do Analyses no•sentido de serem analysalaa
nes40 laboratorio as amostras infra-mencio-
nadas que foram apprenendidas pela Com-
mis,ão de Fiscalização do Generos Alimen-
ticios, na Fabrica dos Srs. Coroes, Pouco &
Comp., á rua do Lavradio n. 73: (c balas de
pêra, balas de pecego, bala .; de limão, balas
do morango, balas de banana, balas do aba-
,axi, balas de aniz, balas de lrirtel u, balas de
cereja, balas cle, baraillia,.balas sortidas; ba-
las redondas, balas em forma de peixe e
confeitos;	 •
• Ao mesmo, na sentido de serem • analysa-

das no • mestria laboratorio as • amostras
abaixo mencionadas, que , foram apprehendi-
didas pela.Cominissão de Fi3calisaçã,o de Ge-
neros •Alimenticios eia fabrica dos Srs. Mo-
reira & Portel ia, á rua Visconde do Rio
Bra te ) n.50: cerveja branca e preta. marca
Minerva.	 •

•
Requerinuntos despachedes

Dia 20 de agosto de 1908

- José 'Victor (7° districto).—Deferido. 	 •
Anp.mlino J. da Cova Simões -(6° dista o).

—Serão concedidos .3a :lias.



44"26 Quarta-feira 22	 , MARIO OFFICIAL
	

'.-- Agosto — 1906

• Bacharel David Moreira _R. Junior (6 0 dis-
trieto).—Serão concedidos 60 dias.

Luiz Pereira de Macedo (5 0 districto).—
Deferido. •

Miguel José R. Machado (3 0 districto).—
Serão concedidos 15 dias.

Antonio Moreira Furtado (70 districto).—
Deferido.

D. Emitia, Gonçalves da Cruz (70 districto).
—Deferido. -

Manoel Ferreira, Lima (8 0 districto).—De-
.ferido.	 .

José Antonio Cardoso (3°. districto).—De-
ferido.

Major Rodolpho de S. Cardoso Lins (50
distrieto).—Serão concedidos 45 dias.

Felippe Lanzilito (50 districto). — Serão
concedidos 60 dias.

Viuva Ferreira Pinto (3° districto).—Se-
rão concedidos 30 dias.

João Baptista Pereira, (30 districto).—De-
ferido, nos termos áa inform tçã,o.

• Joaquim Antonio Martins Tomada (3 0 dis-
tricto).—Deferido.

Raphael José Silva Lima (5 0 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Joaquim Casario (50 districto).— Serã,o
concedidos 45 dias.

D. Amelia Fernandes Mascarenhas (5 0 dis-
tricto).—Serão concedidos 15 dias.

D. Adelaide dos Santos Seixas (60 distei-
cto).—Deferido.

Manoel Nunes Martins.— Queira provar
interesse.

A. F. flasselmann.—Deferido.
Agostinho Joaquim Ferreira (80 districto).

—Deferidos nos termos da informação.
Gabriel Gratz.—Certifique-s 3.
Deraclito Ribeiro de Castro .—Deferido.
Emanoel Fraudin.—Defer,do.

Angelo Martins dos Santos.—Não ha que
deferir.

Angelo Martins dos Santos.—Não púde ser
attendido. •	 "

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL'

Por, actos de 21 do corrente:
Foram exonerados:

A seu pedido, do cargo de 2 `) supplente
delegado da 14° circumscripção policial o
capitão Manoel Augu ¡to Mascarenhas, sendo
nomeado para substitua-o o tenente Raul
Goulart ;

O inspector seccional da 43 eireumscripção
suburbana Ricardo Teixeira de Carvalho.

Foi trans Perido, da 21 suburbana para
a 43 o inspector seccional João Alberto Soares
Gonçalves.

Foi nomeado interinameato inspector sec-
cional da. 2° suburbana o cidadão Archanjo
Alves Netto.

Foi suspenso do exercido do seu cargo
o escrivão do delegado da 4° circumscripção
suburbana Marcellino Antonio Innocencio,
visto achar-se su eito a procedimento crimi-
nal por crime de homicidio.

Foi nomeado; para substituil-o, interina-
mente, Allikó Joaquim do Nascimento.

Ministerio da Fazenda
Por titulas de 18 do corrente, foram no-

meados escrivães das Collectorias das rendas
felleraes nasta,do do Rio de Janeiro:

Arthur Napoleã,o Gonçalves, em Carmo e
sumidouro ;	 • •	 -

Carlos Pinheiro do Aragão, em S. Fran-
cisco do Paula, Santa Maria-Magdalena e
S. Sebastião do Alto.

• —Sr. director da Casa da Moeda: 	 ..
N. 128--Em resposta ao vosso oficio n.911,

de 23 de julho ultimo, communico-vos, para
03 fins convenientes, haver o Sr. Ministro
resolvido, por • despacho de 11 do corrente,
autorizar-vos a mandar imprimir novos ti-
tulos,identicos aos que-vos foram devolvidos
com o oficio desta directoria, n. 101, de 11
daquello mez ; devendo, porém, collocar
abaixo das importancias que representam o
valor nomin ia e .0s juros •a palavra «ouro».
entre parenthesis e, em vez de declarar «na
conformidade da lei . de 15 do novembro do
1827» dizer : «na conformidade do decreto
n. 4.144, de 15 do setembro de 1868.»

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 232—Incluso vos rernetto, em obedien-

cia ao demacho do • Sr. Ministro, de 2-1 de
julho ultimo, o processo referente á fiança,
no valor de 17:000$, prestada pelo Dr. Nar-
ciso •Luiz Martins Ribeiro, em immoveis de
sua proOriedade, pára garantir a responsa-
bilidade de Fernanda da Rocha Miranda e seus
prepostos no togar de escrivão da Collectoria
das rendas federaes em Potropolis, no Estado
do Rio de Janeira.

— Sr. director da Recebe:lula do Rio de
Janeiro:

N. 108—Conmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por deqoacho
de 18 do corrente, resolveu, á vista do pa-
recer constante de vosso officio n. 54, de 13
tambem do corrente e do que foi decidido
ee'a ordem n. 60, de 11 de ilibo de 1902,
deferir o requerimento em que Horacio Me- •
paira GuirnIrães, inventariante e testamen-
teiro de D. Anca Ca.roIina dos Santo, pediu
dispensa do pagamento dos juros tal, mora a
qa3 fora, obrig ado por essa re partição pelo
facto • e não haver pago em tempo o imposto
do herança.

— Sr. •delaga,do do Thesouro em Londres:
N. 6—Transmittindo-vos,, por cópia, o re-

querimento de Mario José de Mello. -pedindo
pagamento de 21:100$ de saldo da, quantia do
184:000$ que fora condemnada a pagar-lho a
CJInuanhia Estrada de Ferio D. Thereza.
Christina, encampada pela União, • peço-vos, •
de accOrdo com o despa,em do Sr. Ministro,
de 3 do corrente, informeis sobre a verac,i-
dado das allegações contidas no Me3I110 re-
querimento.
• —Sr. delezado fiscal no Amazonas:

N. 66—Communico-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho do
12 de junho ultimo, resolveu approvar o
acto de que destes conta em oficio n. 10, de
27 janeiro do corrente anno.e . pelo qual ac-
ceitastes a proposta, de Joaquim Pinte itel
para o fornecimento de duas lanchas a vapor
para o serviço de Alfandega e fiscalização
nas fronteiras, pelo preço total de 95:000$.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 21 —Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, em °hedionda ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 13 de junho ultimo, que o • Tribu-
nal de Contas', segundo communicou o res-
pectivo Presidente, em oficio n. 476, do 18
de julho proximo passado, resolveu, em ses-
são do dia 13 do mesmo mez, julgar idonea,
e sufficiente a fiança, no valor de 200$,
prestada por Justino da Silva Rangel, em
moeda corrente, para garantir a sua respon-
sabilidade e de seus propostos no logar de
collector das rendas foderaes, em Formosa, '-
nesse Estado.	 -	 • . •

—Sr. delegado fiscal em Minas Gera,es:
N. 151—Devolven [ovos as duas inclusas

cautelas, de ns. 3.159 do valor de 200$ o
173.894 do de • 1:000$, substitutivas das apo-
lices da divida publica, extraviadas, perten--
centos aos filhos do Dr. Carlos Domimano do
Assis Toledo o o processo que acompanhou
vosso officio n. 26, de 9 de junho de 1904are-;
ferente ás mesmas apolices; recommendo- -
vos, em obediencia ao despacho do Sr. Mi.a

EXP•DIEN CE DO SR. DIRECTOR

*Lis 21 de agoso de 1906

Sr. inspoct er da Alfandega db Rio de Ja-
neiro

N. 566—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr.Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 422, de Ode junho ultimo e interposto por
Luckhaus & Comp. da decisão pela qual, de
acciirdo com a c ,mmissão de tarifa e arbi-
tros por parto da Fazenda, mandastes classi-
ficar no art. 473 da Tarifa, a mercadoria que
os recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 2.018, de abril do
corrente anno o para a qual pediam classifi-
cação prévia, resolveu, por desaachp de 18
do mez findo, proferido em sessão de Conse-
lhode Fazenda, na conformidade do parecer
deste, negar provimento ao alludido recurso.

rirà:.torla da Expediente do Thesouro
Federal •

EXPEDIENTE DO SP— MINISTRO

Dia 21 de agosto de 1903

Sr. Ministro dos Negocio:s da Guerra
N. lOs — Tendo em vista o que expoz o

administrador da Mesa de Rendas da- Foz do
Igitassu..em telegramma de 11 do mez pro-
xtmo findo á Directoria das Rendas Publicas,
sobre a impossibilidade de ser prestado
aquilo, repartição o necessario auxilio pela

. colonia mi1ita, devido á insafficiencia do
numero de praças de que esta dispõe, rogo
vos , digneis providenciar para que seja
augmentada, a guarnição da Colonia afina de
de poder ser devidamente guardada a Mesa
de Rendas e garantidas as diligencias reit is
longe da sua séde e relativas á repressio do
contrabando.

—Sr. juiz presidente da, 13° sessão do Tri-
bunal do Jury.

N. 209 — De posse do vosso cilicio de G do
corrente,. rogo vos digneis dispensar do com-
parecimento ás sessoes desse tribunal o
chefe de secção da Alfandega Tito de Abreu
Fialho e o 30 escripturario do Thesouro Fe-
deral Tobias Candido Rios, cuja falta é
muito sensivel ao regular andamento dos
trabalhos da repartição.

— Por portarias da mesma data, foram
coam lidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na forma da lei, para tratamento
de saude, onde convier

De tres mezes, ao 2a escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado de Pern t,mbuco Manoel Ribeiro de
Carvalho Junior

De 90 dias, ao fiel do thesoureiro da Dele-
gacia Fiscal do -matsmo Thesoaro no Estado
do Rio Grande do Norte, Silvia° Barreto
Netto.

Circular n. 25—Ministerio dos Neg,ocios
da Fazenda, em 21 de agosto de 1903. •

Dechro aos Srs. alteres das repartições
subordinadas a este Ministerio, para seu
conhecimento e rins convenientes, que a
multa do expediente, cabivel nos casos de
differença de qualidade quando 03 direitos
da differença não excedem de 100$,
deve ser calculada sobre o valor °Meial da
marca,doria, de accôrdo com a decisão de
5 dejunho de 1886, proferida pelo Tribunal
do Thetouro sObre recurso de Iates & Comp.
e poblicala no Diario Ofileial de 11 do
mesmo mez, e não sobre a diffi3rença entre
os direitos do declarado e da verificado.—
Leopoldo de Bulhões,
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nistro,- de 5 do julho -u l timo, providencieis
• 'nó sentido de ser iniciado novo lemes°, caso
seja effectivamente de n. 173.848 a apolee
.a que se refere aquele officio com o nu-

, mero 173.894 devendo a despesa com a im-
pressão das novas cautelas correr por conta

• de criem tiver motivado o engano, si este se
verificar.

N. 152— Declaro-vos, para os devidos et-,
• feitos, de accórdo com o despacho do Sr. Mi-

nistro, de 9 de junho ultimo, que o Tribunal
de Contas, segundo com nau aicou o respectivo
presidente, em offleio n. 480, de 18 de julho
proximo findo, resolveu, em sessão do dia
13 do mesmo mez, julgar idonea e sutil-

. ciente-a fiança, no valor de 240 . , prestada
-por D. Divina Maria de Jesus, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de sua proprie-
dade, para g trantir a sua responsabilidade
e do seus propostos, no togar de agente do
Correio de Denrs do Aterrado, municipio de
Santa Rita d.e Cassia, p esa? Estado.

—S . . delegado fiscal na Para,hylia :
N. 46—Em obediencia ao, despacho do Sr.

Ministro, de 3 do mPz proximo fiado, jiihto
vos devolvo o processo enviado com o vosso
officio n. 15,de 16 de maio ultimo, e referente
á restituição podida por F. H. Vergara
& C., dos direitos do 'bacana° que fura dado
á consumo por nocivo á saudo publica, afim
de 'ser effectuada a devida rostituição pela
Alfandeg•a, desse Estado, y isto não- se tratar
da livnotbese do art.. 538 da Consolidaçã.'o
das leis das Al randagas e Mesas de Rendas e
sim do caso previsto no § 60 do art. 445.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 57—Communi,w-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministra, attendendo
que requereu a Santa Casa de Miseriruordia

, dessa capitol, na petição encaminhada, COM

• O vosso officio n. 69. de 2 de jidho ultimo,
resolveu, por acto de 14 do corrante, auto-
rizar-vos a permittir despacho, livre de di-
reitos, nas termos 'do art. 2°, §29, das Dis-
posieVies Preliminares da Tarifa, do m daria'
constante da inclusa relação, destinado ao
novo e taibelecimento quo a requerente está

, construindo para o tratamento de alienados
e meu ligos;

N. 58— Declaro-vw, para os dividas arfei-
' tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereram os eng.enheiros -Alvaro de M3-

nozes o Octaviano Machado de Oliveira, na
petição transmittidacom o vosso officio
n. 79, de 23 de julho . ult , ino, resolv.m. pnr,
acto de 15 do corrente, autorizar a entrega,'
mediante termo da responsabilidade com o
prazo de 60 dias, para o paramento da
taxa de expediente que se Verificar, do ma-
terial importado da Europa para os serviços
de agua e esgoto desia capital.
• Fica assim confirmado o meu telegram-
ma desta data.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 171—Communico-vos, para os finS con-

venientes, de accôrdo com o 'despacho do
Sr. Ministro, de 26 de m tio ultimo, que o
Tribunal do Contas, seguado declarou o
respectivo presidente, em oficio n. 479, de
18 do julho proximo findo, resolveu, em ses-
são de 13 do mesmo mez, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 3:000$, pre-
stada • por . Candido de Amorim Carvalho
Neves, em tres apolices da divida publica,
de sua propriedade, para garantir a rasn
sabilidade de Andronico Rodrigues do Passo

, e seus propostos, no logar de fiel de arma-
zena da Alfandega desse Estado.

N. 172—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 4 do corrente, resolveu .autorizar o des-

•pacho, livre de direitos, mediante termo de
responsabilidade com o prazo de 60 dias,

,para preenchimento- de todas as formalida,
des• legaes, prescriptaá pelo decreto n. 947 A,
de 4 de,novembro.de 1890, do, material im-

Por ta,do pelos arrendatarlosida• Estrada do
Ferro do Sobral, Saboya Albuquerque &
Ç unp,, constante da relaçãO que acampa,-
nh at o vosso officio n. 171, de 11 de junho
ultimo, cujo processo vos foi devolvido pela
ordem desvia directoria, n. • 105, de 11 tam-
bém do erro

—Sr. deleza, .o fiscal no Plauhy:-
N. 29—Dec0aro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo,ao que
requereu a Companhia, do Navezação a va-
por no rio Parnahyba, na petição transmit-
tida com o v0380 officio ri. 31, de 23 de ju-
nho jiltimo, resolveu, por acto,de 13(10 cor-
rente, autorizar o desnacao,livre de direitos',
nos termos do § 22 do art. 2°, combinado
com o art. 5° das Preliminares da Tarifa,
do material constante da inclusa relação e
destinado ao serviço da requerente, com ex-
clusão, porchp , •do artigo assinalado com a
palavra—não--a- tinta • 'vermelha.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 176—Com referencia ao recurso encami-

nhado ao Thesouro coei o vosso oficio n.132,
de 1 de maio ultimo, e interpoSto , por Mos-
tardeiro Irmão & Comp., da 'decisão da
inspectoria da Allandega dessa capital, man-
dando, do accôrdo com o parecer da com-
missão de tarifa e dos peritos par parte da
Fazenda na co nmissão arbitraLi classificar
como—tinto, da base de 10 a x 10fios—com-
pretendido no art. 472 da Tarifa dm vigor, o
tecido que, como tal, os,reco girentes submet-
taram a de macho pela nota do iinportacão
n. 13.894, de 17, de novembro do1 armo pas-
sado, e para a qual, posteriorinento,, no
acto da conferencia do sabidas, ped iam
rectificação, para classificarem-n'a como-
loaa propria para toldos—do art. ,474, com-
munico-vos, para 03 devidos efeitos, que
O Se Ministro resolveu, por deSpa,:ho do

•mez • p .oximo findo; proferido • em sessão
do Conselho de Fazenda, na conformidade do
parecer deste, que o tecido em qud,stão deve
ser classifica to na PI parte dó ztat 474,--da
m-mcionada Tarifa, para pagar a taxa de
2$000.

— Sr. dolegarlo fiscal em S. Paulo. •
N.- 348 — Communico-vos, para 03 fins

.convenientes que o Sr. Ministro, por das-
pacho te 23 junho ultimo, proferido so--
bro requerimento de Anibade Passarela,
resolveu reCommendar-vos providencieis
p tra que tenha 'proseguimento o recurso a
quo vos referistes em officio n.42,de 16 d.ariel-
lo moz, á Directoria das Rendas, e Convideis
o procurador fiscal interino dessa delega,cia
a dar parecer a respeito do mesmo recarso,
'attende Ido Com a necessaria brevidade
ás ex geadas da boa marcha do serviço
publico.

N. 349 — Communico-vos, para os fins
° convenientes, de acárdo com o dospacao
do Sr. Ministro, de 7 de junho ultimo, que
o Tribunal do Cont ts, segundo consta do offi-
cio do respectivo presidente, n. 478, de 18
_julho proximo findo, resolveu, ern sessão de
13 do mesmo mez, julgar idonea e ufficien -
te - a fiança, no valor de,' 500$, prestada
por Joaquim Marinho Fagundes, eai ti na
caderneta da Caixa Econoiniea, de sua pro-
priedade, para garantir a sua responsabili-
dade o de seus arepostos no lo zar de collector
das rondas federacs em Atibaia, nesSe Es-
tado.

-Recebedoria do Rio de Janeiro:
Auto de infracção lavrado contra Manoel da

.	 Costa pias

Autuado Manoel da Costa Dias por ter .em
seu esatbeleci nento fumo desfiado sem o
competente ¡elo, allegou em sua de'esa:

•• a) que o fumo appeenendido fóra, por ele,
-adquirido a uru pobre que suoalicaya a como-
pra da mercadorio para poder alimentar
familiar	 . •	 • J.	 \•

• 6) que penalizado o- para soccorrer o por-
tador adquiriu o fumo para mandar trocar
na fabrica -Por cigarros ; • ---

C) que o Rufio era ve l ho e estragado.'
Informa o agente fiscal que •não só o: an-

tudo lho dissera ser o fumo adquirido na.
fabrica ora a Leite&Alves ora a Braga, como
tambem o fumo era novo o estava acondi-
cionado em urna lata com o lettreiro «Café
Ideal». •

A infracção está provada, tanto que o pro-
Prio autuado não nega e cimente procura
justificar a sua falta.

As allegaçães. porém, são destituidas
provas, ou contradictorias. •

A exolica,eão da procedendo, do fumo não'
pôde ser acceita, mas ainda quao fosse não
podia elidir a responsabilidade.

A declaração de que -o-fumo estava velho
não O verdadeira, não só á vista da mercado-
ria amprehen lida, como lambem pela pro-
pria afirmação do autuado de que iria tro-
cal-o por cigarros nas fabricas. 	 • •

A' vista do exposto, julgo procedente -o
auto e imnonho aos autu idos a multa de
200, nos termos do art. 122, n. 11, letra a
do decreto n. 5.890, db 10 de fevereiro deste
armo. Intime-se.

Auto de infracção lavrado contra Luiz Costa

Contra Luiz Costa foi lavinvlo por ter ex-
posto á ven la cinco kilos de fumo sem estar
selado, nem possuir as respectivas estam-
pilhas e a nota ae , vénia. — Intimado, limi-
tou-se a alegar que o fumo apprehendido
não lhe pertencia, mas a Manoel Antonio de
Oliveira. Para provar a allen,ção mire-

- senta um requerimento de Oliveira pedindo
a entrega do fumo que diz haver sido entre-
gue pela fabrica .T. Braga & Comp. para
prenarar cigarros, conforme uma nota . da
mesma fabrica, .'unta ao processo. 	 •

A alegação, além de destituida de. prova,
não é verdadeira, por planto a guia ,da fa-
brica do J. Braga & Como. em que se fun
.a °Armação, accusa a entrega a Manoel Au-
- tonio de Oliveira, de cinco kilo-rrammas do
fumo, em 21 de junho do corrente anno, ao
-passo que a infracção aututda O ( C, 20 do
, masmo mor, portanto o documento não se
refere ao fumo que foi ~mitra lo sem selo
no estabelecimento e Manoel de Oliveira
reclama uma mercadoria que não lho por-,
tence.

. Do exposto evidencia-se a humidade da
'defesa e fica patente a contravenção. ••

Julgo, pois, prece lente o auto e- imponho.
a Luiz Costa a multa de 200..la nos termos do
•art. 122, n. 11, letra a, do rl ecreto , n. 5. 8A0,
de 10 de fevereiro do corrente anuo. Inti-
me-se.

Auto de infracçao lacrado contra Banano
& Barros

. Alegam Ramillo & Barros que os 100 cha-
rutos encontrados Sem sadio em seu estabele-
cimento eram para seu consumo particular
e para obsequiar alguns frerrbuezes.

Além da fragilidade da- defeza, a aliara-
ção não está p rovada. Julgo, pois, procedente
o auto e imponho aos infractores a 'nula de
2004, nos termos do art. 122, lettra a, il. "II,
do decreto ri. 5.890, 'de 10 de fevereiro do
corrente anuo. Intime-se. •

Auto de infracçao contra Francisco .CaualieSe

A infracção autuada está provada e o pro-
prio -autuado reconhece.
• Julgo, pois, nrocedente o auto e imponho a
multa de -200.¡;, mínimo -.do . art..122, n.
lettra'a, do • decreto n . 5.890, de 10 de feve-
reiro do corrente anno. Intime-se. ---
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Ernam Pereira da Silva.- Offirie-se Di-
rectoria do Contencioso nos termos pronostos
e inscreva-se a mana nos lançameatos exis-
tentes nes ra re-aartição. extra,h indo-se a
patente divida. O que, feito. e ife,p0iS de
pago o respectivo deaito, volte o processo a
despacho.	 . . .

Dr. Accacio de Araujo. - Transfira-se.
Procada-se á anui 'ação proposta peia Sub-
Directoria, orna:mimo-se á Diretoria do Con-
tencioso.

Antonio Vicente Catmon Vianna.-Transfia
ra-se. Tendo sido o predio. a ,quirido pela
vende lora, em 1897, não na multa a appli-
cara por não haver, a,q . iotle tempo, regula-
mento coinminatario de tal pena.

Miguel Aleixo dos Santas. Vieira.-Dê-se a
baixa medi la.

Alfredo Julio Lopes.-Idem.
Carvalhaes & Sa meato - Idem.
Joaquim -Alves Ribeiro. • ...cin. 	 -
Narciso & Vianna,.-Se.lern os documentos

de fls. 3 e 4.e satisfaçam a eatgencia.
Mme. itlanche.Mogot.-a-Pa,glie o imposto

em cobrança e selha o documento de li. 1.
Dr. José Cardoao de • Moura Brazil.-Selle

os documentos de fls. 1 e 2.
Maria Luiza Carne : ro.- A' vista do pare-

cer, nada ha que deferir. . .
Manoel da Costa Guimarães. -Esta repar-

tição não tem competencia para. reduzir o
quantuét da contribuição da pearia de agua
por hydrometro,Quanto ao que de mais pa-
gou por penda, requeira restituição, que-
rendo.

Tnereza Maria de Oliveira . Duarte e outro.
-Pago o im aiá to em debito, trai/ s .iraase

José Soares Loureiro. -- Sausfaça a exi-
gencia.

Pedro Dias Olavo.-Idem.
Teixeira, &Gonçalves.-Paguem o imposto

em cobrança.
Antonio Pacheco das.Neves.- Idem.
Costa Pereira & Como.-Idem.
Companhia Assucareira,-Idem.

Meyer & Comp.,- Paguem o. Imposto em
.deb.to.

J036 da Silva Carneiro & Comu.-Idem.
Manoel Francisco da Silva.-Idem.
Hora r. io José da Lemos.-flem. •
Francisco Ferreira de Almeida.-Idem,
José Cardoso Machado.-Idem.

. Manoel do Nascimento Oliveira.	 Idem.
M,aria, Luiza Barrão Piragibea- Idem.
Dr. Manoel Alves da Costa Brancante.-

Averbe-s ,i a mudança.
Lopes Fernandes & Comp.-1dem.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 18 do , corrente : •
Foi exonerado o 1 0 tenente Alfredo Hen-

rique Matnisen do cargo de encarrezado de
.torpedos a boro° do cruzador torpeieird
Tymbira.

Foram concedidos ires mezes de lieança,
na fôrma da lei, ao cap-tão de corveta Fi-
Lato Perry e 2° tenente Francisco Pinheiro
Cilagas, sendo a daaueile em prorogação
que obteve por portaria de 26 do março
ultimo.

momi•

•EXPEDIINTE DA, SEGUNDA SECa0

• Dia 17 de agosto de 1906

Ao M i nisterio da Justiça solicitando pro
videncias afim de ser internado no pavilhão
das observações do Hospieio Nacional de
Alienados o 1°. tonante • commissario Casar
Coutin no da Fonseca Tamoyo (avisou. 1.181)
-Communicou-se á Contadoria (officio nu-
mero 1.132.) "

Ao Quartel General da Marinha : • .
Mandando ;acolher ao Asylo , o invalido,

Marinheiro nacional de 2° clase, Januario
Domingos Vieira, 'que estava lice nciado para
residir nesta Capital (aviso n. -1.183);.

Dealarando, de accêrdo -com o parecer do
Conselho Naval emittido em consulta n.9.631,
-do 211 de março ultimo, em solução ao 'officio
que acompanhou o requerimento do capitão-
Tenente, 'patrao-mar, Antonio de Oliveira pe-
dindo sejam extensivos ao corpo de patrões-
mares as tabellas do equiparação de venci-
Mentos dai lOi n. '1.473, de 9 de janeiro
ultiMo i-a- que 'as tabellas relativas a etapas,
gratificação de poStoa 'gratificação de (tio-
ação d • ajuda dó custo, • annexos á referida
lei, devem • ser applicad as aos patrões-mares,
'como equipara 'os, que *são, quanto a vanta-
gens, aos 'corilmissarios da armada, e" que,
emquanto não fõr ampliada a' lei ri. 695, de
3 de outubro de 1900, o soldo daquelles pa-
trZies-móres* continuará a ser o • fixado no
deereto,M ...3.84.3, de 5 de dezembro' do refe-
rido arind (aviso n. 1.187).-Communicou-se
á Conta,oria (avistar]. 1:188.)

• '

lVlinisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da contabilidade'
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 20 de agosto de 1906

Ao Ministerio da Fa,ionda foram solicita-
dos os Seguintes pagamentos: •

De 15-0-H) ou 215$327, ao cambio de
16 23/32, a Gonçalves Castro & Comp., for-
necimento d. Estra la, de Ferro Cen rral do
Brazil, em abril ultimo (avisa n. 2;681) ; •

De 23-16-0 ou 3413652, ao 'mesmo
cambio, a Oscar Torres & Comp., idem á:
mesma estrada, • em março ultimo (avise
n. 2.682);	

.

De 1-a7-0 ou 193379, ao mesmo cama,
bio, a Wilson, Sons & Comia., carvão de
forja para a mesma estrada, em maio ul-
timo (aviso 11. 2.683) ;

De 13-10-0 ou 1933794, ao mesmo
cambio, á mesma firma, de identico forne-
cimento á mesma -estrada, em maio ultimo
(aviso n. 2.684) ;

Do 51-6-0 ou 7363418, ao mesmo cana(
bio, á medna firma, fordecimento á mesma,
estrada, em maio ultimo (aviso n. 2.685).;

De 2.996-2-0 ou 43:009035, ao mes-
mo cambio, á Socidtd Anonyme Usines de
Draineis Comte, idem á mesma estrada, en.a
Maio ultimo (aviso n. 2.686).

Reguerimeètto despachado

Dia 17 de agosto de 1906	 • •
D. Maria Theodora do Lima Maia, 7:11VN

e inventariante do ajudante do fiel da the-
souraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil Elysio Moreira da Silva Maia, solici-
tando restituição de apolices depositadas no
Thesouro Federal como fiança do referido
funccioaario. - Reaueira ao Ministerio
Fazenda.

Directoria Geral da Industria•
Por portaria de 21 do corrente mm forant

concedidos ao chefe de secção da Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do Stit;
Argemiro Guedes de Oliveira, traz mezes do
licença, em prorogação, nos termos do art.-
411, § 1° do regulamento postal, para tratar
do sua sande onde lhe convier. 	 ••

—

Expediente de 20 de agosto de 1906

Remetteu-so ao director geral da Im-
prensa Nacional a • cont- que acompanhou
seu officio n. 742, de 25 do julho ultimo,
para ser convenientemente desdobrada, vista
-referir-se a verbas diferentes, cujas das-
pezas não podem ser englobadas.

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1906
Francisco Carlos Lamothe, pedindo Ser

indemnizado da quantia de 1793200, remet-
tida em carta registrada para Campos do
Jordão.-Indeferido. Nenhuma responsabili-
dade cabo á União pelo extravio daquella
quantia, á vista do disposto no art. 10,
§ 20, do decreto n, 2,230, de. 10 de fevereiro
de 1896.

José Henrique do Sá, Leitão, fiscal da.
Companhia 111-annheimer Versischerung
selsehaft, pedindo certidão dos termos da.
petição inicial da mesma companhia.- lu-
"deferido.

Ananias Nunes Pereira, ex-vaticanta
da Administração dos Correios do Rio Grande
do Sul, solicitando solução do requerimento
em que expoz o motivo por que recusou o
logar do praticante de 29' classe daquella.
administração . - Já foi indeferido por dos-.
pacho publicado no Diario O fficial d.e 23 de
fevereiro do corrente anuo.

Nuno Teimo Junior, polindo privilegio
pa, a sua invenção de a um novo systema, de
envolucro para cigarros, charutos, etc„ e
de brindes para o mesmo já referido por
meio deste com o titulo de aInvencivelt;-In-
deferido.

Sociedade Anonyma Ejohaston &Company;
limited, pedindo autorização para poder
funceMnar no Bra,zil.- Reconhe'0, a firma
do requerimento.

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1906

Ernili o Pinheiro Toi nho - Trans 6 ra.se ,
Antani o Ferreira, C, e Car 	 Idem,
Francisco „alvas & Comp.-Idem.
Etsabeth Maria Hoi er 	 V'-ein,
Casemiro Martins Landim .-[dem.
Jos t Corrêa Gomes Leito.--aldem. •
Clara Brama	 'ali:.
Amelia de Oliveira Monteiro.- Idem.
Commendador Narciào . Luiz Machado.-

Idem.
José de Siqueira Alvares Borgerth.-Idem.
Daniel Soaras de Far a.-- Idem.
Anna Joaquina Teixeira de Almeida.-

Idem.
Antonio José de Saixas.--a
Dr. Mario m • hrt Ramis.- idem.
Sab :no Monteiro . de Mello.- officte-se á

Insre.:toria das Olras Publicas, como propõe
o Sr. sali-diretor.

João Leopoldo Modesto Leal.- Fstando sa-
tis"eito o desracho do 19 do mez proximo
findo, transfira se.

Baronaza de Oli veira Castre.-Rest:tua-se
a quanta de 543 pela verba.-.L.eceita a
anual ar.

Benediato Eptabanio Corrêa.-Apresente
licença da Pra r, •i.

Pana° Na iana l Fans.leiro.- Prove o . di-
reito de propriedade por parte do exe-
-eutado.

Pires & Silva.- Sellem o documento de
lis. 1.

Maloal Tavares.-Officie-se á, Directoria
do contenciosa.

Olymnio Candirlo de Almeida. -- pagae a
imoosto em cobrança e apresente a :patente
do ragistro.

1
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Directoria Geral de Obras e Via00

Por portaria de 21 do carrente,foram con-
cedidos 60 dias do licença, com ordenado,
de accôrdo com o § 1° do art. 2° do decreto

. n. 4.484, de 7 do março de 1870, em proro-
gação á concedida pelo director da estrada,
ao eSerinturario da contadoria da Estrada
de Feero Oeste de Minas Alberto Baptista de
Castro, para tratar do sul saude.

•nn•

• Expediente de :21 de kvjosto de 1906

. Declarou-se :	 '•	 •
- Ao engenheiro chefe da commissão.fiscal

- perante a COnapimbi t, Great Western ter 'sido
-dada autorização á mesma companhia para
contruir um desvio addicional na estação

• de Araça da Estiei. ia Conde d'Eu, de accôrdo
com o orçamenta que apresentou, na impar-
tancia de £2,4-4-9, ouro, e 518$100, papel,
para os effeitos'da 2° parte da clausula XV,
que baixou com o decreto n. 5.257, de 26 de

-julho 1904.
•' Ao engenheiro chefe . commissãxO-fiscal
da Great Western of Brazil Railwly ter
este ministerio deferido o pedido da compa-
Mira, p tra a construeoão de um miatorio
estação do Sapa da Estrada de Ferro Conde
d'Eti, na importancia do 293$0 10.

Ao chefe da commis .ão &instructora da
'Avenida Csntral que fica approvada, a pra-

• posta para desa.aropriação de 1/7 do predio
da rua do Passeio n. 27.

—Recommendou-se ao engenheiro fiscal do
_porto na Santos que informe si a represa no
rio Itatinga para installação hydro-electrica
traz In •dificauão 'ao regimen do mas no rio,
justificando a informaoaa com a planta de-

• talhada do local da referida represa.

DIRECTORIA GERAL 'DOS CORRETOS

Requerimento despachado
Dia 20 de agosto de 1900

• Caetano de Lamare Garcia, pedindo de-;
imissão do cargo de praticante de 2° classe.—
Deferido.

ADMINISTRAÇa0 DOS CORRETOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO ii10 DE JANErito

Por portaria de 20 do corrente, foi no-
meado praticante de 2a classe desta admi-
nistração, o cidadã.° José Bonifacio Gonçalves
Pereira. , •

—Por acto desta administração. de 20 do.
•corrente, foi concedida a permuta dos raspe-
- ativo , Jogares que solicitaram os pratican-
tes, Antonio Mario de. Gouvêa, desta admi-
nistração, e José Vaz Lobo Lassance, priva-
tivo da agencia do Correio da estação central
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessio ordinaria em 17 - de agosto de 1906

PRESIDENCIA • DO SR. DR. DIDISIO DA VEIGA

.7epreseitante do Hip istcrio Publico, Dr. .• Al-
•• fredo Miamo—Secretario, Cou:o Neces

Presentes Os Srs. , directores Drs. Viveiros
de- Castra, flioinaz Coanrane e Artlaur
ton, foi aberta-a sessão.

• Relata, los pelo .sr. Dr. Viveiros de Castro:
- Miniscerio da Industria, Viação e Obras

'Publicas :• •
Avisos lis. 2.320, 2:321; 2 .401,2.438 e 2.568,

- de 30 de judeu fl 6, 7 e 13 do corrente, re-
ferentes ti concesSão dos•creclitai:.

De 500$, á Delegacia Fiscal do- Thosouro
Federal no Estado da Parahyba, e de 5 900$
á no Estado de S. Paulo, para deniezas
sub-coasi gnaçã,o-- conservação e reparação
dos edificios, etc. — do material da, verba
3a , titulo «Directoria Geral»

Do 11:10)$178 á Thesouraria da Adminis-
tração dos Correios do Districta Federal e
Estado do Rio de Janeiro, para pagamento
das 'gratificações que deixaram de receber os
amanuenses e praticantes que, nos 'perlo los
de 15 de novembro a 31 da _dezembro de
1902 e de 1 do janeiro a 31 de dezembro de
1903. exerceram o • jogar de fiel na suwur-
saes da mesma administração •	 I

De 2):000$ á Delegacia Fiscal no-Estado do
Ceará. para pagamento, 'pela -verba 10 a, de
despezas da suparinteadencia de estu los o
obras contra os eTeitos da secca. mediante
requisição do respectivo chefe, Dr. Antonio
Olyatho dos Santos Pires,
'De 600.$ ao Thesoura Federal, destinados a

despens da consignação— Ajudas 'de • custo
Dava tomadas do contas, da verba 14°, .ti-
tuh «Engenho Central de Quissarnã».

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos alludidos credites.

N. 59, de 31 do citado 1-eez de julho, re-
mettendo cópia do contractaelfectuado com
o engenheiro Antonio do Prado Lopes Pe-
reira, para construcção das obras comp e-
mentares do adi ido destinado aos' Correios
e Telegraphos em Bailo . Idmizonte; Estado
de Minas Ger lei • .
- N. 105, de 11 deste mez,..transmittin lo,
por cópia, o decreto n. 6.101, de 7, abrindo
o credito de 50:000$, para . auxiliar o traba-
lho de civilização dos . indios, por meio de
subvenção e fornecimeatn de material.

O tribunal ma idou registrar o contracto
e o referido credito.

Officios as. 219 e 361, de 20 de abril o 26
do junho deste armo, da commissão fiscal e
administrativa das obras do,porto:do Rio de
Janeiro, relativos á . comprovação das das-
pozas, na importancia de 2. 082: 764$474, etre-
ctuadas pelo respectivo presaeate, durante
o 1° trimestre do mesmo anno, par conta
do adeantamento de 5.317:241$32 s.— O tri-
bunal julgou comp rovada a applicação da
quantia do 2.081:675$474, excluindo a de
1:089$, concernente ao sadio de nomeação de
menos cobrado ao fanccionario da l a divisão
Francisco Ferreira Gomes, conforme se veri-
ficados documentos ns. 4, 26, 34 o 48 da dita
divisão.

Inf ~ação da • l a Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, de 26 de
julho ultimo, concernente ti compra de uma
cambial de L400 liras, equivalente a 806400,
destinada á acquisiçãa de 140 exemplares do
trabalho do professor V. Grossi, sob o titulo
Storia della ColonizJazione Europeu at Brazile
e de7a Enagrazione Italiana niello Stato di
S. Paulo, a que se refere o aviso n. 1.444,
do Mmisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas, de 7 de mijo proxim)
O tribunal deu registra á.dita imparta,ncia
como credito distribuido ao Thesouro Fe-
deral, ficando sem effeito o^ despacho .do
mesma tribunal, de 8 de junho findo, lan-
çado no mencionado aviso.
-Ministerio da Justiça e Nego;ios In-

teriores—Avisos: •	 •
. N. 3.296, de 6 do corrente, enviando a
cópia do contracto realizado pelo Dr. chefe
de Policia com lento Augusto de Barros Ri-
beiro, na qualidade de tutor. das menores
Zulmira, Alzira e Izabel, • para o arrenda-
mento, ató o fim do corrente armo, do
valia s.to á rua Figueira de Ie110 n. 28,
destinado a0 esta ielecenanto da delegacia e
.estação da 14° circutnscnipção policial .ur-
. bana ;	 •	 •

N. 3.418, de 13, com a cópia dos (decretos
n..1.492, do Poder . Legislativo. e n. 6.105,
do Executivo, relativos á abaetara do cre-

dito de 2:50n, • para .despeza, com a , reini-
pressão do Manual do Senalór.' -•

• O tribunal autorizou o registro do con- -
tracto e do alludido credito.

Ministerio das Relações Exteriores:
Informação 'da l a Sub-Directoria . da Con-

tabilidade do Thesouro Federal, de 20 de
julho findo,sobre acquisição de uma cambial
do N-a'or de £2.154-7-5, corresnondeate a
30:984$220, para atten ler a despezas refe-
rentes ao Congresso Pan-Americano, de quo
trata o aviso n. 210, de 25 de junho an-
terior.—O tribunal foz registrar a distri-
buição daquela importa.ncia como credito
distribuido ao Thesouro Federal.

-- Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz . Co-
chrane:	 •	 • •

Ministerio da Fazenda: •
Aviso n. 110, de 2-1 tiodullio, remettendo

a cópia do decreto n. 6.087, de 13, que abre
o credito de 221:039$460, para occoraer ao,
pagamento devi lo á Comp.] nhia Lloyd Brazi-
loiro, em virtude de sentença' , judiciaria.—
O tribunal determinou que .seja registrado
o citado credito.

Processos de concessão:
Da meio soldo:
A D. Mariettt . Bello dos Santos e ao menor

Mario de Albuitterque Ballo, filhos do fatie-
eido tenente do exercito Adolpho de Albu-
querque Bafio, na importancia mensal de
31$ a cada um.

De montepio civil:
Apostilhas feitas nos litulds das - menorei.

Isaura e Ani.lia Souto Perma, filhas do 'fi-
nado 1 0 offlcial daSeCretaria do Arsenal dc
Guerra desta Capital, Alberto Ribeiro Perma,
para a percepção annual de mais 300$ "
urna, pela reversão da pensão que era abo-.
nada a- sua mãe D. Rosinda .Souto Peana,
fallecida no dia 10 de abril de 1902.

De montepio do exercito
Apóstilla, lavrada no titulo de D. Marta

Moss de C trvalho, viuva do general de
visão graduado, reformado, Antonio Virgilio
de Carvalho, para o abono do mais 1.12$500
mensaes, pela reversão da pensão que • per-
cebia. sua filha' Antonio., fallecida a 2 de fe-
vereiro deste anno.
• De aposentadoria:

Apo tina 'atiçada no titulo de secretario
aposent Ido da Escola de Minas, no Estado de
Minas Geraes,engenheiro João Victor de Ma-
galhães Gomes, na qual menciona-se que
compete mais ao inactivo a quantia animal
de 1:200., de accôrdo com o decreto legis-
lativo n. 1.479, de 21 de maio do corrente
armo. •

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor, .
julgou legal a concessão das referidas pen-
sões e devidamente feitas as apostillas de que
se trata.

De meio-soldo e montepio:
A D. Maria Lima Perdigão Jacobina, filha

do fallecido 1 0 tenente reformado da • Arma-
da A itonio Manoel Perdigão Fernando>, na
importancia mensal de 7$920 e 30$000;

A D. Syne.. Silva de Oliveira, viuva do 2.
tenente commissario da Armada Ranulpho
Oliveira, nas importancias mensaes de 20$400
e 6000O;

A D. Olesia de Castro licita Rodrigues,
viuva do capitão do Exercito João Ualiôa - Ro-
drigues, na importancia mensal de 100$ em.	 .
cala titulo.

O tribunal, attendendo a que nos presos
foram observadas as dispasições em vigor,
considerou legal a concessãiza das pensões, re-
gistrando-se a despeza nos termos dos pare-
ceres.

De meio-soldo e montepio: 	 .
A D. Maria Esther Caminha Tovar, viuva

do tenente do exercito, Virgilio Ares de Al-
buquerque Tovar, na importancia mensal do
67$203 e 43$750.— O tribunal declarou legal
a concessão das pensões, registrando-se a dos-
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peza, bem assim a de montepio aos menores
Alcides, Erisilvia e Virginia, filhos do 1 0 o 2°
matrimonio do °tildai, na importando, de
8$750 a cada um.

A D. Rosa, Travasaos Serra Pinto, viuva do
capitão do fragata Arthur Serra Pinto, na
importancia mensal de 160$ em cada titulo ;

A D. Pulcheria. Joseaha de Magalhães
Braga, mãe, viuva do finado guarda-marinha
confirmado Raymunlo de Magalhães Braga,
nas importancias m les de 20$ e 60$000*.-
O Sr. diretor redator emittiu parecer nestes
termos:

a Estudando_ este processo cumire em pri-
meiro legar estabelecer os principias geram
sobre a interpretação das leis, para em se-
guida fazer-se a applicação ao caso sujeito
ao-nosso julgamento.

Segundo a lição dos tratadistas, a lei só
.péde sor derogada,psr outra lei posterior em
•contrario.

Essa derogação deve ser expressa ou tacita:
a primeira terá lagar qaa,ndo na lei nova
houver uma revogação espeeial e nomina-
tiva da anterior ; a segunda, quando na lei
posterior existir alguma disposição em con-
tradição com as da anterior.
• O principio que as leis posteriores revogam
as anteritires, ensina Ribas, deve ser sem-
pre applicado com a maior discrição, isto é,
somente nos casos em que se verificar que
ha inconciliavel opposição entro as du
leis, devendo, antes, procurar-se harmoni-
zar os dous dispositivos.

Esta theoria está tombem de aceirai) com
a regra-geral de hermeneutica juridica ex-
arada por Paulo, na pag. 28. Dig. De le-
gibus: as leis novas se incorporam ás ante-
riores, a menos Que lhes não sejam contra-
rias posteriores leges ad priores pertinent,
vesi confrarice sint. Isto é, a-lei nova só re-
voga-a lei anaerior, quando as duas, forem
absolutamente incompasiveis.

A abrogação tacita de uma lei por outra,
accrescenta, Dalloz, se funda na maxinia
posteriora .prioribus derogant, maxim% que
não deve ser entendida em sentido absoluto
ou muito geral. Assim constitue principio
de hermeneutiea, que a abrogação tacita de
urna lei não se presame; antes deve ser tal
que seja impossivel executar a segunda, sem
destruir a primeira (Repert. v. tais. n. 5394

Convém ainda ponderar como ensina Sa-
redo, Trattato deite leggi, vol-1° n. 608, que
o legislador, promulgando a lei nova, não
deixa de ter sob os olhos a lei que regula o
assumpto, e que, portanto, não deixa esta
de entrar na elaboração do novo pensa-
mento. E' lição de hermeneutica que as
leis se intereretam umas pelas outras.

Mais ainda, e seguindo as observações de
Toullier, tom. 1°, n. 153, sanecionadas por
Demolombe, tomo 1°, n.129, Merlin e outros
civilistas, as leis não devem ser mudadas,
modificadas ou abrogadas sem grandes con-
siderações e, por assolo dizer, sem necessi-
dade; a abrogação não deve Se preaimir fa-
cilmente, muito pelo contrario, torna-se ne-
cessario que haja opposição formal entre as
duas para eonsi ierar-se a antiga implicita-
mente revogado, pela disposição nova.

Por ultimo, e confirmando tudo quanto
acabam% de expôs., citaremos o que a res-
peito dispõe o projecto do Codigo Civil Bra-

- zileiro, art. 4°, lei preliminar:
4 A disposição especial posterior não re-

voga a geral anterior,nem a geral po tenor
revoga a especial anterior. sinão quando a
ella se referir para alteral-a explicita ou
implicit imente s

Firmada assim a doutrina, pergunta-se:
A disposição do art.9° do decreto n.108 A,

de 30 de dezembro de 1889, que é a lei ge-
ral sobre-a reforma dos officiaes da armada
está revogada pelo pasagrapho unico do
art. 1° do decreto n. 475, de 11 de junho de

1890, que é• a lei especial reguladora da
concessão do meio soldo?

Derogação exeressa é evidente que não
houve e iroplicita ou tacita parece tambein
não existir.

De facto. A pretensa disposição implicita-
meato derogatoria não constituo um artigo
especial do decreto de 1890 ; simples para-
grapho, o seu intuito parece ter sido escla-
recer a interoretaçã'o no referido artigo.

Evidentemente, desde que a concessão do
meio-soldo ficava dependente das disposiç3es
vigeates, o beneficio era proporcional aos
anaos de serviço, não aproveitando os que
contassem menos de oito anuo;. Era assim
natural que o legislador abrias° a e scepção
em favor dos que morressem em serviço da
patria,.

Nesta excepção está comprehendido lam-
bem o caso do desastre occorrido em ser-
viço, não si porque já haviam sido eaulpa-
radas na lei geral. as duas hopotheses,
mortos em combate e 2nortes em desastre oc-
corrido em serviço, como tambem porque
não seria racional estabelecer a distineçã,o
entre as referidas hypotheses, quando o
intuito do legislador foi beneficiar as fami-
lias dos que morressem e»; serviço da putria.

A disposição do art. 9° do decreto de 1889
está, portanto, comprehendida no para-
grapho uniu) do art. 1° do decreto do 1890,
apezar de ser asta menos explicita do que
aquenta.

Os deus preceitos não se contradizem ; o
segundo é perfeitamente exequived sem a
destruição do primeiro, condição necesaaria
para-ter •logar a obrigação tacita na opi-
nião competente de Dalloz. Devem assim
ser interpretados harrnonicamente consoante
aos principias juridico; acima estabelecidos.
• Una só argumento- -poderia ser invocado

em apoio da opinião contraria : é o decor-
rente dos considerandos do decreto de 1890,
que declaram ter esse acto por fim estabe-
lecei. a igualdade na lei entre o exercito e a
armada.	 •	 •
•Essa igualdade refere-se, entretanto, ao

meio soldo de que até então gosava,m uni-
camente 03 officiaes do exercito, e cujos
direitos, pelo decreto. de -1890, foram tor-
nados extensivos aos officaes da armada,
reparada assim a desigualdade existente.
. Em relação aos outros detalhes e provi-
dencias accessorias, as considerações preli-
minares não poderão ser aproveitadas,
porquanto,no proprio artigo 1° desse decreto,
encontra-se disposição diversa da que era
então estabelecida para o exercito.

Accresco que o alludido decreto se refere
á concessão do meio soldo, e não ao soldo
de que trata o decreto de 1889, e que é re-
gido por disposição diversa.

De-ante dessas considerações que submetto
á apreciação do tribunal, não se poderá
affirmar que a lei nova, tenha abrogado im-
plicitamente a antiga, preceito que, se-
gundo a °motorizada !icção de Ribas, deve
ser sempre applicado com a maior discre-
0'0 •

E assim tambem pareceu ao tribunal,
quando, no exercicio da funcção consultiva
que possuia anteriormente á sua reorga-
nização, declarou ao Sr. Ministro da Fa-
zenda, em officio n. 8 de 31 de janeiro . de,
1895, que o processo de habilitação de
D. Dulce Duque -Estrada Figueiredo, viuva
do 1° tenente da armada Sabino C. de Fi-
gueiredo; fallecido em serviço, por oceasião
da explosão da canhoneira Cabedello,
porto do Pará, (hypothese perfeitamente
identica á ao Aquidaban), -devia ser re-
gido pelo disposta no art. 9° do decreto
n. 108 A de 30 de dezembro de 1889». -

O tribunal proferiu •o seguinte despacho:
«Julgasse illegal a concessão do meio-soldo;

e montepio, por não haver sido observado
"o preceito do art. g° do decreto n. 103 A,

de 30 de dezembro de 1889, que se aclia, em
vigor o não foi affectado por qualquer dis-
positivo do decreto n. 475, de 11 de junho
de 1890.

De facto, o que se eatatue no art. 1 0 para-
grapho unico do decreto n. 475,do 1890, con-
stitue preceito gera/ que domina a conces-
são do meio-soldo e não entende com o dis-
positivo especial, que outorgameio-soldo no
caso de morte em desastre, dispositivo que
só podia ser revogado do modo expresso o
não presumptivamente, já porque não é o
preceito do decreto de 11 de junho de 1890,
incompativel com o do decreso de 30 de de-
zembro de 1889, antes com o mesmo se
concilia e pôde substituir e vigorar con-
cumitantemente, já porque si se transportar a
interprete ao ponto de vista do legislador, re-
produzir artificialmente suas operações o
recompuzer a lei pelo pensamento Loviobme,
tratado de direito romano, vol. 1° ..a33,
trad. de Guenoux, o que constitue o mais
seguro processo de interpretação, verificará
que o pensamento -do legislador de 1899 não
podia ser a exclusão de um caso de con-
cessão de meio-soldo, regulado de modo ter-
minante, conciliavel com o que regulava no
paragrapho unico do art. 1° ao mesmo equi-
paravel em equivalencia de justiça e que,
portanto, só expressamente podia ser ex-
cluido das hypotheses da CO00053-à- O do bene-
ficio estabelecidas anteriormente.»

Ministerio da Marinha :
Avisos ns. 938, 988 e 1 002, de II, 21 24

de julho ultimo, relativos á concessão dos
creditos :

De 1024800 á Repartição Geral dos Tele-
graphos, para desamas da verba 26a ;

De 1:230$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Ests,ao do Maranhão, idem "da
verba 83;

De 1:276$440 á no Estado do Pará, idem da
verba 16a.	 '

O Tribunal determinou que se registre a
distribuição desses- credites.'

Ministerio da Guerra-Avisos: 	 -.
 450, 453 e 460, de 13, 16 e 21 do MU

findo, attinentes á concessão dos credito;:
De 2:9723603 á Delegacia Fiscal 'do The-

souro Federal no Estado de Pernambuco,
conta do credito aberto pelo decreto n.5.643,
de 16 de agosto de 1905, rara pagamento
de ordenado ao escrivão aposentad ) do ex-
tincto Arsenal 'de Guerra do dito Estado,
Francisco Mauricio de Abreu ;

De 50:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, para . despezas da
verba 14a;

De 48:590$ á Delegacia Fscal no Estado do
Rio Grande do Sul, idem das consignações
ns. 16, 17, 22, 30, e-Vantagens de forragens,
etc-da, verba 15°.

O Tribunal ordenou o registros da distri-
buição do taes credites, feita a annullação
indicada no ultimo dos referidos avisos.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
-Processos :

De tomada do contas do cornmissario da
armada Annibs.1 de Paula Barros, concer-
nentes ao periodo do 1 de janeiro a 4 de se-
tembro de 1903, em que serviu na flotilha
do Amazonas.- Havendo sido recolhido o
alcance de 135$500, apurado nas contas do
reSponsavel, resolveu o Tribunal expedir-lhe
quitação.

De prestação de fiança do thesoureiro do
•Correio da cidade de Santos, Estado de São
Paulo, José Paulino da Silva Pires, de
10:000$, em apolices da divida publica, per-
tencentes a Joaquim Gonçalves Barbosa.-
O Tribunal, sattendendo a que os titules of-
ferecidos paucionain a gestão do responsavel
o seus prepostos, julgou idonea e sufficiento
a fiança de que se trata, officiandoase ti De-
legacia Fiscal de accardo com os pareceres.
- Foi apprcrvada a redacção -dos accórdãos.

- lavrados nos processos apresentados na ses-
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de fornecimentos ao Archivo Publico .Naa

	

eiona, 'enijulho ultimo ;	 -	 •
N." 3.347, da mesma data, idem de 3803

á .13ordenave e [tossi, idem á Escola Polyta.

	

chnica, no corrente mez ;	 •	 .
•Na 3.334, da mesma data; idem de 100$

ao porteiro da Faculdade de Medicina &Rio
Janeiro, -Francisco de Vargas Dias, para
aluguel de casa, nomez de judio ultimo;

N. 3.371, de 11- do corrente, idem de
536$11.9, a diversos, 'idem ao Externato do
Gy nnasio • Nacional," nos MeZe3 4o abril o
julho uni rmos;	 r	 .

N. 3.380. de 11 dó corrente,- iene de
1:270$, a diversos, da fornecimentos para
as -obras . novo Desinfectorio Central do
Districto Federal, em junho e julho td-
t mos;

N. 3.340, de 9 do corrente, idem de
94$623 ao 1°. official da Secretaria, do 1stado
Manoel. Ferreira de Araujo e Silva, de ,gra-
tificação, por subscituiçao, .de 10 a 31 de,
julho findo;

N. 3.324, de 8 do corrente, idem de 10$330
á Companhia City Lanrovements, de traba-
lhos suuta,rios - execitialos na Repartição
Central da Policia, em junho ultimo;

N. 3.346, de 9 do corrente, idem de
323778 á Companhia do Gaz, do Consumo no
(Furtei ceneral do cominando su:nrior da
Guarda Nacional desta iV.tpital, me 20 tri-
mestre deste armo. • •

N. 3.341, da 9 . do corrente, ideai de
1:1063:36G a Josa Feraandes de Almeida, do
alugael • do predio °ocupado Fali, Directoria
Gorai de Salde Publica, em julho ultimo;
• N. 3.141, de 21(10 julho, idem do 875$ ao
secretará) da Escola Nacional de Bailas Ar-

, tas bacharel Diogo Chalréo, para pagamen-
tos dos indtviduos que serviram de modelo
vivo no mez do julhd e subsequente, para
os trabalhos dessa escola,:

N. 3.373, do 11 do corrente, ' ideia]: de
2:2503 ao almoxarife do hospital de S. Se-
bastião, Manoel Leandro da Costa, da -folha
do pessoal subalterno olfactivo do mesmo

	

lio pitai, em julho ultimo. 	 _	 •
N. 3385, de 11 do, corrente,: idem de

45$500 a F. Briguiet & ,Comp., *de forne-
cimentos ao Archivo Publica, Nacional, , no
correate mez.

	

-Ministerio da Fazenda:	 ,
Reauerimento do 40 aseripturario do The-

souro Federal Ernesto Caudal, pagamento
de 500.3 de ajuda de cust).

- Exercicios findos:	 .
Requerimento de Heitor " Alves da Trina'

dado, paga nento do 783100, do ,vencimen-
tos que deixou do receber nós moios de
outubro a dezembro de'- 1005.

- Ministerio da. Marinha:
Aviso n. 1.020, dc 23 de julho, pagamento

de 22,163$480, a diversos, dá lavagem de
roup, transmissão de telogrammas a pu-
blicações e ventos fornecinientos' a esto Mi-
nisterio, durante o corrente exercício. -

- Min [sten° da" Guerra -AviSos
N. 483, de 31 de "julho, pagamento de

114800 a diversos, de ,publicaç,ties feitas
para 'este Ministerio, nos mezes de fevereiro
e maio latimos •,

N. 474,4e 2"5 he julho, idem de 21:213$500,
a diversos, de fornecimentos a ;-) Latioratório
Pharmaceutico Militar, no dez de maio ul-
time.

Roquorimeat03 despachados: •
De Aa,tonio Teixeira • Pires, pedindo a toa

macia -das cóntaS do. ex-col!ector.do muni-
cipio - de S. João Marcos, Leopoldo José Vaz,
para levantamento da fiança prestada
favor do mes,no. - Instrui a pedição nós
t winos do art.' 183, do decreto n: .2.409,
de 1800;
• De 'João Marques do Faria, ex-collector cio
S. José dos Cam pos, Estado de S.'Paulo, pe-
dindo lulgamento 'das contas da'sua gestão

no- perioclo ' de 18 do maidila..1903 a '14 de
inareáde 1900. -Instrua -a petição' Aias ter
mos do art. 183 do decreto na.
da 1893.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Sécios dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n: 26, 1° andar. •
• Juizo Seccional - 1 a e 2° Varas, rnaPrl-
meiro de Março n.'26, pavimento terra°.

arte de Appellação - Rua do Lavradio
n ; 72, 1°, andar.

Juizos:-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, 1 a e 2a Varas ; Commercio, 1a,
2° e 3a Varas ; eivai, i a, 2° e 3° Varas ; Cri-
minal, i a, 2a, 3, 4°e 5a Varas, e Juizo dos
'eitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-

lidos n. 108, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-1°, rua Nova do Ouvidor ri. 18
(2° andar); 28, rua da Prainha n. 20 ; 3°, rua
da Alfandega n; 246 ; 4a, praia de Santa
Luzia n. 5; 5°, rua do Lavradio n. 164 ; 6°,
rua do Cattete n.138; 7°, rua Farani n. A 2;
8a , praça da Republica n. 10; 9 a , rua Estacio
de Sá n. 33; 10a, rua Figueira de Mello n. 22;
11°, rua de S. Christovão n. 96 D ; 12a,
rua Dr. Dias da Grila a, 23, estação do
Meyer; 13 a, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14°, rua do Campinho,
estação de Caseadura; 15 a, estação de Campo
Grande.

leemmeeD

-	 Sessões e andiencias de hoje
Supremo Tribunal Federal, ao meio dia.
Juizes de Direitó - Criminal, 1 a Vara, ás
horas ; 2° Vara, ás 11 3/4 ; 3° Vara, ao

meio-dia ; 4 a Vara, á 1/2 hora ; 5° Vara, á
1 hora ; Juiz dos Feitos da Stude 'Publica.
ao meio-dia:

Pretorias - i a , ao moio-dis; 2°, ás /1 ho-
ras; 3a , 4a , 8 3 ,	 e 14°, ao meio-dia.

Cipirte (10 .A.ppellat:rao
EDITAL	 •

Faço publico que,o julgamento da appella-
ção . commercial n. 230, appellante, ,Floris-
pes Mendes de Souza Ramos; appellado, Bar-
nardino Marques, terá logar na sessão da,
segundaacamara do dia 24 do corrente, oit
nas seguintes.	 -

Secretaria da Côrte de Appellação, 21 de
agosto de 1906. L-- O secretário, Evaristo da
Veiga Go rizaga.,

• - .
Perante o Sr. desembargador , presidente

da Côa° de Appeliação, prestou compro-
misso e tomou posse 'do cargo de juiz de se-

.guada- caina,ra, • o Sr. .desembargador José
Luiz de BulhGes Pedreira,	 .

„
Sessão da Segunda Camara, em 21 de

. agosto de 1903

Presidente, Sr. • esernbargadoi . tirando, Ri-.
beiro - Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembarzadores
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Orammond,
M.oniz Barroco, Celso 'Guina dolos;--Bulhões
Pedreira e Dr. Moraes Sarmento, procura-
dor geral do'districta.

• JULGAMENTOS •

- •	 Habeas-corpás

N, 202-Relator, o Sr..- desembargador
Salvador Moulz-Pacientes, Manoel Moura,
Dano °ranha, Manoel Pereira e Isaia,s Ema-

•
são ordinarla anterior, relttivos ás contas.
do commíssario da armada Ig,nacio Augusto
Linhares e do patrão-mar • da Capitania do
Porco do E tado ,das Alagôas,Joaquim Parai ra

•Serra, declarando os ditos responsáveis qui-
.. tes com a Fazenda federal.

Finalmente, foi •ulara,da comprovada a
applicação das seguintea quantias, Mia, pelos
rCons-iv& b .ixo indicados. por coita de
adeantamentos que receberam ;. 	 .
.D3 103:G783476 pelo g,e,rie, •al Francisco Mar-

•cellino do Souza Aguiar com - despezas de
instalaç?ía. li' ta Capital. do -Pavilhão Brazi
teixo da Exposição de S. Luiz ;

Dd Cr, o 10 sderetario da Escola Nacional
• tle Relias Artes, c ma o paa une do dos s tia-
rios vencidos pelos individuos que serviram

. de modelo vivo, nos mezes de maio e junho,
,ultimos '•

D 5 lOS pelo quartil-mestra geral do com-
inando superior da guarda nacional desta Ca-

. _pitai. major Neis ,,s Jobim B rrosd3 Almeida,
com despezas miadas no corrente anno ; .

De 1:503$ pela continuo da Seerataria de
:Estado do Minister:o da, .Tu4iça e Negocios
Interiores, Jacintim Martins Kollin " , com

• despezas a seu cargo, em abril plaaximo pas-
.	 sacio.

Ordens de paga mento

Ordens de pagamento, sobre 'as quaes pro-
feriu de.spa,cho e registro, em 21 do cor-
rente, o Sr. presi 'ente deste tribunal. -

Ministerio da Iniustria. Viação e Obras
Publicas- 1.tilz,03

N. 2.453, de 8 do corrente, pagamento de
73470, .a diverso, de fornecimentos á Es-
tra a de Feriai Coatral do Brami, em março
ultimo

• N. 2.(n, -do. 10 do corrente, idem de
43:8143124, a diverso. Vem, Mem nos Me-
Ze> de abril a junho n'timos ;

N.2.443,de 8 o corrente,idem da quantia
de 1:11‘Wai Gonçalves Castro & Comp., idem,
idená em abril. ititano

• N.2.56A,de 13 o corronte,i'em da quantia
de 1:92'.ka á Companhia Cantareira e Viação
Fluminen se, e iorneeimento de agua á, lios-
podar a ot Ilha as Flôres, no 1° semestre
do co,Tenta, armo ;	 -

N.2.476,de 8 do corrante,idem da quantia
de 764300, a diversos, de fornecimentos á
Estia% a e Perro do Rio do Ouro, em abril e

. junco ultdnos,
- Miuistario da Justiça e Negocios

rioresa- A V.SOS
.e 11 do c.orrinte, pagamento

de 1:73 a Rodrigues & Comp., do objectos
•• de expeleate orate-chios á Secratara de Es-
. tado, em julno

N. 3.3a9. de 9 do corrente, idem de 180$
• a Agnellá Pinto de Yascoacellos, de enter-

ramentà de indigentes e-pessoas desconhe•
chias em julho it timo

N. 3.328, de 8 oo corrente, credita do
l:062,3 á Delegacia' Fiscal. no Rio Granle do
Norte, para, -pagamento 0 empraza do Jornal

•A Rapa	 ,,e despezas fe.•tas com o ser-
viço eleitoral • daquelle Estado;

N. - 3.307;de 7 do corrente, pagamento de
na folha de vencimento que compete Ch

- • professora, Litorina, de harpa, do Instituto
Nacional de Musica, Alzira da Costa Couto,
em julho . ultirrio ;

• N. 3.342, de 9 do corrente. idem de 1:0003
ao recolhimento Aios orphãos da Santa
Casa de ' Misericor lia, do , aluguel dos Oiti-

.' eles em que funccioaa, a Faculdade de Me-
' dicina, durante o mez de julho ultimo

•N. 3.372, 'de 11 de corrente, ideni de
• 66$400 a Rodrigues & - Comp., de forneci-

. itos ao Árcluvo Publico Nacional,. em
-unho ultimo ;

f 1,
, N. 3.341, de 9 do-dorrente, idem da quan-
-.: tia de 1:3:1.0,3 a J.Fernandes Alves & Comp.,



a43.	 Quarta-feira 20

cisco dos Santas.— Concedem a ordem pe-
dida para o effeito de serem apresentados
os pacientes á primeira sessão desta Ca-
mara e informando a respeito o juiz da
3e vara criminal, unanimemente.

Recurso crime

N. 98 — Relator, o Sr. desembargador
Moniz Barreto. —Recorrente, o juiz da 4,
vara criminal ; recorrido, Laurentino Ro-
cha —Negaram provimento ao recurso, una-
pime-mente.

Carta testemunhava

N. 77—Relator, o Sr. desembargador Pl-
tanga.—Supplicante, Dr. Isidoro de Som.a. •

Ribeiro; supplicado, o juizo .—Julgaram im-
procedente a carta, unanimemente.

Aggravos de petiçao

N. 597—Relator, o Sr. desembargador Sal-
vador Moniz. —Aggravante, Luiz Emi lio Bel-
lart; aggravados, Alfredo Carlos Ribeiro e
outros.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente. Não tomou parte no Julga-
mento o Sr.desembargador Souza Pitanga.

N. 598—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond—Aggravante, João Carlos
Muratori ; aggra.vado, Dr. João de Albuquer-
que Serejo.—Negaram provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

N.• 605— Relator, o Sr. desembargador
Moniz Barreto.—Aggravantes, Antonio Pinto
de Carvalho e outros ; aggravada, D. Do-.
lores Joaquina dos Santos Avila.—Não to-
maram conhecimento do aggravo por não ser
caso desse recurso, contra o voto do Sr. des-
embargador .Souza Pitanga. Impedidos os
Srs. deáembargadores Lima Drummond e
Bulhões Pedreira.

EM MESA.

• Carta testemunhava
N.78.

Aggravos de petiçaes

Ns. 601, 606, 607 e 608-.
Recurso crime

N. 99.
Recurso de habeas-corrus -

N. 20.
Não houve sorteio.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Com mercial

dUIS, DR. CICERO SEABRA—ESCRIVÃO, CORONEL
CORTE REAL

Audiencia do dia 21 de agosto de 1908
Fallencia

Magalhães &Brando.—Tome-se por termo
a confissão.

Liquidações de firmas
Souza & Guimarães.— Digam os interes-

'sados sobre a verificação do balanço.
Costa & Mala. — Julgo por sentença o

calculo de lis. "para que surta o mesmo 03

seus lega% e juridicos effeitos.
Acções ordinarias

Autor, coronel Benedicto Antonio Bueno,
cessionario do Banco de Dopositos e Descontos;
réo, Dr. João Raymundo Pereira da Silva
Filho.— Baixaram a cartorio.

Autor, John B. Orr ; ré, South American
Asphalt Paroing Company. -- Recebo a appel-
lação nos effeitos regulares o marco o prazo
da lei para a apresentação na instancia
superior. .

. '." • - Reconhecimento

, Autor,Francisco Peixoto Coelho; réo, Eliseu
de Souza Bittencourt.— Julgo por sentença
% presente acção á revelia do réo e coa-

-' DrAlkI0 OPFICIAi.•

demno o mesmo ao pagamento da impor-
tancia pedida, juro de móra e custas.

AppellaçcTo commerc(ai

Appella,nte, Antonio Joaquim Bordallo
Velho; a,ppellados, Damazio & Comp. cessio-
narlos de Barroso Primo & Comp.—Vista ás
partes,

•
Juízo do Direito da Segunda

Vara Commereial
JUIZ,DR. RAJA GADAGLLA—ESCRIVÀ10 INTERINO,

ARNALDO DA SILVA TRILHO

Despachos de 21 de agosto de 1908
Prestação de 'contas

Supplica.nte; Pedro Alves da Costa, syndico
definitivo da fallencia de S. R. Damasceno.
—Julgadas prestadas as presentes contas
para que surta os seus effeitos.

Concordata

Supplicante, C. Daleclow.—Sellados e pre-
parados, á conclusão. Em uma petição por
linha nos autos, foi proferido o despacho se-
guinte: J. para os effeitos do despacho de
fis. 63, que mantenho. •

Liquidação forçada

Companhia Uma° Sorocaba.na o Ituana.
—Sobre a resposta de fls. 5.045, diga o outro
syndico em 24 horas.

Appellação

•
•

Appellante, Florindo Pereira Ribeiro; ap,
pellado, Manoel Falcão Berna.— Ordenado
"baixassem os autos ao juizo da 5 pretoria,
para que o juiz a quo faça juntar o conheci-
-mento ou certidão de quitação do respectivo
imposto municipal.

,Executivo hypothecctrio
:Autora, D. Feancisca Ilidia Barbosa de

Oliveira Jacobina; ré, h, Maria Luiza Fer-
reira.— A supplicante de fie. 10) exhiba a
prova do que allega.

Exequentes, José Luiz, Figueira & Comp.;
executados, Narciso Baptista de Oliveira e
sua mulher.—Deferida a petição delis. 297.

Exequente, Francisco Monteiro de Oliveira
- Pinto; executados, Antonio Monteiro de
Castro e sua mulher. — Sellados e prepara-
dos, voltem.

Exequente, José Werney de Barros; ex-
ecutada, D. Maria Ungria Teixeira. — Ac-
cuzada a citação feita,' é assignado o prazo
da lei para defesa, wob pena de-lançamento.

Execurcio	
•

Exequente, Manool Alves de Oliveira; ex-
ecutado, Jerdnymo Antonie Rodrigues Car-
doso.—Accusa.da a citação para louvação de
avaliadora 3.

Notificação
Autores, J.Fernandes Alves & CoMp.;.réo

Francisco Augusto de Mello Sampaio.—Em
prova,	

Liquidação

Supplicante, Carolina Campos de Macedo
Braga, viuva do negociante José de Macedo
Bragn, e Silva,..—Reduza-se a termo o accôr-
dopelos interessados e seus representantes,
e depois, sellados e preparados, a conclusão.

Oliveira Guimarães &Comp:—Oliquidante
prosiga nos devidos termos em 48horas.

J. M. Valle & Costa. — Foi proferido o
despacho seguinte : O liquidante junte a cer-
tidão da Junta Commercial do quaes, quan-
tos o quando foram por ‘ella abertos, rubri-
cados e encerrados os livros da casa com-
mercial em liquidação. •

Oliveira- Guimarães -& Comp.— Nomea-
dos peritos Antonio Emilio Pinto Garcia, e
Basilio da Costa Corrêa. rara o exame.

Agosto	 1906

Embargos cl concordata

Embargante, José Athayde & Comp. ; em-.
bargado, Naye Chayd. — Desprezados os
preliminares do embargante e embargado,
julgado improcedente o embargo para ho- •
mologar a concordata, afim de produzir os
seus.effeitos.

Arresto

-Autores, Dias & Comp. ; réo, Adão Jaeln-
tho Gomes. — Informe o escrivão si a cota
de fls. 135 veiu dentro do práso assigna.do a
fls. 134.

°Minaria

Autor, Joaquim Soares Vieira ; réos, :Pe-
reira & Comp. — Julgada improcedente a
acção, absolvidos os réos do pedido e conde-
mnado o autor nas custas.

Fallencia

Nobrega, & Queiroz.— Concedida a autori-
zação pedida a fls. 218, á vista da informa
ção do syndico e commissão fiscal.

Manoel Ferreira. Raposo. —
os credoras, que ainda não o foram, para
vir assignar o termo de fiscal, no prazo do

i48 horas.
S. Vieira & Comp. — Arbitrados os so,-

larios a cada perito em 150$040.
Manoel Soares Pereira. — Nomeados

fiscaes os credores Castro & Valentim.
Fragoso & Magalhães. — Sobre o parecer

dos syndicos de fls. 78, digam os fiscaes em
48 horas.

José Guimarães Pereira & Cornp.-L- Foi
proferido o despacho seguinte : De aCcôrdo
com o syndico definitivo, cas,so a autorização
para continuar a firma fallida á negociar.
Sequestrem-se oslivros a que se refere o
§ 1 0 do art. 45 da, lei n. 859, de 1902, entre.
gando-se-os ao syndico definitivo. 	 1. ,

Verificação de conta

Supplicante, Manoel Marques da Silva
supplicado, Alcantara, Bilhar. — Mostre -o
supplicante de fls. 2 que está quite dos im.
postos devidos ás Fazendas Municipal' o Fe
dera'.

Appellação

( 8a Preteria )

Appellante, João Diogo dos Santos appe/-
lados, Pizarro Silva & Comp.—Ordenado
baixem os autos á 88- Pre,toria, afim de
ser corrigido o termo de renness.t.

Acção de Dez dias

Autore s , Corrêa da Costa & Comp.' ; réo,
Luiz da Silva Lopes.—Arbitra lo a cada pe-
ito o sa,lario do 601022.

Juizo de Direito da, Terceira
Vara-Commercia,L

JUIZ, DR. NWSTOR INIE .IRA—ESCRIVIO, CORONEL
PINTO JUNIOR.

Dia 21 de agosto de 1906
Acção ordinaria

Autora, Companhia União SoroCabana e
Mana; réo, João Pinto Ferreira Leite.—
Pague-se a taxa. de accôrdo corno abana-
mento feito a il. 247.	 -

Appellação

(12a .Pretoria)

Appellante, Anastacio Manoel do Amaral,
appellado, Pedro Joaquim Chrysóstomo.—
Vista ás partes.

Summario

•Autores, Luckhaus & Comp. ; réos, Fer-
reira, Serpa Sz Comp.— Julgada procedente
a acção, para declarar nullo o registro feito
da marca, pelos réos, afim de que - seja can.
Miada o condemnados os réos nas custas.
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	- Dissoluções.	 ' •

Gomes, Santos & Comp.--; Os interessados
que digam sobre o inventario e balanço de
lis. 8 a 11 e 30 a36.

L. 'Papeira & Costa. — Promova o liqui-
danto a avaliação aos bens da acervo antes
de ser decretada a medida requerida a
1. 38.

Liquidação
- Antonio José da Costa Nunes. — Os inte-

ressados que digam sobre as contas -ê cal-
culo de fls. 432 a 436. •

	

allencias	 •
Manoel Fernandes Damião. Não tendo o

syndico nomeado .no despacho de fl.. 118
dado as razões de sua recusa multo-a em
2003, e erasubstituição , nomeio o negociante
Leandro Bartholonieu Pereira.

Francisco de Paula Panares (ex-corre-
ctor). — Nomeados fiscaes o Dr. Raul Rey-
dner do Amaral e Carlos Teixeira, Soaras.

Notificação

Autor, Carlos Teixeira Soares ; réo, Fran-
cisco de Paula . Palharc,9 (ex-corrector).—
Sejam estes autos appansos aos da respectiva
fallencia.

•
juizo de :Direito da Segunda

Vara Civel
JUIZ, DR. DIOGO DE ANDRADE—E3CRIVÃO,

MAJOR JOSÉ CANDIDO DE BARROS

Despachos de 21 de agosto de 1905..
Divorcio	 •

Autor, o commendador Alves Ribeira de
Car Valho ; ré. D. .Auralia Augusta de Carva-
Ilio.—Recebida, a excepção de fls.. corao con-
testação e mando se prosiga.

Reivindicação

Autor, Dr: Joaqiiim Josa de Siqueira ; réa,
Antonio Gonçalves Pereira .—Nomeio, para
desempatar oa laudos o Dr. Luiz Teixeira
Bittencourt Sobrinho,

Inventarias
Fallecido, Clemente Rodrigues; inventa-

riante, Fldrencio Soares de Freitas.—Indefe-
rida- a petição ale fls. 12.

Acção ordinaria
•(8a Pretoria)

Appellante, Emitia Maria da Silva • appel-
lado, Domingos da Rocha Fernandes lia,rbasa.
—Vistas ás partes.

Mlzbargos
(2° Pretoria)

Embargante, Maria Amelia de Campos
Porto ; embargado, José Maria da Silva Por-
tilho.—Vista ao Dr. promotor.

Appellante, Dr. João Albuquerque Luzo
appellado, José Ferreira Re,-ral Junior. —
Recebida a appellação no effeito devolu-
tivo.

Dirorcio amigava

Hypolito Pinto M. Ramos e sua mulher.—
Recebida a excepção de fls. 57. •

Inventario

Fallecida,Elvira Guimarães; inventariante,
Augusto Lemelle.—Baixam para ser com-
prido o despacho de uma petição.

EXeCUÇa0

Autor, Pedro do Oliveira Santos; ré, a Em-
• preza de Construcções Civis.—Recebidos 03
embargos de fls. 226. .

Execução por honorarios

• (1.1.a Preteria)	 .

Aggra,vante, •Dr. Abel ando Saraiva da
Cunha Lobo ;, a,ggrava,dos, Angelino Rosa

•

Vieira e sua mulher.—Dou provimento ao
aggravo..

. Despejo
Pretoria)

Aggravante, Alberto Mendonça MalheiroS;
aggravado, Seraphim Joaquim da Silva.—
Dou provimento ao aggravo.

--
Juizo de Direito da Terceira

.	 Vara eive].	 -
juiz, DR. EUARQUE DE LIMA—ESCRIVÃO,

CRUZ °AI:VÃO

. Dia 20 de agosto . de 1900

• Subrogaçoei
Supplicante. Alice Carolina Pereira Leite

San n os, com assistencia de seu marido.—Pro-
ceda-se .ao calculo.

Supplicante, Joseph Frederico Hasselmann,
—Attendendo ao• allegado na petição .do
fls. 28, autorizada a subrogação requerida
sendo notificado o Dr. 2° procurador seccio-
nal para comparecer ao acto da escri-
ptur

• Prestação de • contas

Autora, Amelia Judia Fernandes de An-
drade; . rzlo, Francisco Ferreira Vaz Defe-
rido o requerido a' lis. 20,e marcado o
prazo • de 8 dias para a manln,tario prestar
contas.

Acção ordinaria •
Autores

'
 Dr. João Baptista de Castro, por

si e seus filhos; réos, Dr. Josá Rodrigues
Peixoto e outros.—Rejeitadas as excepções
de tis. 187 e 193,.assigne-se novo termo para
a contestação.

Fallecidos, Francisco Antunes e sua mulher
Maria Luiza. — Homologada a partilha ami-
gavel de fls. 110, para que produza seus le-
gaes effeitos.	 • •	 -

Appellaça°

.	 ,	 (6° Pretoria) •
Appellante, Antonio de Almeida ; appel-

la,da, Dulcina Cargueira Monteiro da Silva
Vista zis partes.

-- •
Juizo de Direito da Segunda

Vara Criminal
EDITAL

O Doutor Cicero Seabra„ juiz de direito
da Segunda Vara Criminal do District° Fe-
deral, etc.

.Faz saber que nesta data exonerou do
cargo de oficial de justiça do juizo o cida-
dão Henrique José Lisboa, e de conformidade
com a lei n. 1.338, de 9 de janeiro de 1905,
nomeou para o mesmo cargo o cidadão Al-
fredo de Souza Lobo, que prestou o compro-
misso da lei perante o juiz). Rio, 20 de
agosto de 1903. Eu, Damingos Iorio, escrivão,
o escrevi.—Vicero Seabra.

juizo d.os Feitos da- Siincle
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO ' FRANCISCO ai. DE .InIORAES

Sentenças do dia 20 de agosto de 1900

Autora, a justiça samitaria '• ráa,
min Pereira da Silva.—A' vista da contado
fls. 8 e do conhecimento de lis. 10, julgo o
processo findo..

Autora, á Mesmas réo, José da Motta
Bastos.--A'-vista da conta do fls. 8, e do co-
nhecimento de fls. 10, julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; .réo„ Joaquim Manoel
de Campos Amaral.—A' vista da conta de
lis'. 14 e do conhecimento de fls. 16, julgo o
processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Manoel de Avila
Goulart.—Intime-se o réo para,. no prazo.do
oito dias, pagar a multa, de 200$ a que foi
condemna,do, em virtude de sentença do
lis 9, sob pena de conversão da mesma em
prisão e custas..

Autora, a mesma ; réo, FranciscoMartin.
—Vistos,. e, estando provada a infracção,
julgo procedente a denuncia de fls. 2, mas -
para condemnar o infractor Francisco Mar-
tins ao pagamento de 50$,, de aceôrdo com
o art. 98, § 1° do regulamento sa,nitario- vi-
gente, e custas. •

Autora, a mesma; rôo, Manoel da Silvai.
Cardoso.-1ntime-se o réo para, 'no prazo do
8 -dias, pagar a multa do 503 a que foi con-
domnado em virtude de sentença a lis 11 v.,
sob-pena de conversão da mesma em prisão
e custas.

Dia 21
'Autora, a justiça sanilaria; rôo, José An-

tonio ia Costa Braga.—Vistos, e teado em .
consideração o documento dé fls. 10, de onde
se vê que O preliada rua Jogo da Bola n. 67
pertence á Perpetua Christina Torres e não
ao denunciado Joga Antonio da Costa Braga,
julgo improcedente a denuncia do lis. 2,
para absolver, como absolvo, o presente de-
nunciadada accusação que.-lhe foi inten-
tada; custas ex lege. .	 .

Autora, a mesma ; réo, José Antonio da
Costa . Braga.—Vistos, e fican .'oprovado que
o predio da rua Conseleiro Zacharias per-
tence á Perpetua Christina Torres .e não •
ao deminciado • Jos.5 Antonio da Costa -Braga,
julgo improcedente a denuncia do fls. 2;
para absolver, corno absolvo, o referido de-
nunciado da accusação que lhe foi intentada'
custas ex lege.

Autora, a mesma; ré°, Joaquim de Souza
Men les.—Vistos, o tendo em consideração
ania,teria de defesa a fls. 9 e prova tes-
teinunhal de fls. 15 a 20, da qual resulta á
não responsabilidade do denunciado Joa-
quim d.e Souza Mendes uma vez que mão
houve de sua parte dolo, culpa ou simples
imprevidencia passivel.de sancçã,o criminal,
como diz bem o patrono do denunciado a
fls. 21.Julgo improcedente- -a denuncia de
fls. 2, para absolver,como absolvo, Joaquim
de Souza Mendes da accusa,ção que lho foi
intentada; custas ex lege.

:Autora,.a ineáina; rio, Francisco de Pau-
la Bulhões Sayão.—Vistos estes autos

.Considerando que está provada a infrac-
ção de fls 4; • •

-Considerando que a intimação da autort-
dado sanitaria -de fls.. 3 não 'foi -cumprida,
porquanto.	 .

Considerando que o infractor Francisco de
Paula Bulhões Sa,yão, . juntando os documen-
tos de fls. 20, 21 e 22, que são simples guias
de licença para fazer obras, não provou ter
feito as referidas obras ordenadas pela au-
toridade sanitaria, ; '

Considerando que o infractor não podia
ter alugado o predio da rua Visconde de Fi- .
gueiredo n. 7 E . sena licença da Delegacia de
Sande, por 'estes motivos, julgo procedente a
denuncia do lis. 2, mas para conetemnar,
como condemno, o referido infractor ao pa-
gamento da multa de cincoenta mil réis
(50$), gráo minimo do art. 87, para,grapho
ume° do-regula:meato sanitario vigente ; e
nas custas.

Autora, .a, mesma ; réO, Celestino Betbeder.
—Vistos, e sendo Q réo revel neste pro-
cesso, nada allegando -em sua defesa,
julgo procedente a denuncia de fls. 2, mas
para condemnar o referido réo Celestino Bet-,

.boder ao pagamento da multa do 'cincoenta: -
mil réis (50$), de accôrdo com o art. 98.
§ 10 daregulamento sa,nitario vigente ;•
nas custas.

.00,011101h,",
p
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EDIZAES

Juizo de Direito da Soc.'unda
Vara. Commercial •

De convocação aos credores da firma Augusto
V. de Magalhães, para se ,reanirem na Sila

• das audiencias deste juizo, á rua dos luva-
lidos n. 108, no dia 22 de agosto cor-
rente, ds 2 horas da tarde, afim de veri-
ficarem os credilos e, &les appt•ovados, deli-
berarem sobre concordata, ou formarem con-
tracto de união, elegendo syndico
syndicos definitivos, que liquidem os bens da
massa, e tona conzmissão fiscal composta de
douã membros '• ficando pelo presente edital

• citados os credores por litulos ou obrigações
, ao portador para deposital-os em mão do
syndico provisorio Arsenio de Nienzeyer, até

• dotes dias pelo menos, antes daquell em que
tiver togar a reunião acima referida, sob as
penas da lei, na fôrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja, Gabaglia, juiz
de direito da 28 .vara 'do commercio do Dis-
tricto Federal:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este ;uizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos da fal-
lucha da firma Augusto V. de Magalhães,
sendo-lhe dirigida por. parte do syndico
provisorio -a petição do teor seguinte:
111m. Exmo. Dr. juiz da 28 vara com-
moreia!— Arsenio de Niemeyer, syndico
provisorio da fallencia. de Augusto V:- de
Magalhães, requer a V. Ex. se digne
fazer expedir editaes para reunião do
credores, procedidas corno se acham ás
diligencias que para tal fim são determi-
nadas pela lei das fallencias. P. D. Rio 30
de julho de MO. — Bartholomeu • Portellci.
(Estava devidamente sellada,.) Despacho:
Sim. F., 31 de julho de 1906.— Gabaglia
Em virtude do que se passou o presente edi-

, • tal, polo teor do qual se convocam os credo-
res da firma Augusto V. de Magalhães, para
se remairern na sala das audiencia.s deste
juizo,á rua dos Invalidos si. 108, no dia 22 do
corrente mez de agosto, ás 2 horas da tarde,
afim de proceder-se á verificação dos cre-
dites e, elles approvados, assistirem á leitura
do relatorio do sydico provisorio, delibera-
rem sobre concordata si for apresentada, a
respectiva proposta, ou formarem contra-
cto de união, elegendo um ou mais syndicos
defini vos e uma commissão fiscalizadora
composta de deus membros que liquidem os
bens da massa, arátrando desde logo aos
syndicos que forem eleitos a . commissão ,a
que tenham direito pelo seu trabalho com a
liquidação do acervo, que deverá ser feita
no prazo marcado pelos credores na mesma
reunião, ficando citados pelo presente edital
os credores por titules e obrigações ao por-
tador, pata deposital-os em poder do syn-
dieo provisorio Arsenio do Niemeyer, até
deus dias,pelo menos, antes daquele em que
tiver legar a dita reunião de credores, sob
pena de não serem attendidos para o calculo
da Maioria; advertindo-se que os credores
podem comparecer por si, seus procurado-
res ou representantes Iegaes, na fôrma dos
arts. 017 e seus paragraphos da lei n. 859, de
16 de agosto de 1902, e 20Q e 203 do regula-
mento n. 4.855, de 2 de junho de 1903, que
para concordata é preciso que esteja acceita
por numero de creditos o credores que re-
presentem numero legal, e que os que não
comparecerem á reunião ficam sujeites ao
que for deliberado, nos termos de direito.
E, para constar, passaram-se este e outro de
igual teor, que ^serão publicados e afixadas
na ferma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 11 de agosto de 1900.
Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão inte-
rno, o subscrevi. — Julio de Barros Raja Ga-
baglia.

Juizo do ~eito da ~linda
Vara Commercial

De 3a praça, com o prato de oiro dias, para
venda e arremniaçãodos bens penhorados ror
Angelo Yerreira Monteiro" e Manoel . Joaquim
Alves Machado, na fdrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raia Gabaglia, juiz
de direito da 23 vara do commeraio do Dis-
tricto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o'
prazo de oito dias virem, que por ntejnizo e
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e se processam uns arrtH de executivo
hypaihecario em que e exequente Angelo
Ferreira, Monteiro e executado Manoel Joa-
quim 'Alvas Machado, nos quaes Dor can o do
exequente foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte —111m. Exm. Sr. Dr. Julio de Bar-
ros Raja. Gabaglia, juiz de direito da 2a vara
do commercio da Cana 11 Federal—Diz Á n !elo
Ferreira Monteiro, no executivo nynotheca-
rio que por este juizo move a Manoel Joa-
quim Alves Machado, que, não tendo havido
licitante para a 23 praça, requer que V. Ex.
se digne mandar expedir os comnetentes edi-
tasis de 38 praça, com o abatimento legal,
para os devidos fins e effeitos,na fúr ma da lei.
Em termos tias -, pede a V. Ex. .deferimento,
e E. R-. MerS. Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1906. O advogado Jese Pinto de Mendonça.
(Estava dev,damente sellada)— DeSeacho-
Sim, em termos—F. 21 do agosto do 1906.—
Gabaglia. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital,pelo teor do qual o oficial srvna-
nario trará á publico pregão de venda e
arrematação os bans peinoraios em praça
deste juizo, no dia 31 do correate mez de
agosto, ás 11 112 horas da manhã, á rua dos
Invalides n. 108, onde funcciona o edificio
do Fortim, depois da audinncia do estylo, os
bons constantes da, avaliação junta aos resnr-
ctivos autosaa saber: Predio á rua Marech&
Floriano n, 116, tarro°, construido de pedra,
cal e tijolos, com tras portas de frente, vãos
de cantaria e 'vergas de aço. Mede 78m,95
por 302 ,70 de largo. Está dividide em ar-
mazem,• que mede 16 ,1,40 por 3,1 ,70, duas
arcas e duas dependencias, divididas em
quartos, corredor ao lado e quintal, medindo
27m ,70 por 3m,70 de largo. Aos fundos uma
meia agua medindo 4,a,80 por 3,7O coei
porta e duas janellas e portadas da madeira.
Todo o peedio se acha eria mão e ,...taio e de-
ram os avaliadores o valer de 30.000$. o vão
a esta 38 praça pelo preço de 24:300s. devido
ao abatimento legal de 10 que soffrerá os
rei' ridos bens sobre o valor já dado em 28
praça, na fôrma' da lei. E, caso não ha'a li-
citante para o p-eço acima., irão os mesmos
bens a leilão a quem mais der e maior lanço
ofrerecer. E quem os mesmos pr, ,tender ar-
rematar, deverá compare ter no local, dia e
hora acima designado:, afim de effectna :e
a praça, que será feita mediante pagarri, ,to
á vi ta ou fiança idonea, por trea dias.  E, aara
coutar; passaram-se este e outros de igual
teor,que serão publicado .: e afixadas na fer
da lei. Dado e passado nesta. C voltai Federal,
aos 21 de agasto de 1906. E eu, araaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.—
Julio de Barros Raja Gabaglia.

Juizo áo Direito da Primeira
• Vara, Criminal

TRIBUNAL DO JUPY

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior,
juiz de direito da l a Vara Criminal do Dis-
trieto Federal, etc.

Faz saber que, em conformidade do dis-
posto no art. 19, § 1 0 , n. IV, da lei n. 1.338,

de 9 de janeiro de 1905, designou o dia 6 de
setembro proximo futuro,. ao me : o-dia, para
se proceder á abertura da. 16 a ordi-
naria do jury, que funccionará em dias con-
secutivos, tendo procedido ao sorteio dos
48 jurados que teem de servir na 'mesma
s ssão, e cujos nomes se seguem

1 Joaquim de Mello Franco.
2 Heitor •Scheid.
3 Americo Peixoto.
.4 Dr. Francisco Ribeiro de Moira Es-

cobar.
5 Honorio Xim3nes do Prado.
6 Dr. Henrique. de B3aurepaire

Aragão.
•7 Manoel Jos.5 de Aran'o.

8 Franc . sao Maraellino Pinto.
• O E•tuarlo Auguáto Pereira de Abreu.
10 Dr. Elpidio Maria dá Tr adade.1
11 Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira,

• Belo.
12 Manoel Pereira Rebelo Braga.
13 Arnaldo Estrella.
14 Deeeciano Cindido Vasconcelos.
15 Oscar Ponineu Onefre de Almeida.-
16 Alfredo Lopes Quintas.
17 . Dr. Victor de Teive.
18 Honorio Pinto da Silva Leal,
19' Oscar Themaz de Oliveira.
20 Pedro Co- estino Leal. •
21 Archimedes Johnsto'n Souti nho.'
22 Dr. Antonio Frederico Car...oso 'de Me-

nezes e Souza.•
23 Jos-.5 Feliciano Na.zareth.
24 Manoel de Albuquerque Portocarrero.
25 Adoloho Freira. • 	 -1 .
,20 Man José Fernandes de Abreu.
27 Paulo Soares da Rocha.
28 Januario de Assumpção Osorio..
24 Dr. Carlos Eugenio de Los .iô Seiblitz.
30 Manoel Rodrigues de Faria.

- 31 Alexandre Eugenio de Andrade • Car
misão.

32 Antonio Alves Matheus.
33 Henrique Corrêa Mendes.

• 34 Ántonio Ferreira Amaral.
35 Dr. Antonio de Arruda Beltrão.
36 Thrmaz da Silva Ramos.
37 Bellarrnino Felice Tati.
38 &lanado Luz.
30 João da Ros i Dutra. 	 .
40 Rirnabé de Carvalhaes Ribeirojunior.
41 Dr^. Francisco Xavier da Silva inti-

• maxães. • I	 -
42 Antonio Joaquim Mariano• da Costa.'
43 Antonio Felippe dos Santos. •
44 Carlos Gustavino de Miranda Ribeiro.
45 Miolo Fernandes de Barros. 	 ,J .
46 1.1defmso de Oliveira , rel la.	 j
47 Dr. Venancio de Ftgu -irado Neiva,
48 Molesto Goulart da Silva. 	 -!

A todos os quaes e a cada um de n por si,
convidam-se para comp irecer no salão do
jury, á rua do Invalidas n. 108, tanto no
referido dia e bora, como nos' demais das
seztfintes, emquanto durar a sessito, sob- as
.nenas da lei, si faltarem. A.^. notifidação ao
lurado se fará com hora certa e será, publi-
ot ta pela imprensa (lei n. 1.33s, ta.t. 52),
•§ 40). Os jurados que ta:tarem- ás sJssões,-on,
tendo . com aar3cido, . se retirarem antes de
ultimadas, serão multados p;*() i tlz de di-
reito na quantia de 20.$ a 40$', a qUal será
cobrada exe altivamente (lei cita-la, .art. 52.)
E para que chegue a noticia a tod.os,Maa .ou
pissar o presante, que será publcado pela
imprensa e afixado no legar do costume.
Dado e passado e por mim asSignado nesta,
Ca-pital Feder ii cru 16 de agosto de 1900.
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, o es-
crevi.— José Alfonso LaMOUnier Junior,
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a • Sua theoria mão •teve; aliás, successo
alguma Elle encontrou um. uniam campeão

MIAMO OFFICIAL

para a defender, no °Iniciou Seleuchus, que
.viveu mais de cincoenta annos depois della.
A despeito . dos escrupulos meta,physicOs do
Platão, havia, certamente, contra sua ado-
pção, o temor da commetter unia enorme
impiedade, desalojandoa terra de sua posi-
ção central e Cleamtho não deixo . ' de expro-
bral-o a Aristarcho, como um crime. .

Physicameote, • as distancias nas quaea
Aristarcho situava a terra, em relação ás
estrella,s lixas, pareciam uma impossibili-
dade para Archimedes e seus contempara-
BCO3; demais, as hypotheses antigas erain
mantidas como surlicleates Em rim, quando
Apollonios de Perg,a, o P tolo meu crearaMsya-,
temas complexos, que pareciam rasnondsnaa
tudo, a hvpothesa helioaentrica desappareant
por inutila

Devia reaparecer sarnenta quinzargeculos
mais tarde, e, deve-se dizei-o, -no estado
em que se achava, então, a astronomia,
Coperaico devia, ter, para fazer trio uphar
a verdade, tanta muito quanto Aristarcho
em apresentai-a.
• Entretanto, embora os espiritos fossem
menos naturalmenta levados a elas, quo na
época, do Platão e Haraclido, rói rapidamente
acuas,. - Tarjamos pezar, si, •erminaado,
não mencioaasaernos um outró trabalho . de
Eastman, sobra uai assumpto da mesma es-
pacie. Verdadeiramente; mis se trata aqui
de antiguidades de astronomia, mas das ori-
gens e cartas de nobaeia das sciencias ma-
t uraos.

Conhece-se a alta importsmcia TM o- ponto
de vista 'evolutivo ou historia° tomou ha
um seculo e tende a au,gmentar na espirito
contemporaueo. Emquanto, • outfora, os ho-
mensal° scioncia se davam, por t srefa, de-
screver o que está em estado da repouso, era
que tudo appo,reca aos olho; de um observador
superacial, o pensamentamoderno se áforça,
em comprehender o ser; como Binação de
um conjuncto em movimento e não consi-
derar o estalo sinão um momento ue unia
evolução. E' iantil lembrar aqui Os grandes
pensadores, 'donde procede esta preoecupação,
basta nomear os principies, Goethe, nage!,
Lamarck é Darwin. .	 .

Foram. principalmente, estas dons 31W:
Mos que levaram Os naturalistas a formulai'
a doutrina transfosmista, segundo a, qual 05.
differantes typos de seres, que povoam ou
povoaram a terra', são apparaniados entro
si, por laços analogos aos parentescos Inuma-
nos e ,representaM, simplesmente, estados
differentesale unia substancia indo, em via
de transformação.

Eniquantoana époea de Descartes, as es"
pecies animaes eram consideradas raalid t,"
dos immutaveis, hoje, admitte-se que aliar
resultam de espeaias animaes visinhas, que
as precederam no tempo. Sem entrar em
detalhes que excederiam . . o desenvolvimento
deste artigo, diremos simplesmente que
Eastman colligiu, no cotejo de textos gregos,
um certo numero de- passagens do Ama,xi-
mandro de afilas, disóipulo do illustra geome-
tra Thales (VII seculo antes de Jesus Christo)
em que idéas analogas já tinham sido reve-
ladas e onde, por exempla, muito obscura-
mente traçado, se pôde encontrar um schema
de genealogia humana, indo dos peixes ao
homem. Não se deve exagerar a importando,
destas approximações. Ha certa distancia
entre conceber a ida abstracta da evolução
e notar as etapas concretas do transfor-
mismo, como se faz hoje. Todavia, p bom
notar a-antiguidade de nossas idéas funda-
mentam,

(Ee Li Nalto.e.
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NOTICIARIO

'rareai Con ror eno j a, lin ter.-
ura eional A.morionng,-- Abriu-se a,
sessão ás 10 horas da ma ihk. O Sr. presi-
dente disse que todas as delegações desej1Vans
votar uma moção de pazar nela catastrophe
que acaba de feeir a Re publica do Chile, e
propoz que fossem postas em funeral as ban-
deiras de todas rua nações, no Palacio Monroe.
Esta proPosta foi approva la por acclamação.

Foi lida a, seguinte moção: •
« As delegações abaixo-assignadas toem a

honra de propor á Confereacia: que, na
farma de esaylo, se" exprima ao governo do
Chile o profundo pezar com que foi recebida
a noticia do desastre que afflirsiu o povo
irmão; o lhe communiqua a sinceridade com
que compartem a sua magna as Republicas
da Ainvica, manirestau lo-lhe, ao mesmo
tempo, a esperança de qu u a catastrophs
não tenha asaamido a gravidade que lhe
attribuiram as primeiras noticias. »

Fatiou o Sr. deleza,do Rafael Uribe Uribo,
da Coto nbia, justificando a moção, que foi
auccessivamento apoiada •pelos Srs. .T. A.
7'erry, pela Reoablica, sareentina, ; Maxim()
Cornejo, pela mie-legação do Peru , Gastio
Caem, pela delegação do Brazil ;, Gutierrez,
pela deleae,ção da BoliVia s e Buchanan, pela
delegação dos Estados Uni-los da America,.

Faltou ainda o Sr. J. A. Terra-, delegado
da Republica Argentina, apresentando .o se-.
auinte a,dalitivo á moção:	 •

« Esta assombléa faz votos por que çiaa
ruirias do hoje se levantem • brevemonte
maior prosper,taade e maior grandeza .para a,
republica	 •• •

A moção o o additiva foram approvado9
por accla,mação.

O Sr. Walker Martinez, em nome -da dele-
gação do Chile, agradeceu, commovido, o .
voto da Conferencia.	 .

A sessão foi encerrada em signa' de pezar,
o por proposta do Sr. Ramirez, delegado do
Urugua,y. •

• Os pue cursores do Copernico

O professor , Ch. Eastman, do museu de
zoologia comparada, na famosa IIarvard
University, situada em Cambridge, ne Es-
tado de Massachussets, fez, nestes ultimos
tempos, alguns curiosos ensaays de historia
scientilica ; elle se entregou, principalmente
a uni estudo de aparoximações, ás vezes stu-
perficiaes, 'mas, outr ts vezes, de alto in-
tersse, entre as theorias aduma e as que
tinham curso nos meios selentificos da adi-

- gruidade; 'Foi naturalmente no mundo b°Togo
que encontrou os factos mais nota vais ASgim,
publicou elle o anno passado, um curto tra-
balho relativo ás idéas gregas sobre o rui-
casam°, onde Se acham, entre outras cousas,
a primeira ida da uma relação. entre os
•henomenos sismicos e unia acção tectoaica-
e mesmo, um P01120 mais tarda, a, idéa
de pessiveis relações entre o seismo e as
erupções vulcanicas.

Pros sguindo nesse caminho, Ch. Eastman
oaCupou-se em grupar, em um trabalha de
cohjuncto, o que sabenios a respeito dos pre-
cursores de Copernico. Sabe-se que o cele-
bre monge de Frauenburg (Thorn, 1473, Frau-
enburg,1543) foi o primeiro dos sabios mo-
dernos que roa lsou á terra um Jogar cen-
tral, no conjuncto dos mundos e, ailirmando

•a translação dos, planetas ao. redor do sol,
" creon nessa concepção actual do systema

solar e fundou a astronomia que conhe-
cemos.

Eastman mostra' que esta revolução scien-
titica, tinha já sido presentida na, antiguidade
grega. Pelo manos, dons astronomos, Aris-
tarcho do Samoa e Seleuehus do Chaldéa, ti-

•nham, antes de ,Copernico, affirmado os min .
cipaea pontos de sua theoria. Os gregos se
dividiam em quatro systema,s, para inter-

- pretar o mundo, sob o ponto de vista astro-
nomico ; 1°, hypothese de um astro central,
sem ser o sol (Philolails, o Pythagorico) ; 2s.
Lypothese de uma terra estacionaria, ao
redor da qual gyra a aboboda celeste (Eu-
doxio de Cnide, Ptolomeu, Tycho Brahe) ; 30,
hypothese de uma terra fixa gyrando sobra
SOU eixo, isto é, provida de rotação e não de
translação (lIeraclido de Pont) ; 4°, hypo-
Case solar (Aristaralio, Copernico).

O terceiro destes systemas, o de Hera-
elido, contribuiu, certamente, para fazer
nascer o quarto e já seu autor, embora não
o adoptando, tinha reconhecido que • era
uma hypothese tão provarei quanto a sua
parece, aliás, que a coherencia não foi a
principal qualidade deste autor; porque;
ao mesmo tempo que repallia a hypothese
do sol central, tinha elle já reconhecido
lua Venus e Mercusio gyrava,m ao redor
desse astro. Apezar destas dilliculdades,
foram as theorias de Heraclido • que gozaram
de mais favor entre Os antigos foram

• smesmo adoptadas por Platão — ao menos
- como concepção physica, porque metaphy-

sicamente parecia-lhe que era dar á terra,
• •a posição •muito sagrada, que alia não me-
-, rocia, do altar do mundo. Tambem, as pra-

occupações de astronomia, eram, para elle,
sempre secundarias e elle não se elevou até

•• • a ida do helioceutrismo.
As vistas de Platãne de fleraclido con-

..

.tribuirain, sena duvida, para a. eclosão do
ultimo systema: Aristarcho foi o primeiro
a formula,l-o e' é uma justiça, que lhe é

s prestada par-todos os autores antigos, prin-.
palmente por Plutareho.

Instituto 1-Iistorico e 'Geo-
plkioo 131- ..Lzileiro—i3a sessão

orlinaria„ ein2a) de asfosta • "de 19a3—Presi-
dencia, do Sr. niarquez do Paranaguá (Ia
vice-prc3idente).—Se.cretaries, os Srs. Max
Fleniss a Alcibiades Furtado.

A's 3 horas da tarde, na sério social, pre-
sentes os Si';. numaptez de Parana guá, latão
Homem de Mello, visconde de Ouro Preto,
Max Fleuiss, Aleibiades nadado, desembar-
gador Souza Pitanga, Drs. Manuel Barata,
Maaoel Cicero, Cunha Rir osa,Rocha Pombo,
Marques Peixoto e Alberto" de Cari-alho,
abre-se a sessão.

O Sr. Furtado, 2s secretario, lê ti acta da,
sessão -anterior, a qual O anprovada. sem
discussão e, em seguida, as offertas. • '

O Sr. visconde de Ouro Preto, 30 vice-Pre-
sidente, declara que,nor indicação de um de
seus socios, o Dr. Sarveriano da Fonseca; si
não lhe engana a mémoria; o institato deli-
berou que a cadeira em que o imaerador -
se sentava, quando presidia as sessões, per-
manecesse adperpetuam na mesiqa• collo- -
cação, sem sei' ()empada. Repararato agora
que a directoria retirou a referida cadeira
do logar designado, reclam I, contra esse
orocedimento e deseja saber si houve deli-
beração posterior do instituto a respeito,
requerendo que se consulte á casa si man-
tem ou-revoga a, primitiva indicação.
• O Sr. Furtado, 2° secretario, pede que
mia ouvido sobre a reclamação o • Sr. la se-
cretario.	 •	 •	 -	 a	 •	 -	 - '	 •	 -

1
 actas das sásões de 7 de dezembro de 1891

O Sr. Flettiss, 1 0 secretario;, lê então • "aS

e O de dezembro de 1892 e communica ao,
iristituto que a cadeira do im perador occuaa
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a cabeceira da mesa da sala de leitura, 'onde
tinham legar naquelle tempo as sessões.

O Sr. visconde de Ouro Preto • insiste • na
áua reclamação e no pedido feito para que o
instituto resolva a respeito ; porquanto é na
sala das sessões que deve wer conectada a
cadeira, si bem se recorda.

O Sr. Furtado, 2° secretario, pede a pala-
vra para propor a adopção de urna provi-
dencia que termine a questão. ° lê o seguinte
requerimento, a que anelas o Sr. visconde
de Ouro Preto, e é eai seguida approvado
unanimemente

«Proponho que a solução do reauerimento
do Sr. 3° vice-presidente. Exm. Sr. visconde
de Ouro Preto, fique -adiada, afim de que a
directoria, examinando as actas das sessões,
possa resolver sobre o pedido da recla-
mação.»	 -

O Sr. Fleuiss, 1° secretario. communica
que se acha na ante-sala o Dr. Augusto de
Lima, admittido em sessão de 9 de set inibe°
de 1901,e pede a nomeação de urna commis-
são para introduzil-o no recinto.

O Sr. presidente designa para acompa-
nharem o Dr. Augusto de Lima os Srs. Nlax
Fleuiss e Alcibiades Furtado, 1 0 e 2° soeres

•tarjes.
Entra no recinto e toma assento o Dr. Au-

gusto de Lima.
O Sr. presideate dirige-lhe a seguinte

allocução :
«Sr. Dr. Antonio Augusto de Lima.
O Intituto Historico e Geographico Brazi-

leiro vos acolhe hoje com o MOSMJ prazer
com que recebeu, ha cinco annos, o vosso
magnifico trabalho denominado Um municipio
de ouro, escripto especialmeate para a ad-
missão nesta casa. •

A Vossa reputação não só como insairado
cultor das musas, mas como director do Ar-
chivo Publico de Minas Geraes, e as vossas
excellentes Qualidades já vos tornavam cre-
dor da nossa estima, que por certo será

•augmentada com a vossa presença.
Penetrando neste recinto vareis que o In-

stituto Histories) e Geographico Brazileiro,
estranho ás lactas politicas e querellas par-
tidarias, merece o amor dos que sabem pre-
zar os grandes repositorlos onde se guardam
e estudam os subsidies mais seguros da his-
toria patria.

E' uma associação — o vosso esclarecido
espirito o reconhecerá—que tem largas e
honrosissimas tradições e que as mantém
com escrupuloso zelo, provando a cada passo
a utilidade do sua existencia e a dedicação
do seus membros.

Para nós é sempre um dia de verdadeira
festa quando apparece um novo compa-
nheiro, como vós recommendavel . pelos me-
lhores attributos • do talento e amor ao
trab alho.

Sêde, pois, besisvindo ! »
O Sr. Dr. Augusto de Lima responde nos

seguintes termos:
4 Sr: Presidente. Srs. membros do Insti-

tuto—Não fosse a vossa generosidade para
eommigo, encarec i da Por instancias de ami-
gos para que me achasse nessa sadmmidade,
durante os breves dias de minha estada nesta
Capital, e a minha timidez natural conta
Aluaria • procrastinar este momento, que
sempre me parecia do enorme responsabili-
dade, pela honra de comparecer pranto vós
sem os attributos que em mim pt esumleis.

O discipulo chamado para o grenuo dos
mestres não sente CM000 mais perturba-
dora, em seus contrastes de desejo e receia,
do que a sentida por man. ao receber a gen-
til notificação dos vossos sentimentus a meu
respeito.

O consideravel lapso de cinco turnos, de-.
corridos da eleição com que me distinguistes
até a minha entrada neste venerando re-
cinto, encontra no estado de alma, que acabo
de indicar, uma justificação suiliciente para

os que coinhecem de perto o meu tenipera,
mento. • E permitti-me lembrar-vo, que-
quando outra fosse a disposição do meu
animo, por uma feliz Coincidencia; 'o mesmo
facto que me impediu acudisse iminediata-
ment ) ao vosso' chamado. iniciou-me nos
graves assumptos gire constitue u a especiali-
dade de-te instituto. Foi em um dos depar-
tamentos da sabedoria, do vosso saber, foi no
Archivo da minha terra natal, que, logo
após os vossos sulfragiosattrahindo-me para
cá, alli me reteve o goveeno de Minas, pre-
stando assim, segundo p3aso, de mo.lo

a mais justa homenagem aos "5-05.).5
s áreas; ios

Entrando immediatamente• em relações
comvosco, pela permuta, da nossa Reui.ta
com a do AI-chie° Publico lifí peir,), prati-
cando diuraa e nocturnamenta com o que
eu imagino ser o geai° do passado, occuit
nas paginas ainarellecidas dos coices "e
cimelios, eu me julgava, talvez som razão,
quasi desobrigado de apressar uma i aves-
tidura, cerimonial, estando já de facto na
vossa commuahão.

E bem mereço os parabens pela demora ,ch e-
gando agora, á clã tile do Rio dedais eira, ple-
na ese:en lor de uma nova eiviliaaçao,consti-
tuida, de todos os elementos dó progressa so-
cial de nosso éDOCA. Os seus mel „oramo itos
m ateriaes a transformam em p aramo da A me •
rica. A sua cultali.a Politica está a,ssegur a ia
pelt elevação de vistas das cl as es dirigen-
tes e pelo esp rito °rd -iro, pacidco e escla-
recido da sua população. E, para re.naw de
sua missão historica junt) do mar, caspas,"
em seu seio ai arg avenida que Liara secesso
a todas as nações da terra para o .i iéal de
paz no continente americano, avenida cuja
representação tapoirae dea vemos re

nessa faixa espiendorosa,e palpitante ,a
vida, com que o poder da vontale de um
homem superior cinge e rtre as aguas de
Citam abana a cidade'de Est leio do sti.

Felizmente para mim, venha no mo mente
metarnorphico, talvez marco mili nario de
duas civilizações; uma que termina e outra
que começa a saa evaução. Esta eircum-
stancia muito convem ás minaas condições
pessoaes neste i asti Luto, a cujo seio tão gene-
rosamente me acolheis. •

Ainda não sou positivamente um velho,
mas evident mente já riso sou, um maço.
Acho-me, portant), nesse poli.° me •io sia
vidas.em que nem se tem adquiro a com-
pleta serenidade garantida externamente
pelo diadema de caos, nem_ perdi .9 os ill-
tin103 ca • or -is do ent mis asmojuvenil. Poss
poranto, venerar s ni fet.ch smo'as cousas
do passa o, e abrir a a ma coa laca ás aspi-
rações do mturo sem os vestigios da utopia.

Nem de outro moio vejo que tenha sido a
situação mor ai e. social do Instituto Braz
loiro, cuja evolução se identifica, deado o
seu começo, coma danossa. nacion ' lidado, in-
fundindo nas gerações que por elle Icem aras
sado este sentimento de uoidaie uistorica u
de integridade territosial que forma no es-
paço e no tempo o prova° sentimento da
Patria:	 .

E' nesta linha de contineidade ininter-
rupts, dei -ando á mar" todas as viciss -
rudes politicas, que se percebe a, pli ssiono-

inconfandivelmente individual, de um
nação.:

Este . resultado que anão póde ser cense.j
guião pelas leis ou pelos decretoSaact:s

qae sao, p ttle wi.:o da aoreearie-
dade de sua orige n semeia) inutave , só o
pôde pro luzir a eonver 6encia ie esforços
intelleesuaes permanentes para a boa aliaram
das sradiçOes do povo, não i sterpeeta'ao
através das urnas Polaticas, m )s preSsru sada
intimamente nas suas inelniações naaisaes,
aos seus antecedentes historieis,. na sua re-
ligião e na sua cultura civica e moral.

" Esta casa é o Maisauterizado centro dessa.
convergencia.

Outros .nueleos conganeres, igualmente
beco neritos em esforço, patriotismo e ele-
vação cultural, não lho disputam essa plass
eminencia culminante, ermida pela prova de
68 ermos. Os vossos trabalhes são thesourors
accamulados para a nes :a Histeria, que a
Revista do instituto está fazendo ,annual-
mente. com a colaboração das suramidades
intellectu ias do paio, de tal modo que, sem •
exa,gzero ou lisonja; se pele annum- que,
do alto da vossa visão saberana, dominaes
toda a cordilheira do nosso passado.

Alui pro!eris as vossa; sentenças sem ás
prsoecuoaçies intensas do tia. O ruido dos
acontecimeatos de Lira chega a este recinto
cru echos amortecidos,. e é , guindo estes
cessam de todo que ce.necaes a julgai-os. -;

O vosso juizo tolsra, todas as opiniões com
oacoadição de trazerem o culho da boa votas
tal', reservan lo-os proferir a ultima Pasa
lavrt, ene é a da verdade nistorica.

Não discernis ao turdi1h ao dos successos o
o que deve ser, si não o que é, e a V0•Sa de-
cisão  supremo, é se rnore toma-ia dobai :o , do
po do de vista humano, sem su perstições de
seitas ou pai sões de partidos. E é. In ir isso
que a vossa m ssao tem sido é e contimia
ser o saerad ) ministerio da, nossa formação
naeional, rio immenso que abre o seu leito
generoso á confira-meia e fusão' de todas as
r te ts do adobe, sem recciar os aerigos que o
n ativismo enxerga visioaariamente nas levas
civilizadora s, envialas ao nosso lar pelas
nações amigas.

senh iras, eu poiso, e esta é o lado moço •
de minha alma, que a natureza deixa ido o
n isso paio completamente, aberto ais mares,
t irnan lo, por isso mesma, impassivel o ,ore-
dom i aio de unia maça° inv asora, mostra o
•esignio da Providencia em fazer delle o
lar de um typo superior de nacionalidade,
forma ia dos elemsnto. seleccionados erigis
nau e adquiridos em fusa° ao calor dos
tropicos..

Neste ponto peraiitti que termino' com
um vote o meu discurso: é que até esses e-
motos erros do futuro, sobrena lando sa'todas
as transfusões do sangue das raças, pernia-,
neça, ainda o Institu.o Histories) e Geogra-
ohico Be tzileiro, Como o deposita no sagrado
da un dade da nessa lingua e do sentimento,
some .e o mesmo, da Patria, que é hoje
nese a e será dos nossos vindouros.» 	 •

O Sr.desembar aa,dor Souza Pit angoaorador,
responde -em seguia°, e diz que desejava •
ach ar-e corri melhor predisposição 'de es-
pleite para paler respondsr á oração bri-
diante do inspirado poeta Arma to de Lima,
i.nisã gemei de Theophdo Dias, digno pre-

faciadoe do seu ti-aba-duo de estréa o alma
Peregrina • que rutila hoje oacupi log ar sa-
liente n a• poesia de nossa terra, tendo her-
da to de Gonçalves Dias, seu nastro tio, o
suave lyrismo que de seus versos difine.

Foi em Minas, abençoada terra de seu-
nas cimento, que o Dr. Auausto de Lima es-
creveu a curiosa moinaria que Iheldeu in-
gresso nesta casa. Não podia o talentoso
caasocio achar assumpto de maior iateresse
do que aquede que escol nau — Um, município
de ougo—instoria de Um trecho desse torrão
mi ieiro, tão Rastro pelos feitos de seus
filhos. •	 •

O Dr. Augusto de Lima conci l iou na sua;
interessante inemoria, ao' mesmo temei), a
veneração do passado e a e$ ?era:iça do futuro .

Ternos t di:endo que o instituto rej se
sempre que acolhe em seu seio homens- do
valor moral e intellectual do que hoje re-
cebe.

O Sr. Furtado, 2° secretario, lê as seguintes
propostas s •	 •

Propanho para sedo' correspondente do
Instituto alistorico- o Sr. Dr. João Feapse Pe-
reira, illustre lente eathedratteo :da nossa
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ex-ministro de Estado,Escola. Polyteehnica,
ex-prefeito do District°. Rederal, servindo- de
base para a sua admissã,o O soa trabalho
sobre a commissão hydrogrdob ioa no Geada
de que fizeram parte os Srsa imirjo de Cana-.
nema, Freire Allemão, Gabaglia e Gonçal-
ves Dias.

Rio, 20 de agosto de 1906. — 31ax Flettes.
—Homem de Mello.—Souza Pitanga.—Manu(:7-
Barata. — Augusto de Linia — Eduardo M.
Peivoto.—Vae á Commis.ão de Geographia„
relator o Sr. Rocha Pombo.

Propomos seja admittido como soei° cor-
respondente deste inSt , tuto o Sr. De. Clovis
Bevilaqua, distincto homem de lettras e no',
tavel jurisconsulto, professor cathedra.tico
da Faculdade de Direito do Recife e consul-
tor" 'uridiao do Min , sterio das Relações Ex-
teriores,: :servindo de titulo de admissão OS
seus diversos trabalhos historieá e juridicos.

Sala das se .s5es do Instituto Historie°, 20.
de agosto de 1905. Alcilnades Furtado. --
Antonio Augus Po de Lima. — A. P. de Souza
Pitanga.—Bar-7o Homem. de Mello. — Mandei
Cícero. —Max- - 	Fleuiss. — Manuel Barata. -a-
Vae á Commissão :de Historia, relator o.
Sr. Leite Velho.	 .	 •

O Sr. Fleuiss, 1 0 secretario, iè o seguinte
par.)cer da commissão de admissão d 3 socios:
OS titulos em que se baseia a proposta -para
a admissão do Sr. Dr. Daniel Garcia Aceve-
do como socio corresnonlent do instituto
sã O par si sós sufficiwites .. para attestar sua

. idoneidade.	 .
O Sr. Dr. Garcia Acevado é membro de

urna das fámilias mais illustres do Esta-do
Oriental da Uruguay - e elle proprio oeCupar
saliente posição rios eirculos Scientifidos e
litterarios, bem corno na -sócied .ade de- Seu
Pai z •

Provada, co rno s3 .acha, wdoparecer da
COMMiSSã9 de Historia, .o mereeimentoa do
trabalho que oflereceu a) Instituto', e que
tem por titulo Contribuicion ai 'estudio . de la,
cartogrofla de los 2) -Gizes de Rio de La Plata,
a. Commiisão . -de,Admi ssã.o de Socios é :de
parecer que seja appruvada a proposta que
o anresenta para socio correspondente do
Instituto Historie° e Geagraahico Brasileiro.

Sala das sess5es do Instituto, 6 do agosto
de 1906.—Barão de Ale ne ar, relator. —Ma-
miei Cicero.—Fica•para..ser
votado na proaima sessão.

O Sr. des e.mbargador Souza Pitanga, em
sentida linguagem, propTie que se envie
urna moção ao Sr. Hevia Riquelme, nosso
consoemo e ministro do Chile no Brasil, ma-
nifestando o pesar do lastituto Histarico
p	 catastrapho que.acaba de occorrercern
seu pais, cuja aniisade ao Brasil . a tão siri--
cera quanto -tradicional.	 . .	 .

.0 Sr. Dr. Manuel Barata faz identica.pra-
posta para que se envie uma, mensagem á.
associação congenere do Chile- -

O Sr. Furta lo, 2o. secretario, apresenta
outra proposta nos mesmos termos.
.- São todas as propostas approvadas ;:por
unanimidade.

o Sr.Fieuiss, 1 0 secretario, prapõe um voto
de reconhecimento ao Gabinete Partuguez
de Leitura : que, com o maior cavalheirismo.
durante tres meses franqueou as suas salas
para as sess5es do instituto, em vista das
obras por que passou o adindo social.

'A proposta 5 a,pprovaia .por unanimidade,
ficando Incumbido o 1 0 secretario de com-

Anunical-a á direatoria do Gabinete.
•• Pede em seguida a palavra o Sr.Alcibiades
Furtada, 20 secretario, que procede a leitura
de um trabalho seu.

O Srapresidente nomeia para preencherem
-.as vagas existentes nas commiss5es de Admis-
são de Soeios o de Geographia, os Srs. Drs.

.MignelJoaqUim Ribeiro de Carvalho e José
Francisco da Rocha Pombo.

Levanta-se a sessão ás . 5 horas da tarde.

• - •	 • • - •	 T •
A predileção da, hulha, em

TOO—A producção- do carvão, em 1905,"
excedeu a 800 milhões de toneladas, tendo
sido, em 1904, - exactamente de 799 milhões.
os Estados Unidos, que. desde 1890, occupam
a primeiro log,ar na producção desse mineral
attingiram a 318 milhões em 19u3, e 314 em
1904. ou 39, 75.°/ do total. Pela seguinte
quadro coMparativo,póde-se avaliar a ima
pOrtancia da producção aduai
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.mk Inglaterra. retoma 5 primeira logro;
quando se conpara anrolücçãia 'com o ad-
garisnioda . população, 52 tene i,adas por ha-
bitante. .

•Tem, principalmente, a superioridade:
quanta ti exportação.

Em 1904,. ellas.se elevaaain h 65.822.000
toneladas, emquanto as . da Allemanha não
foram, no mesmo armo, salão de 21.631.000
toneladas e as dos Estados Unido á de
8. 574 .009.

.A enorme producç-ão dos ,Estados Unidos
tem por causa facilidades incomparaveis
de exoloração, de -modo que cada Jperario
pôde extrahir, por anno, 563 toneladas, con-
tra 279 na Inglaterra, 248 na Allemanha,
209 na França e 170 na Belgica.
• E' o que explica por que os americanos
podem obter resultados tão vantajosos, com
uma mão de ^obra tão cara, Tia atting,e
cerca da 10 francos por dia.

A' primeira vista parece que estes alga-
rismos -de produção por operario são, de
algum modo, am meio de apreciar sou valor
profissional, segundo os paizes, seria um
grave erro e seria mais exacto dizer o con-
trario, embora pareça paradoxal; com effei-
to, quanto mais as condições naturaes são
difficeis, como na Belgica e na França, mais

1
 concorrem para um aperfeiçoamento indus,i,
trial, tendente a realizar economias.
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'consumo de carvão nos Estados Unidos
é, pois, quasi o dobro -do da Inglaterra, o
'triplo do da Allemanha, e igual a quasi
sete • vezes o da França.

0.consumopor cabeça de habitante é A
3,13 tonaladaS 1103 . Esta-Os' Uaidosade 3;8t-
na Inglaterra e de• 2,28

	

.	 .

Publicações—O Diario Official tem
recebido as seguinte

• Mensagem ao.. PreSialentó ' dó -Estado do
Minas Gemes dirigida ao doágreéso.

Revata-Maritima.Brazileira.
commercio, do porto • de Santos

com os paizes estrageiros. — - -- •.	 .
Estatistica criminal, do • Estado de Minas'

	

Geraes. • •	 •	 ••
Revista . Polytechnica, de S. Pau. le,
A Lavoura, boletim da Sociedade •Nacional-

de Agricultura.
Boletim do Archivo Municipal, de' Curya

tiba.
Revista do Centro de Sciencias, Lettras e Ar.;

tes, de Campinas. •
Relatorio do secretario daAssociação.Pro-

tectora dos Homens do Mar.
- Relatorio do 1905, apresentado á Camara

Municipal de S. Paulo pelo Prefeito.
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mins mim
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
Joãzeiro 	 18.0 1	 10.87
Maneio 	
Aracaju 	
Ondina (Bahia) 	
	 	 767 05

/266.40
25.5
21.4

17.00
16.16

S.	 Salvador 	 •
Cuyabá 	
Wictoria 	

768.01
768.10

24.5
24.0 14.94

Barbacena 	  766.22 18.8 10.03
Juiz de Fora 	
Campinas  • 760.8s (9.6 10.83
Capital.	 	 768.43 22.5 17.40

111

o ai IR
767.44
743.23
766.50
703,88
761.14

767.85

761.67
767.3•.
764.10

703.18

771.00

16.2
22.4
20.0
14.9
14.4

16,0

15.7
14.0
13.0
11.0
14.5

10.0 • 7.05

8.17
10.82
• 9.8-5

9.79
8.33

ni
11.97

16.95
15.73
10.43
10.37

12.37

• o
18.50'

-22.65
1	 24.75 •

17.15
17:25

18.10 •

13,",0
19.15

,	 14.50
• 12.2-5
. 14.73'

_

10.85

MAÇAN3

S. Paulo 	
Santos 	
Paranarrusi 	
Curilyba 	
Guarapuava 	
3ssunCion •	 • 	
Posadas 	
Florianopolis 	
Corrientes 	
anui 	
Porto Alerlre 	
Santa Maria 	
Bagá 	
Rio Grande  •
Cáirdoba 	
Rosario
Mendoza-. . 	
Buenos Aires • 	
Montevidá,	

• ...UM u liMillooàdiiiesiki.iiiiilauffilileabnulbâurn•luirnaill

•=1213S_ Quarta-feira 22
	

- DIARIO OFFICIAL
	

Agosto -7 1903
.	 .

Directoria de Meteorolog'ia da Mar lialta-Repartiçã.o da Carta Maritima-=-Ràurao meteorolo,gico e magnoticee

do dia 19 do agosto de 1906 (dorningoi.
.•	 .	 .
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RESULTADOS SIAGNETICOS i5X1STAÇÂO 	 observação por ser dominP:o . •

Directoria de Meteorolcia, 20 de agosto de 1600-Obsárvaçiies gteteorolog-icas - simultaneas a O h. m.-de Greelsvich (9 h. 07 es. a. t. rn. do 11'i.)
;	 1

Em 'tupi continuarão ' a soprar SE fresco • eESE muitO' fresco . no correr do dia e em parte da noite de hoa•ens.
•

Probabilidades na Capital, atá amanhã ao meio-dia: 'Tempo bom. Ventos norinztes.

• '

Aviso - • A 'previsão é valida durante 24 horas.
Até á 1- h, 40 no , - p: não: se :recebeu: usais telegratima
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1 a., 761.29 22.4
761.15 22.2
761.14 22.2
761.19 22.0
761.42 21:7
761.7 21.7
762.06 21.7
762.46 21.8

o 762.77 22.5
10.... 762.9U 24.2
11.... • 762.5, 25.1
12.... 761.94 25.5o 13.... 16 .69 24.4

o 14,... 761.95 24.0
e	 760.71 23.6
o 16.... 760.41 23.7
• 17.... 760.40 23.2

. 	 760.44 22.4
▪ 19.... 760.56 22.1

760.76 21.6
21.... 761.07 21.5
22..,. 761.19 21.5
23.... 701 20• 2..2
24.... 761.36 20.6
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Directoria, de Inleteorologia, da, Marinha, - Repartição da Carta Maritima - Resumo tneteorologico
magnetico do dia 20 de agosto de 1900 segunda-feira).
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Nevoeiro tentt	 baixo
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16.26
16.90
16.73
17.36

16 86
10.813
17.31
17.40
17.43
15.91
15.21
17.13
15.62
15,87
15.70
15.60
14 20
14.14
14.91
15.13

31.0 Calma
85.0 Calma
84.0 Calma
88.3 Calma
86.0 Calma
87.3 N

N'W
8:1.0 •WNW
86.0 N
77.7 NNE
66.0 NNE
62.7 SE
75.4 SE
70.4 SE
73.4 SSE
72.7 SSE
73.6 SSE
71.0 SSE
71.4 SSE
77.6 SSE
79.2 Calina

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO =MAL-Declinação ...3o 58' 45' NW

.Canital "Federal, 21 de agosto de 1906.- Observações meteorologieas simultanezw.- A O h. m. de Greensvich (9 h. 07 ou. a. T. do Rio.)
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20.96 28.15

28.25
S	 Paulo 	
Santos 	 	 767.28 22.0 16.16 22.50

2:5.04
18.58

27.83
25.8",
24.95

Paranaguá 	
Guri t yha 	
Guarapuava 	

	 	 764.40
767 41
763.44

21 5
17.7
16.5

17.33
8 10

10.21

25.25
20.15
16.15

22.85 Asiincion 	
16.13 24.50 Posadas . 	   

761.95 20.0 15.26 21.19
24.25 Comente.

16.91
17.20
16.51
13.31
16;16

24.40
21.90
2:3.70
28.05
24.00

[togai, 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rie-Grande 	

	 	 764.36
761.05

765.78

14.5
14.5

13.4

11.43
10.91

14.49
14.00

11.70
9.54' 17.00 Cordóha 	

Rosario 	
9.47 21.40 Mendoza 	

15.22 23.40 Buenos Aires 	
Montevideo 	 770.50 11.3 8.38, 10.35

Na Victoria choveu, chuviscou e relampejou na manhã de hoje.

'Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio .dia: Tempo_ bom. Ventos normaes.

Aviso -- A previsão é válida diirante 24 horas.
Até ás 3 hs. 30 na. p. não-se recebeu mais telegrannna alguan._

ESTAÇÕES

Belém 	
S. Lui. 	
Parnaliyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaln 	
4)ndinn (Bania) 	
S. Salvador 	
Euvaba 	
ViCt &ria 	

-Barbacena 	
Juiz de Fera 	
Canfl)inas 	
Capital 	
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761- .09
	

28.
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28.3
--

765.43
	

25.4

767.05
	

25.

- 2

766.20
	

20.0
767.28
	

25.7
768.57	 .27.2	 •
769.10
	

22.0 -
767.03
	

17.4

765.98
	

19.4.
767.40
	

19.8
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Observatorlo . ao Rio do - Janeiro-Boletim meteorOlogleo-Dla 17 de agosto de 1900.
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Rotas	 .2.4'	 .cs	 o	 .d	 o	 Phenomenos diversos
o	 Direcção	

,,so.
3.1

•	 "

o	 Nuvens	
1

1 h	 m 	 -	 758.8	 21.4	 1.6.9	 89	 2.3	 SSE	 0.2	 CK
,

4 h	 na 	 	 751.7	 21.0	 163	 89	 2.8	 ES E	 0.4	 CK	 .
7h. m 	 	 758.7	 21.2	 165	 89	 1.0	 N	 03	 CK

10 h. m 	 	 759.0	 V 2	 16.4	 82	 3.3	 NNE	 1.0	 Fraco
1 h. t 	 	 75.i.7	 22.6	 16.7	 82	 2.1	 SS'E	 1.0	 Fraco
4 h	 t. 	 	 758.0	 23.5	 17.0	 79	 '	 6.7	 SSE	 0.0	 Limpo

.	 .7 h. t 	 	 756.6 23.2 	 17.1	 81	 2.5	 SSE	 0.4	 Cl
10 h. t 	 	 756.8	 23.8	 16.5	 80	 1.3	 NW	 0.6	 Clç.

,	 .	 .
Médias 	 	 757.41	 22.36	 16.80	 83,9	 2.8	 0.5	 •

Temperatura: máxima, ás 12 112 hs. T, 24,7; minima, ás 4 hs. M, 20,5.- Evaporação em 24 horas, 1.7.- Ozone : ás 7 lis.	 O ; ás ,7	 h.,
Horas .de insolação: 9 lia. 202.

•

0113‘ser-va1:orio do "Rio de .Tcsueiro-Bolet4ria meteorologico .Dia 18 de agosto de 1906.
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as	 Eq-n °	 Cs"	 5	 o	 s.

•c:	 •-d	 bm

o	 iã.	 Drecço	 ou	 Nuvens

4) •	 Phenomehos diversoso
..7.

t:a	 E`:::	 o
X	 71.,

5-	
54

i h	 m 	 	 753.9.	 23.1	 16.5	 79	 2.5	 NW	 0.4	 CK
4h. in 	 	 75..0	 21.9	 17.3	 89	 3.3	 NW	 0.3	 CK
7 h '. ni 	 	 	 ..	 7.7;5.3	 21.4	 16.9	 89	 2.7	 NW	 0.8	 CK	 .

10 h. in  •	  ..	 7&6	 23.6	 12 9	 60	 480	 NNW	 0.3	 C. CK fraco
1 h. t 	 	 755.2	 273	 13.3	 48	 4.8	 NNW	 0.3	 C. fraco
4h. t 	 	 154.8	 26.5	 1.5	 "60	 5.0	 SSE	 0.2	 CK fraco
7 h..t. 	 ,,- . •;..	 755.7	 26.8	 10.9	 42	 '	 2.7	 SSE	 0.2	 CE	 • .
LO h. t... ......	 757.0	 24.7	 13,3	 57	 3.6	 NW	 "	 0.3	 -

Médias.. ...... .. 	 755.69	 24,44	 14.58	 65.5	 3.6	 0.4

Temperatura : maxima i ás 3 lis. T, 30.3; mini:na, ás 7 ha. 1/4, M, 21.0.- Evaporação em 24 lis., 3.3.- Ozone: ás 7 lis., na., 4; ás 7 lis. a.,
s.-Horas de insolação, 9 hs. 45 m.

Obssertorlo do Rio .4;1 Ofa,nEsiro-;-Boletim meteorolo,gico-Dia 19 de agosto de 1908.
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1 h. m 	 	 756.8	 22.9	 16.0	 "	 77 .	2.2	 NW	 0.4 '4h. m•	 	 756 O	 21.1	 15.7	 84	 -.	 3.4	 NW	 0.4
7h. m 	 	 '1513	 20.3	 15.2	 ' 81	 2.5	 NW	 0.3	 Fraco
0 h. na 	 	 159.8	 23.4	 14.3	 65	 4.0	 NNE	 0.3	 CK
1 h. t 	 	 158.9	 25.1	 14.8	 62	 4.0	 ESE	 0.2	 Cl(
4 h. t 	 	 757.9	 24.0	 15.6	 70	 5.0	 SSE	 1.0	 Fraco
7h. t 	 	 759.3	 22.9	 15.2	 74	 3.0	 S	 0.3	 CK
.0 h. t 	 	 760.6	 22.8	 15.1	 74	 •0.0	 O	 1.0	 CK. KN

Médias 	 	 758.35	 22.81	 15.24	 74.3	 3,0	 0.5
,	

Temperatura : máxima, ás 1 1/2 h. T, 25,9; minima, ás 7 hs. 30 1n M, 20,1.- Evaporação em 24 horas, 4,3.-Ozone : ás 7 lis. m. 0; ás 7 ha. a., 1,....
noras de insolação, 9 lis. 25m.
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Correio- Esta repartição expedirá
malas pelos Seguintes paquetes
..Hoje :
Pelo Magellan, para os Estados do norte,

Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
•interior até és 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.

Pelo Aracaty. para Bahia, Recife, Ceará e
Pará, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 0.

Pelo Maroim, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
51/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Partity-
:Ubatuba, Caragua,ta,taba, Villa, Baila, S. Se,
bastião o Santos, recebendo impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 3 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 4.

Pelo Pirangy, para Mossoró, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

P&o Canova, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 9 horas da • manhã e cartas
para o exterior atéás 10.

Pelo Jaguaribe, para Mossoró, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo ate ás 3 e objectos para regis-
trar até á 1. •

Pelo Mont-Ventroux, para o . Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as - 10 horas- da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Aracaty, para Bahia, Pernambuco,
Ceará e Pará, recsbendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal e vales
,postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento. de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, .exceptuando os da Com-

pagnie .11Jessageries Maritimes ; e entrega,
ta.mbem, .nos inesinos dias, das 10 da .manha
Is 2 da tarde.	 .

Santa Casa da Migerieordi
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude. de S. João Baptista,. do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 17 de agosto,
o seguinte:

. Naciona CS Estrangs. To;a1

Existiam 	  1.000	 615	 1,615
Entraram 	 	 32	 10	 42
Sal .' ira,m • 	 	 19	 13	 32

• Falleceram . 	 	 •	 9	 2	 11
Existem 	 	  1.004	 610	 1.614

O movimento da sala do banco e dos con-
• sultorios publicos lei, no . mesmo dia, de 531

consultantés , para' os (jaus se aviaram
623 receitas.

Fizeram-se 28 extracções . de. 'dentes.•

— E no dia 18:
Nactonaes Estrangs. Total

Existiam .... . .	 1,004
	

610	 1.614,
Entraram....,.,	 • 23
	

14	 37
Saliiram 	 •	 14
	

13 -	27:
Fatleceram. s... 	 5
	

5.	 10
Existem	 1.003
	

605	 1.614
O movimento da sala do banco e dos coo-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
384. consultantes, para os quaes se aviaram
420 receitas..

Fez-se urna extracção de
— E no dia 19:

Nacioncies

Existiam 	 	 1.008	 -
Entraram 	 	 16
Aahirani 	 	 22
Falleceram 	 	 6
Existem 	 .. .	 9b6

O movimento da sala do banco e dos consu l
-torias publicos foi, no mesmo dia, de • 394

consultantes, pára os quaes se. aviaram 489
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes.
—E no dia 20:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 	 996	 • 603
	

1.604
Entraram 	 	 33	 • .. 18

	
51

Sal iram 	 	 23	 24
	

50
Falleceram 	 	 6	 4

	
10

Existem  ' 	   - .997	 598	 . 1.595
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 972
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.189
receitas.

Fizeram-se 46 extracções de dentes e duas
obturaçõe 3.

Obitnario—Sopultara,w-se no dia 13
de agosto 33 pessoas, sendo:

Na,cionaes  -• 	 25
• Estrangeiros 	 	 	 8

33
Do sexo masculino 	 .. 21

	

Do sexo feminino 	  12

33
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  9

33
Indigentes 	 	 6

MARCAS REGISTRADAS

Emilio Richter, negociante estabelecido
nesta praça, com commorcio o fabrica de.
fumos, cigarros, charutos etc., á rua Marc-.
chal Florimo° Peixéco n. 110, -vem apresona
tar a esta ,,unta,' a marca acima, a qual
consiste no seguinte: Uni rotulo amarello
chitado guarnecido de filetes encarnados art-
nouveau e contendo os dizeres «Cigarros
Pan-Americano com pontas de cortiça,— Pa-
tente 4.100 a—Carteira priva ,giadaa. A re-
ferida marca será • usada. p do supplicante
co no envolucro dos _cigarros. fumos e ha-,
ratos de seu com rn srcio e fabrico, podendo
variar em cSres e dim msbes, afim de bem
gar Latir OS seus direitos do preoriedade.
Inutilizava unia estampilha do valor de
300 ,réis .0 seguinte: Rio de 'Janeiro, 12 de
julho de 1900.—Einilio Richter. •

Apresentada na Secretaria' da Junta - Corn-
mercia,1 da Capital Federal, 'ás 3 hora da
tarde de 19 de julho de 1903.-0 secretario,
Casar dc

Registrada sob n. 4.775, por despacho da
Junta Coinmercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$6.10 de 'seno por es-
tampilhaS. Rio de Janeiro, 23 de julho de
1906. O secretario, Casar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

4..;i76
Miranda Chevalier & Comp., estabeleci-

dos nesta praça, á rua do Ouvidor n. 108;
em o commercio de roupas brancas, etc.,

apresentam a marca • supra , afim de ser re-
gistrada. Consiste ella nas palavras The
Snoce, escriptas em um saúde de fôrma pen-
ta4ona1. guarnecido de um :Neta preto. A re-
ferida marca servirá para distinguir o cal-
çado do cominarei° dos Supplicantes e po-
derá, variar de cores o dimensões. Sobre
uma eStampilha de 300 réis : Rio de Janeiro,
16 de„ulho de 1906. —Miranda Chevalier &
Comp.

Aprasentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 21 de julho de 1900-0 secretario.
Cesar de Oliveira.

'Registra ia, sob n; 4.776, aior --despacho
da Junta Commercial em sessao de hoje.
Pagou no 1° exemplar 6$610 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de julho
de 1d03.-3 secretario,' Casar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da 'Junta
Commercial.)

_ N. 4.8:27'

José Maria de Almeida, estabelecido á rua
Frei Caneca n. 222, com fabrica de cigarros,
apre menta a- marca, quo consiste em uma
carteirinha dividida em cinca partes. Na
primaira vê-se eia uma janelha a fisura de
uno filho das trevas distribuindo cigarros e
dinheiro em cedulas a um homem o doas
meninos que se acham na-rua; essas; figuras
são acompanhadas na parte superior do titulo
«Cigarros Magicos. s Nas outras quatro partes
lê-se «José Maria de Almeida —Superior
p Lpel ambrá—Magicos — Quem não fumar
estes cigain.sss é porque não conhece o bom
fumo.» Esta marca, que poderá variar em
cores e dimensões, será usada em cartei-
rinhas que contiverem os cigarros de sua fa-
bricação. Sobre uma estampilha de 300 reis:
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1900.—Josè,
.Maria de 'Almeida.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial, ás 12 horas do dia 14 de agosto
de 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.827, por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6a600 de selas 'Na' es-
tampilhas. 'Rio de Janeiro, 16 de agosto do
1900.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Commer-

.	 •

Certifico que a marca pertencente a san-
tos da Fiaueira & Comp., registrada na Jun-
ta Commercial do Recife sob u. 374, foi de-
poSi cada, nosta, junta em 6 de agosto do • c
rente armo; com o Diario de Pernambuco em.
que foi public tda.	 .. •	 .

Secretaria da	 Commercial da Capi-
tal Federal, 10 de agosto de l906. flomorio
de Campos, official-malor. (Tem sellos em es-
tampilhas no valor de 1$100 e á margem o
ca sina() da Junta Commercial. da Capital
Federal.)	 .

dentes.

Estrangs. Total
	606

	
1.614

	

14
	

30

	

9
	

31

	

3	 •	 9

	

608
	

1.604
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 20 de
agosto de 1906 	

idem do dia 21:
Em papel.. 199:206$480
Em ouro.... 135:754693

_

Em igual periodo de 1905.. 4.572:203$437

RECEBEDORIA Do. RIO DE JANEIRO .
Renda do dia

Interior 	
Consumo:

21 de agoslo de 1906
,f •	 • •	

88:435$787

Fumo ... 	 5:8085500
Bebidas 	 3:853$400
Phosphoros........ 26:000$000
Calçado . 	 2: 910a000
Perfumarias 	 220000
Especialid a.d e s

pharmaceuti-
cas .	 679 000

Vinagre 	 • 109$000
Conservas 	 855000

-Chapéos ...... 740,000
TéCi dos 	 -.... • 15 : 000a000
Registro 	 ... 1204;000 .56:G944930

Eatraordinaria 	 03:12%757
Deposito 	 • 57$000,
Renda com applicação aspe-

-	 ciai 	 !:159$377

•	 •	 - 209:469$821
;Renda de 1 a 20 de agosto

de 1906 	
	

1.581:201$354

Faculdade de Medicina da.
13alia

De ordem do Sr. Dr. ' director se faz pu-
blico g. de, em comprimento da determinação
do Governo, contida em telegrarnma de 14
do corrente, e da resolução dà, congregação
em sessão de hoje, fica aberta, de hoje, 20

. do corrente mez de junho, a 20 de setembro
vindouro, a inscripção para o logar vago de
substituto da 12a secção desta faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 20 de junho de 1906.— O secretario,
Dr. Menandro dos Reis Meirelles..

—
- Escola. de Minas de Ouro

Preto
. EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, estará aberta, até o
dia 31 do corrente inqa, na secretaria dessa
esco?a, a 1n4crioçã.o dos alumnos que esti-
verem nas condições dos arts. 55 e 56 do re-
gulamentó de 11 de maio de 1901, para os
exames de segunda énoõa. 	 • ;

Secretaria da Escola-de Minas, 15 de agosto'
de 1906, — O secretario, Clodomiro de Oli-•
vara;

(•
--

Escola ale Minas de Ouro.	 .• Preto .
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas, faço constar que., até o dia 14 de
setembro futuro, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção para a matricula dos di-
versos annos da mesma e;cola.

Secretaria da Escola de Minas; 15 de agosto
de 1906. — O secretario, Clodontiro de

(•

Escola cie 11Iina,s do Ouro
Preto

Directoria Geral do Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, doa-
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afiin de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario
da zona em que se acham situados os reter.
ridos predios, sob as penas da lei:

Rua Borges Monteiro ns. 8, -20 e 22.
'Rua S. Luiz Gonza,ga ns. 11, 13,.15 e 14.
Rua Balia de S. João ilS. 56 e 58.-
Rua S. Gabriel n. 3 A.
Rua Nova Sido n. 2.
Rua Dr. Bulhões n. 17.
Rua Dr. Rodrigo dos Santos n.
Rua Senador Alencar n. 3.
Rua Visconde de Ita,tina, n. 367. -
Rua Duque Estrada Meyer n. 31.
Rua, Senador Euzebio n.. 81 (sobrado).
Rua Frei Caneca u. 37.
Praça da Republica as.' 71 (loja), 71 (so-

brado); 73 (loja), 73 (sobrado) e 75, -
Praia do Cajá n:19.
Sueco da Moeda n. 5.
Rua General Caldwell n. 121 (laudo de:

vistoria).
Rua Visconde de Itatina n. 18 (laudo da,

vistoria).
Rua da Sande n. 72 (sobrado). •
Rua Guimarães n. 23..
Rua Zeferina n. 7.
Becco sem sahida ns. 2 e 4..
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 19 de agosto de
1906.— O secretario, Dr. J. Pedras°,

4.620:614161

334:959$182
--------------
4.955:571$343

-Em igual periodo de 1 .9.05.... 1.760:667$656
Total ...

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechnica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DA VAGA
DR: SUBSTITUTO RA OITAVA SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, na
conformidade do art. 55 do Codigo dos Insti-
tutos Officiaes de Ensino Superior e Secunda-
rio, approvado pelo decreto n. 3.890,de 1 de
janeiro de 1901, achar-se-ha aberta, a partir
da presente data e pelo prazo de tres mezes,
na secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á, vaga de substituto da oitava
secção dos cursos da mesma, comprehen-
dando, de accardo com o regulamento em
vigor, approvado pelo decreto n. 3.926, de
16 de fevereiro de 1901, as seguintes mata-
rias:

Botanica systematica, especialmente do
13razil;

Zoologia systematica, especialmente do
Brazil, ecedida do estudo complementar.
da zoologia geral;	 •
• Agricultura; physica e chimica agricolas,
agricultura geral e especial, machinas agri-
colas, zootechnia, veterinaria.

As formalidades e condições para a inseri-
pçãa sã,o as estabelecidas nos arts. 57 a 65 e
6.8 do citado codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso o seu.julgamento constam dos arts. 72
a 107 do mesmo codigo e dos arts. 9 e 10 do
actual regulamento da escola.
. Secretaria: da. Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 19 de agosto de 1906.-0 secreta-
rio, Iça° Cancio. Povoa.

CONCURSO. PARA PROVIMENTO EMOTIVO DO
LOGAR D LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas faço constar estar aberta nesta se-

.cretaria, até o dia 16 de novembro do cor-
rente atino, a inscripaão de candidatos ao
provimento atractivo do legar de lente sub-
stituto da 2!* secção que, segundo -o art. 6°
do regulamento de 11 de maio de 1901,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
matarias: geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia, e madeira-
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topographia superficial e subterranea,
legislação de terras e principios geraes de
colonização, trigonometria espherica, astro-
nomia theorica e pratica e geodesia. Os can-
didatos deverão satisfazer as disposições dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e
Secundario, decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas • de Ouro
Preto, 16 de agosto de 1906.-- O secretario,
Clodomiro de Oliveira.	 (•

. Guarda Nacional
Fernando Mendes do Almeida; doutor em

dir&to, coronel chefe do estado-maior da
Guarda Nacional da Capital Federal :

Pelo presente edital é chamado o capitão
Dr. Alfrado Maggioli de Azevedo alaiaaci-
rurgião do 2° regimento do ca,vallaria da
Guarda Nacional desta Capital, para que se
apresente neste quartel general dentro do
praso de 30 dias, a contar desta data, sob as
penas da lei. E para que- o referido lhes
conste, fiz lavrar o presente. que assigno.

Quadel General do Coniniando. Superior
da Guarda Nacional da Capital. Federal, de
agasto (1 ,3 1906. — Dr.. Fernando Mandei de
Almeida.	 (e

Directoria Geral de Santle
Pu blica

. INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta; directoria,
no prazo de cinco dias, a multa que lhe. foi
imposta, ou, findo esse prazo, se ver pro-
cessar dó accarlo com o rsgulamento sani-
tarjo :

Pela, 35 delegacia de, sande : .
Viegas de Carvalho, reSidente á rua Gon-

çalves Dias n. 3, multado' em 125.za por não
ter cumprido a intimação n. 33.966, infrin.
gindo o § I do artigo 98 do regulamento
sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Pub1ica,a2 de agosto de '1006.-0 secretario,
Dr. J. Pedrazo.

Thesouro Federal
CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA

EMPREGOS DE FAZENDA

De ordem da IcommisSão fiscalisadora faço
publico que hoje serão chamados á prova
oral de portuguez 'os seguintes candidatos •

Eusebio Naylor.
Ernani da Costa Braga. • •
Manoel Bezerra Cavalcanti.
Herculano Cezar de Lima.
Ter tnliano Lop.n de Azevedo.

• Ernesto Lo Cesne.
. Alfredo  Borges .	 . •

João Ferreira de Moraes Junior. 	 • ,
Sala da Commissão Fiscalisadorà, no Lycéo

de Artes- e:01Reios, 22 -de agosto de .1906.-
O secretario, José Carlos- Pereira de uvedo.
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Itecebeclura do Lio LIO
noir°

De ordem . do Sr. director interino, faço
,publico que, do dia 1 do corrente triez, se
procederá á cobrança do 2° semestre do cor-
rente exercido do imposto de industrias e
profisssõ es .

Os conectados, que ao satisfizerem o re-
ferido imposto até o dia 31 do citado mez,
incorrerão na multa de 10 %.

Outrosim, deverão os contribuintes apre-
sentar, no acto • do pagamento, o conheci-
mento do 1° semestre do exercicio corrente,
sem o que não serão attendidos.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de agosto
de 1906.— Hermano Eugenio Tavares, Ser-
vindo de sub-director.

--
Recebedoria do ]Rio de

• , Janeiro
. 3°: DISTRICTO

'Industrias e profissões

De ordem do Sr. director ficam intimados
'os contribuintes abaixo mencionados para
•apresentarem as suas declarações; achan-
do-se incursos no disposto do art. 44 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Rua Luiz Gama:
N. 7 A, Luiz e José Pigliasco.
N. 5 B, Raphael Mautone.
N. 7 B, Pereira Souza & Comp.
N. 7 B, Fernandes &
N. 21, II. Libram.
N. 21, Dionisio Fernandes Palheiros.
N. 23, Dimas Rodrigues Bello.
N. 17, Manoel Pereira Cardoso.
N. 29, Alberto Espinola Bittencourt.
N. 18, Pinheiro & Peixoto.
N. 24, Dr. Goilinh).
Recebedoria em 20 de agosto de 1903.—

J encarregado do lançamento, Manoel Go-
•es de Almeida.

IM•1n••n

Ilirectoriado Contencioso do
'lhes o tx ro Federal

Pelo presente edital são convidados a
Comparecer nesta directoria, dentro do
prazo de oito dias contados desta data, os de-
vedores de ponnas de agua do 3° districto de
1903 e 1904 e bem assim os do mesmo dis-
tricto de industrias e profiss5es do 1902,
afinr- de satisfazerem amigavelmente a im-
portancia de seus debitos, sob pena de,

• findo aquelle prazo, se proceder á cobrança
judicial.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 22 do agosto de 1900.— ,Toab Mar-
ciano Oliveira da Silva, servindo de sub-di-
rector.	 .	 (•

Directoria do Contencioso do

	

Thesouro Federal	 •

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta directoria, dentro de oito dias
contados desta data, os devedores abaixo;

-afim de satisfazerem amigavelmente a im-
portancia dos debites do consumo de agua,
sob pena de serecorrer ao meio executivo.

Galdino Augusto Bordallo e outro, pro-
• prietarios do predio n. 5 da rua José
Domiegues ;	 •

D. Thereza da Conceição Castro Nunes',
predio da rua Francisco Vidal n. 3, an-
'tigo s/n

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 22 de -- agosto de* 1900.—Joao Mar-
ciano Oliveira da Silva, servindo de sub-di-

'a'•ector.	 -	 •	 ,

Directoria das IZenclas Pu-
blicas do .Thesou iro Federal

AFORAMFNTO DE UM TERRENO DE -ACCRESCIDOS
DE ACCRESCIDOS DE MARINHAS COM 14.1,75
DE FRENTE, DESMEMBRADO DO DE N. 574
Á RUA MARECHAL DEODORO, Eh NITHEROY,
REQUERIDO PELA COMPANHIA CANTAREIRA
E VIAÇÃO FLUMINENSE

Por esta directoria se declara que, tendo a
Companhia Cantareira o Viação Fluminense
requerido,o aforamento do terreno de ao-
crescidos do accreseidos de marinhas, com
14°2,75 de frente e 40°1,0 de comprimento da
frente aos fundos, desmembrado 'do de
n.574 rua, Marechal Doodoro, em Nitheroy;
são convidados todos os interessados no
mesmo aforamento a apresentar nesta di-
rectoria as reclamações que tiverem de
fazer, devidamente documentadas, no prazo
de 30 dias, contados da data deste . edital,
fiado o qual não se atteaderá a reclamação
alguma.

Directoria das Rendas Publicas, em 22 do
julho de 1900.— Luis R. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas. ,•d-at

Directoria das IZendas Pu-
blicas do Thesonfto Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos com bemfei-
torias

Por esta directoria se declara, pelo presen-
te edital de 30 dias. a contar da data deste.
que, tendo Alfredo Antonio das Chagas reque-
rido por aforamento um terreno dessa Fa-
zenda com 44°1 ,0 do frente á rua Nestor, lo-
tes ns. 39 e 40 ;—Floreatino da Paixão Mar-
tins, com 11 m .0 de frente á avenida. Isabel,
lote n. 32 ;—Joaquim de Almeida Pinto, com
11 1°,0 de frente a avenida Isabel, lote n. 35
,--Joaquina Rosa, com 22°1,0 de frente na li-
nha dos bondes de Sepetiba, lote n. 15, ha-
vendo benfeitorias nos citados terrenos, são
convidados os que porventura tiverem re--
clamações ou opposieões a fazer ao afora-
mento dos referidos terrenos ou sobre á
bemfeitorias nelles existentes a apreseltal-as
no prazo do presente edital, competente-
mente documentadas, findo o qual a nenhuma
se attenderá.	 •

Directoria das Rendas Publicas, 22 do ju-
lho do 1900./atis. R. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas.

Directoria das rendas
Publicas

EDITAL DE CONCUWILENCIA PUBLICA PARA. A
VENDA DO PROPRIO NACIONAL, SITO Á RUA
DE S. JOÃO, EM NITHEROY, N. 103

Esta directoria, competentemente auto-
rizada, declara que, até ao dia 28 do proximo
mez de agosto e até ás 2 horas da tarde,
receberá propostas para a comp.á do predio
de sobrado, na- cidade e rua supra men-
cionadas, medindo de frente 8°1 ,50 e de
fundo —o terreno 55m,0 e o predio 13°2,80,
tendo um puxado do 81%70 por 3%80 de lar-
gura, dividindo-se nó pavimento terreo em
sala do entrada com escada para o so-
brado, tendo ao fundo uma saleta o ao lado
um - corredor de entrada, com sala de
visitas, quartos, sala de jantar, cozinha,
etc., tendo o sobrado sala e quarto na
frente, mais deus quartos, sala de jantar,
saleta de engommar, despensa, cozinha, etc.
E' assoalhado no pavimento terreo e no
sobrado, sendo este forrado. A sua con-

strucção é de pedra e .cal na parede da
frente,- seado á dos fundos "cid frontal com
pilares o as divisorias de frontal e estuque.

O terreno é de marinhas, desmembrado do
de n. 163.

As propostas everão ser acompanhadas •
do recibo do dc1osito da quantia de 100,
feito na thesouraria geral do •Thesouro
Federal, para garantia da assignatura da
escriptura pelo proponente preferido, o
qual perderá si não assignal-a dentro do
prazo de, 15 dias, contados da data do respe-
ctivo desnacho. •

Essas propostas serão feitas em carta te -
chada, contendo ' o preço por extenso e em
algarismos, sem emendas, nem rasuras.
. Servirá de base á concurrencia o ¡meço da
avaliação, de 4:5004;000.
' Directoria das Rendas Publicas, 30 de

julho de 1906.—Luis R. Cavalcanti de Aru-'
querque, director das Rendas Publicas. (.

Directoria das U.endas Pu-
blicas do Thesou.ro Fedèral •

FAZENDA NACIONAL DE SANTA.CRUZ

Aforamento de dous terrenos com bemfeitorias

Por esta directoria se declara Delo Presente
editalde 30 dias, a contar da lata deste, que,
tendo Adelaide Pereira da Silva requerido Dor
aforamento um terreno dessa fazenda com
22, 1°0 de frente, á rua Primeira; lote n:33 V,
Joaquim dos Santos Dias com 22, m0 de frente
á travessa Emiliano, lote 11.7, havendo bem-
feitorias nos mesmos terrenos, são convida-
dos os que porventura tiverem reclamações
ou onposições a fazer ao aforamento dos re-
feridos terrenos, a anresental-as no prazo do
presente edital, findo o qual, a nenhuma se
attenderá.

Directoria das Rendas Publicas, em . 12 de
agosto do 1900.—Luis R.- , Cavalcanti de Al-
buquer2ue, director das Rendas Publicas. :(•

•Directoria das Rendas Pa-
lblicas do Thesou.ro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, com 44, m0 as
frente, á rua dos Bondes de Sepctiba, reque-
rido por Maria da Graça e Mira, viuva de
Joaquim Alexandre de Mira

• Por esta directoria, se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento do mencionado terreno, recebendo-se
propostas até 1 hora da tarde do 'dia 14 do
setembro proximo futuro, dia e hora em
Tio serão abertas, sob as seguintes con-
dições:	 • •	 •	 •

1. 1, As propostas deverão . ser devidamenw
selladas e lacradas, em carta fecha ia, sem
emendas, rasuras, ou qualquer defeito que
dê legar a duvidas ;	 .

2.° Os concurrentes, no ato da apresenta-
ção das propo,tas, exhibirão certificado de
haverem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia de 5i$, para
garantia da assignatura do respectivo termo;•

3.* De accôrdo com o paragrapho unico do'
art. 5 das instrucç5es de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre o preço
o irmo e da joia; sendo 03 miaimos estabe-

lecidos para aluelle de 8$8 i() e de 100$
para esta, 'devendo o proponente- preferido
entrar para os cofres publicos, no prazo de
15 dias, depois da publicação do despacho
no Diz rio' Official, co n a joia offerecida e a
imnortancia da, m•alição do terreno, que é
de 80.5240 e o Oro adeantado de um • anilo,
sob pena de perder em • favor do mesmo
thesouro ' a caução a que se refere . a con-
dição segunda.
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Na secção dos proprios nacionaes ou na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Renda4, Publicas, 16 .de
agosto de 1906.—LaiaR. Cavalcanti de Albu-
2uergue, director daS Rendas Publicas. ('

.111.l'andega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA GUARDAS

De ordem do-Sr. inspector se faz publico
que se acha aberta, por 30 dias, a contar
desta data, a inscripçã.o para concurso de
guarda, desta alfandega, devendo os candi-
datos apresentar seus. requerimentos, acom-
panhados dos documentos exigidos pálo
art. 24 da nova Consolidação -das Leis das
Alfandegas o Mesas. do. Rendas.

O exame versará sobre portuguez (lei-
tura, escripta e grammatica) e aritlime-
tico (operações fundamentites sobre nume-
ros inteiros, fracções ordinarias -e systema7
2netrico).

. Os documentos exigidos suo: prova de ter
18 a 40 annos de idade, bom coMportamerito,
não haver commettido criam pelo qual tenha
soffrido pena infamante, não solf,..ei • moles-
tias e ter a robustez .necessaria, para o ser-
-viç .	 "	 •
. rabinete do Inspector" da Alfandega do-

Rio 4 0 Janeiro, 8 de agosto de 1900,— OU-
ilarir, Lisboa, 30- escriptura,rio.	 (•

GE: 6 volumes . de 'ferro, vindos de Liver-
pool no vapor inglez Tintoretto, consignados

ordem.
SS: 99 bar,fis de cevada vindos de !Iam-

burgo nJ Vapor aliem:to Corriente, consigna-
dos á ordem.

JF: 34 quintos da vinho, vindos do Liver-
pool no vapor inglez Fossai,- consignados á
ordem.

LGC: 50 caixas de cevada consignadas
Logos -Gabei & Comp.

Indo: .339 fardos de papel, vindos de
Hamburgo no vapor allemão _Bahia, consi-
gnados a Alberto Gomes & Comp.

JAB: 2 quintos de vinho, consignados a J..	 •Barbosa.
BE:25 caixa,s de vinho, consigna las - a Brito

& Filhos.
.Estes volumes foram descarregados

dezembro de 1905. •	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de 'agosto

de 1906 .—Migue! Fernandes Barros, rtj Manta
interino.	 . .

• •
De ordem da directoria; faço publico qUe,

ás -12 horas do dia 5 cio prothiais miei de se-
tembro, na intendendo cresta: Cifrada; Serão
recebidas propostas para a installação 'de
illuminação electrica eas estações--de -Entre
Rios e Lafayette, de accôrdo com as especiv
ficOções e desenhos que se acham na dita in-
tendendo á disposição dos concurreutespara
serem examinados.

A concurrencia veriarásobro 	 idonei-
dade do proponente, prazo: •O preço. 	 •

Os concurreltes deverão . comparecer na
dita intendenca, no dia e hora acima_ indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com-
indicações de suas residencias e deverão ex.;
hibir, em separado, no acto da entrega da,
proposta, o recibo da caução de 500$, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a ássignatura do contracto, e
bem assim a prova de estar o -proponente
quite Com a Fazenda Municipal, qiianto
pagamento - do ii:ipostoole alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustrio,. •

Os coneurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concurren-
cias.

Secretaria da Estrada' de Ferro Central do
Brazil, 23 de julho de 1906. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndlea,1 dos COrre-
' toros de Fundos IP u hl icos da.Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/ro A' vista
Sobre Londres 	 	 16 57/64 16 47/64

• Pariz 	 	 $566	 $573
z Hamburgo.... 	 $697	 $705
• Italia 	 	 $577
• Portugal....„	 •ffibM	 $318

D Nova York....	 2$96:5
Libra esterlina, em moeda 	 	 14$475

	

Ouro na doirai; em vales, por 1$000	 1$610

CURSO . OFFIC/AL ' DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicn gemes de 5 3/4-, miudás. 1:008$Q00
Ditas idem idem de 1:000$000,

5 3/4 	 	  1:013$000
Ditas do Emprestirno Nacional

'de 1895", nom  •	  1:005000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:00511000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1.020$000
Ditas do Einprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 233$0(10
Ditas Idem idem de 1900, nom 	  . 165$0J0
Ditas do Estado de Minas Gemes 	

de 1:003$; 5 3/4, port 	 	 799000
Ditas idem idem idem de 1:000$,

5 %, nom 	 	 805000
Ditas do Estado do 'Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 , 3/4
' 
port 	 	 63$750

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	 ... • 1314000

Dito do Bra,zil, integr 	 	 133:000
Dito do CoMmerdo,- integr 	 	 180s000
Comp. Viação Ferrea Sapucaby 	 	 24$000
Dita Tecidoa Confiança Mus-

trial 	 	 194000
Debs, da SOOledade Jornal do Cosi-

19-1$000

206000
Secretaria da Camara, Syndical do Rio de

Janeiro, 21 de agosto de 19013.—Jos.' Claudio
da Silva, syndico,	 •

J!an.-tit dos Corretores
COTA96ES DO pu. 20 Da AGOSTO DE 1908

AlodA o' em rama,l a sorte, do Maranhão'
8$000 por 10 kilos,

Dito em rama, V, sorte, do sertão da
Parahyba, 8$000 por 10 kilos.

Assucar branco, crystal, de Campos,-200
215 réis por kilo.

Dito mas .cavinho, de Pernambuco, 160
réis por kilo.

Dito mascavo, de _Pernambuco, 131 a 135
'reis por kilo.
• Dito mascavo, de Sergipe, 134 a 1.35
reis por kilo.

Café, 9$500 por arroba.
Oleo de ricino, de Pernambuco , 2a quali-•

dada, a chegar, 29$ a caixa.
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1906. —

.1ottoSeverino da Silva, presidente.—Sebastido
S.da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Commereio
Navegação

Relatorio e ,parecer do conselho fiscal da
Campanhia Commercio e Navegaçáo, rela-
tivo ao anuo social que findou em 30 de
junho do corrente anuo, e que vae ser,
apresentado em assembléa geral a reali-
zar-se em 25 de agosto corrente, conforme
annuncios convocatorios

• Srs. accionistas—Dando cumprimento á
uma disposição da nossa lei basica, temos a
satisfação de submetter hoje á vossa, consi-
deraçã.o o relatorio eircum- Wanciailo de
tolos os factos °acorridos no decurso do pri-
meiro periodo da nossa administração.

Presumimos não ser neceásario grande
esforço de nossa , parte, para que o vosso
esclarecido juizo comprehenda que, no curte' .
limite de oito mezes apenas, não podiamosi

exhibir, como prova evidente do nosso -
trabalho, uma longa e larga série de opa:
rações vantajosas; de resultados immedia*-
tamente compensadores para os graodes:
interesses da companhia.

Alrandeg,a do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAà) DE 30 DIAS N. 32

Pala inspoetoria desta alfandega se faz
poblieo que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo Mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigbatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena do,'findo esto, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50, cap. 50 , da
Consolidaçã.o das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegarem contra os
effeitos desta venda.

Trapiche Docas Nacionaes — EBM: 39 pe-
daços de pedra marmore.

CP: 8 ditos, dita, vindos de Genova no
navio italiano Quinto.

PLC: 6 garrafões, vindos de Hamburgo nó
:navio allemão Tosepha.

JBR: 6 barris de quinto, vindos do Havre
no vapor fr3.ncez Colonia.

Eli: 1 caixa, vinda da mesma procedencia
no vapor alemão Corrientas.

Armazem n. 1 — CCA — 2: 16 garrafões,
consignados a C. Abranches.

ZGC : 18 engradados ns. 3.604 a 3.621,
consignados a Casimiro Abra,nches ; vindos

Hamburgo no vapor allernão Joseph.
CLC: 1 ardi.
JMS: 1 dito ; vindos no vapor inglez Tin-

toretto.
Cardoso: 1 dite; vindo do Porto no navio

portuguez Soares da Costa.
ZRC t ditos ; vindos de Liverpool no

vapor inglez Tintoretto. Todos estes volumes
descarregados em dezembro de 1905.

Trapiche da Saude—GC: 1 caixa de vinho,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Cor-
doba, descarregada em novembro de 1904,
consignada á ordem,

JJD: 2 quintos de vinho, vindos da mesma
procedencia no vapor allemão P. Wa/..
domar, descarregada em março de 1905, con-
signada á ordem.

GAC: 1 quinto de dito, vindo do Porto
no navio •portuguez Oriente, consignado áordem.

CISM: 90 barris c:e chlorureto, consignados
A Empraza Industrial,

.Ustra:cla de Ferro Central doBrazil
CONCURRENCIA PARA A INSTALLACSO DA ILLU-

MINAÇÃO ELECTRICA NAS ESTAOES DE ENTRE
'RIOS E LAFAATTE	 -;.

mareio 	 •
.Ditos -da Comp. Ferro Carril do
• Jardim_ pot:laico, 7 % 	



Quarta-feira. 22
	

DIÁRIO OFFICIAL	 . Agosto — 1203 4,44U

mister haurir -dessa -pi
os recursos precisos pa
organização de outros ea
a cada um dos ramos dm -
suas operações fundament

Não foi, portantd, unia •
tivemos de desempanhar n
rodo inicial.

Dous assumptos impartant s, cada' qual
mais merecedor de nossas att lições e aui-
dados,—a navegação e o comm . cio de ia!
—foram ambos o objecto dontinuo 	 nossas
preoccupações. • 	 -	 •

Quando, por vossa honrosa .ind ação,
tomámos a nosso cargo a di recção da na-
panhia, concentrámos logo to to .. o
esforço no sent i do de 'melhorar quanto pos-
sivel as condições do seu . material Lio-
ctuante.

Algumas das unidades da nossa frota re-
queriam immediatos 're paros para. poderem
navegar, outras necessitavam de reformas
quast que completas, além de limpezas
absolutamente imprescindiveis para a boa
regularidade do 'serviço.	 . •

E nem era posaivel -mesmo organizar li-
nhas regulares, estabelecer escalas em épo-
cas determinadas, promover engajamentos
vantajosos, assumir • qualquer espeeie de
compromissos de tal natureza, sem gila a
companhia dispuaesse de vapores em perfeito
estado de navegabilidade e promptos para
attenderem aos- destinos que lhes féssem
dados aos differantes portos do norte e' sul
da Republica.

Empregámos todas as nossas energias e o
maximo intaresse possivel para bem. orga-
nizar a secção de navegação, preferindo na-
turalmente os' portos onde as cargas mais
avultaram, favorecendo a receita dos va-
pores. •	 • "

Ainda não nos libertámos dos atreitos pre-
judiciaes que a um tal serviço tem causado
a baixa systematica dos fretes.

Felizmente, parece-nos 'que a tenden.cia
actual das companhias de navegação é para
normalizar o regimen inculcas das ai:ar-
nativas constantes dos fretas, que, reduzidos
a proporções inacreditaVais, muito contri-
buiram para a crise aguda doa transportes,
arrastando todas as empresas ao sacrificio
inglorio, que até aqui teem registrado.

Não podiamos, portauto, deixar de parti:
cipar tambem dos effeitos prejuiiciaes dessa

. crise, embora tivessemos procurado agir
sempre com a firme orientação de evitar o
mais possivel viagenainuteis ou de .receita
duvidosa para. os vapores. 	 -

Si não attingimos ainda, ao limite das
anisam aspirações, em todo o caso temos já,
preparado o terreno, para não interromper a
continuidade proveitosa dos esforços empre-
gados.

• Melhorámos -consideravelmente as condi-
ções de todo o material fluetuante. lha:ando
com que a frota da com panhia, appa,relhada
de secur.sos indisnensaveis ao Serviço da
navegação, pudesse 'constituir- um 'seguro
coefficiente para o progresso e dasenvolvi-
m e nto gradativo de suas operações.

Pelo exame detalhado- de todas as contas,
verificareis, Srs. accionistas, tudo quanto
succintamente deixamos dito em aistiacação
dos actos que praticamos em relação ao
sumpto de uma das imeorJantes secções
desta companhia—a navegação.

Quanto ás negociações de sal,. ¡arribem foi
objecto de nosso exame ponderado melhorar o
mais passiael as suas desfavoraveis condi-
ções de então. 	 .

A permanencia, de grandes Mocas nesta
paaça„- a: falta de absoluta cohesão obser-
va,da Mas processos de venda para os mer-
cados interiores,, a Inata natural decorrente
.d.o"jogo desencontrado .de interesses diver-
sos postos em Vigorosa `caincurrencia, tolos
estes factores pertubaram por longo tempo
a adção normal doccaranieraio do sal, aca,r-
retando- prejuizos e desvantagens de toda á
ordem*.	 ,	 •	 -

-A organização da companhia, ern momento
tão critico, ma, ao Mesmo tempo; op por t ti no -
e propicio para- a terminaaV :das..luctas
eaietentes,.modiacim do facto todas as ma-
nifestações de . inutilidade aommercial, pois
'que alia poude, , arn boa hoaa, concentrar tas
dos de intaressados Para a exaaução desse

_planó que vainós.trilliandó conaantemente, e
do Anal deverá resultar a normalização con-
veniehte do-mercado dó sal. 	 .
ra Temos, é. certo, alcançado já alguma
aousa, mas ainda neeassitarnos -do muito

_traaalho. para que os negocios attinjare
meta dos nossos deaajoa., 	 •	 .	 .

Em.periodo de tempo tão' insignificante de
nossa gestão, não podemos, Srs. acdionistas,
offerecer-vos, até esta dafa, ofaaro resultado
sinãó o desbravamento' inicial dos antigos
moldes adoptados e o preparo lento que va-
mós firmando de novos methodos, consenta-
neos e racionaes, que a pratica tem indicado
para tornar vantajosas:as condições dos fu-
turos negocios.

Acreditamos muito sinceramente poder
affirmar-vos; com toda a confiança, que os
actuaes processos seguidos pela nossa tenaz
firmeza nestas idéas vão produzindo anima-
doras esperanças, e folgaremos bastante que
a companhia possa entrar em campo vasto
de suas operações; annullando todos os iria-
pecilhos que originariamente saiem difficuls
tar a vida de empresas congeneres.

Para attingirmos a um tal deskteratunr,
bastará que uma perfeita união de vistas de
todos vós e o forte concurso de vossas luzes
não desappa,reçam nunca, prestigiando o
nosso trabalho,o nosso empenho e o nosso ar-
dor em fortalecer cada vez mais todos os
vincules que ligam oa ,:rrandes 'interesses da'
Companhia. •

Eis, em synthesa, Srs. accionistas„ o que
achamos de nosso dever dizer-vos com toda
a f iaiqueza e lealdade, antes "de entrar no
das ivolvimanto de cada uma das contas
c.,ue são o objectivo do presente relatorio.

Material &encante

- Dous acontecimentos deveras desagrada-
veia se deram, e que algum abalo lhe produ-
ziram : a perda total do paquete Macau, (ex-
Nictheroy), na Ilha do Capim (K. do Pará), e
o encalhe do paquete Jaguaribe (ex-Cranod),
no porto de Jaraguá.

Paquete Macau — De 11 para 12 de fava-
reino do corrente.anno, subindo este paquete
o rio Amazonas em derrota ao porto de Ma-
ndes, teve a infelicidade de encalhar na
ponta da. ilha do Capim, onde desgraçada-
mente se perdeu.' A principio, não só .pelas

informações do commandanta como Pelaa
dos nossos a gentes no Pará, Srs.: Autran &
Comp., suppuzemos que o encalhe seria facil
de remediar-se; e que o referido paquete -
se sararia sem prejuizo de maior, e no in-'
tuito de remedial-o com a maxima urgencia,
accordánies em que o directõr dá navega,.
ção, Sr. Robert Vance, partisse sem'deniora,
para o local do sinistro afim de providenciar,
de modo a salval-o. Foram, nséna, impros
ficuos tolos os esforços eroprevadas para isso,
devido aos grandes choqües produzidos pela:
aguas na occasião das enchentes, facto este
que motivou a perda, total do -citado pa-
quete.	 .	 •	 :	 .

Desappareceu, por consequencia, urna Uni.
dada da nossa frota no va'or de oito ta coa"
tos de réis, preço este da sua avaLação;

A nossa conta de seaitr'oa ar :ou 'Cora esta
prejnizo conforme verilicareis pelos 'respe-
ctivos annexos.

PaqueteJaguaribe Por communicação dor
nossos activos agentes -Sas: Pere:ra Carnairc
& C., • de .Pernambuco, fornos avisados da
-que, na manhã-de 25 de 'abril proximo pas-
sada, havia encalhado no porto de Jaragina: .

Sendo esta unia daa melhores :unidades.
da frota da companhia, 'tal 'cómmunicaçãr
encheu-nos de desgosto e receios. Providen-
ciamos sem demora, solicitando aos noss35

'activas agentes supracitadas que nos conti-
nuassem a auxiliar rom o seu valioso con-
curso para o salvamento deste paquete. Os
Srs. Williams & C., de Maceió, ,que. por
seu turno tambem foram incansa,veis no des.
empenho de tão ardua 'missão, secundaram
galhardamente o$ nossos agentes do Per-
nambuco, de modo que a estas duas firmas
deaamos o não se haver perdido aste pa-
(filete. O Sr. arrume seguiu ta.mbssan para .
aquelle- porto, e sob á sim direcção prose-
guiram os sarviçoátão intelligentemente ao-
meçadós, de modo que o paquete já se acha
neste porto; ma, apezar disto, faz-se mister
que entre no dique afim de soffrar o concerto
radical de que carece, e que - o habilite da
novo a prestar os seus boas serviçosal com-
panhia.

Os restantes paquetes • tem prestado bali . •
serviços, e continuaio a,.desempenhar-se ga-
lhardamente de tolos afies com a maxima
regularidade.

- Barca Isaura, lugar Tijuca e Itiate Dantas.
-=Estes navios, por dotiveniencia de serviço,
foram desarmados da$ insignias que 03 cara-
cterizavam, e armados em pontões, de modo
que assim poderão prestar muito melhores
serviços sem grande dispendio. Por esta,
razão, os referidos troe navios soffreram.
uma depreciação nos seus primitivos valo-
res, conforme vereis peloa annexos.

Acham-se em preparo para a respectiva
regulação as avarias grossas' dos paquetea
Macau e Jaguaribe, que dependem de ultes,
riores resoluções.

Agentes

São dignas dos maiores encomies todas as
firmas que, nos diversos pirtos desta costa,
teem tido a representação da nossa com-
panhia.

Fazer selecção desta ou daquella seria
justiça, porquanto teclas nos auxiliaram
dignamente. Reconhecidos a todas, espera-.
mos, Srs. accionistas„ que, lhes_consignarais
um voto de especial louvor pelos boas servi-
ços prestados á companhia.

Confraclos ' 	 • --
Diversos contractos foram firmados pela

directoria com os governos dos Estados do
RIO Grande do Norte a Ceará o bem assim
cena o Governo Federal, os quaes reputamos
indispensa,veis aos interesses da companhia.
. Para execução conveniente do plano , tine_

temos traçado, era indispensavela 	 'provi-

Constituida, 1'clefinitiva,mente por escri-
ptirra publica em 4 de outubro de 1905, só
em 22 de novembro do mesmo anuo poude
cila iniciar regularmáto as . suas funcções,
tenda sido os açus negocias, durante esse
regirnan pro-viSorio, que decorreu dç. sua
.constituição ao exeraicio legal, administrados
p,a.los Srs. Rodriguas Faria & Comp., Plenas,.
monte autorizados pelas directorias daá
emprazas incorporadas e cujos actos já, me-
receram a vossa approvação eniaaoembléa
geral, realizada na referida • data ae2a, de
novembro proximo passai°.	

.
•.,

. Embora os.valiosas elemanfos azgrogados
- á nova companhia houvessem evideatemeate
asaagurado uma Promissora garantia do
exito para as suas especulações, a fixação do
sau capital foi:, como sabeis, estabelecida
polo valor dos acervos das' ernprezas. que a'
ella se incorporaram'. •	 •

Não existindo fundos esaeciaes para a mo-
vimentaçao 'e Indispensavel. regularizaçãe
de todos os serviços, é claro . que se tornava

pria movimentação
esse fim, ai -m da

argos cóncernentas
ue, se dividem as
es.	 •
refa fa,cil a que
se • limitado pe-

.
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dencia que julgamos do nosso dever tomar
com toda a presteza possível, o que resalta
claramente dos effeitos desses coarraltos,
aos quaes tem sido dado o mais rigoroso
cumprimento. •

Concomitantemente celebrámos tambem
outros contractos com varios salineiros
Rio Grande do sorte, tendentos to os a me-

•lhor regularizar o serviço de exportação de
sal das zonas productoras desse Estado.

Por conveniencia ainda da navegação, fi-
zemos contracto de arrendamento da ilha do
Na, na bahia desta capita', on te estamos
organizando diversos melhoramentos que
julgamos inorescindiveis e dos quaes tereis
opportunamente detalhadas referencias.

Seguro do 'material

Depois de haver meditado conveniente-
mente sobre o assumpto, resolveu a directo-
ria não segurar o material flutuante da
companhia.
. Seguindo o exem plo praticamente favora-
vel de emprezas congeneres. creimos nos
nossos livros uma conta especial de seguros.
tomando assim a propria companhia o risco
dos seus vapores.

Acreditamos que esta resolução traga as
melhores vantagens para o nosso serviço, si
bem que ainda não Do rleremos julgar do seu
exito que, como sabeis, dependerá de cir-
cumstancias multiplas, entre as quaes a do
tempo, factor indispensavel para a melhor
constatação de quilquer resultado.

Agencias•
Importantes como são as duas unicas agen-

cias que estão em franco movimento — nos
Estados do Rio Grande do Norte (Maca()) e
Ceará (Aracaty) para ambas win conver-
gido toda a nossa atsenção, esperando que
até o fim do n`) rente anno os multiolos ser-
viços que alli ha estejam completamente re-
gulari ,.ados. Na de Mac6o,. desde fevereiro
do corrente anuo que adi se adia o director
Sr. Francisco Solon,,que tem prestado muito
bons serviços á companhia.

Na de Aracaty continfia o profissional
Dr. Lahmeyer, que, com os seus reconhe-
cidos conh cimentos, nos tem secundado no
desenvolvimento de tão importante s3cção.

Empregados

Contri lm iram todos para o bom - desem-
penho dos diversos serviços a cargo de cada
uma das secções, ,auxiliando assim proficua-
mente a directoria no desempenho do SEU
mandato.

Administração

Directoria

O prazo -fixado nos estatutos para a dura-
çã,o do man lato desta é de quatro annos,
coma sa, os, e felizmente os membros elei-
to. para esse primeiro pariodo continuam a
exercer os respectivos cargos com a melhor
boa vontade, correspondendo assim á vossa
generos t confiança. .

Des.e fevereiro do corrmte anuo que se
acha Vrento da agencia de Macio o digno
director-secretario Sr. Francisco Solon, que
por conveniencia do serviço para alli seguiu
e onde permaneJe,prestan lo todo o seu con-
curso com o zelo e solicitude que lhe são
peculiares.

Conselho fiscal

Por não haver tomado conta do cargo,
visto achar-se ausente na Europa, foi o
Sr. Dr. Carlos Buarque de Ma tad° substi-
tuido pelo supplente Sr. Amorico Augusto
Vieira, convidado para esse rim.

Tombem se acha sabstituindo o Sr. Ma-
noel Martins Ferreira de Mattos, que seguiu

para a Europa, o supplente Sr. Manoel Pinto
da Fonseca.

Terminando hoje o mandato do conselho
fiscal e respectivos supWentes, devereis
eleger os novos funcciónaries que terão de
exercer os cargos, durante o proximo anuo
social de 1906-1007.

Divideados

Conforme deliberação tomada pela dire-
ctoria e conselho fiscal, em reunião effe-
cttuda no dia 30 de junho proximo passado,
deixamos de fazer neste anuo a distribuição
do dividendos ; e como nos cumpre, sub-
mettemos esse acto ao vosso exame, solici-
tando a necessaria approvação.

Muitas foram as 'razões que motivaram
uma tal deliberação, mas entre ellas avulta
como principal a que diz respeito á-propria
situação fluance:ra da companna.

Sendo o periodo inicial do seu funcciona-
mento apenas de oito mezes, como já fize-
mos ver, e não dispondo a companhia de
outros recursos para a reforma e o augmen-
to do seu material de navezação, seno dos
adquiridos nesse curto penedo, • julgamos
acertado, após demorada reflexão, preferir
esta medida a lançar mão de qualquer outro
expediente.

Deveis conaiderar, Srs. accionstas, que'
uma tal medi.la ê de caracter absoluta-
mente transitorio e é a que com mais efil •
cacitt consulta no momento os interasscs da
companhia, collocando-t em situação muito
mais lisonjeira do que se tivesse de con-
taahir emprestimos, os quaes, além de en-
il.a,quecernhe o credito, traxii,m o eacargo
correspondente ao serviço de juros e a outros
d3 responsabilidade onerosa,. 	 •	 •

Assim, poi s, esperamos merecer o vosso
completo assentimento para essa -medita
exceN.oaal, q • e só resolvemos tornar ba-
seados nas ponderações que aqai deuanios
consignadas!

Rio do Janeiro, 25 de julho do 1900. —
Thomaz Alberto Alves Saraiva, presiden e.—
Antonio Rodrigues Alves de Faria, gerente-
theoureiro.

amam*

PARECEH. DO CONSELHO FISCAL"

Srs. accionistas — Tendo procedido ao
necessario exame, nos termos do doexeto
n. 484, de 1891, verificámos a regularidade
dos negocios e operações sociaes durante o
anuo findo, bem como a exactidão d; inven-
tario e balanço, e das contas dos adminis-
tradores da Companhia Commercio e Nave-
gação, pelo que approvamos .todas as 000-
rações e contas e propomos que sej t appro-
vado o balanço relativo ao exercicio findo.

Machinismos e accessorios— .
Sal to desta conta 	

Obrigações a receber — Saldo
desta conta 	

Acções em caução — Saldo
desta conta 	

Moveis e utensilios -- Saldo
desta conta 	

Acções de bancos e companhias
—Saldo desta conta.... 	

Agencia de Macio — Saldo
desta conta 	

Almoxarifado .— Saldo desta
conta 	

Contas correntes—Saldos de-
ve 'ores 	

Contas de agentes — Saldo
desta conta 	

Caixa—Saldo ein cofre 	
Contas de cust3io—Saldo desta.

conta 	
Hy-potheca em antichrase —

Saldo desta conta..... 	
Diversas contas .— Saldo COR-

lorane o Razão 	

Total 	

Passivo

Capital— Saldo desta coirás,
re 3re gentado por eincoen
mil acçõ3s -ao portador do
valor nominal de cem mil
réis cada uma,- integradas 5.000:00000

Deposito da directoria —
. Saldo desta conta 	 	 80:00%000

Fundo de s?guro — Saldo
desta conta 	 •	 25:048;3580

Contas correntes — Saldos
• credores 	 	 102:44038
Contas de agentes — Saldo

desta conta 	 	 91:3258725
Obrigações a pagar — Saldo

• desta conta 	 	 405:07080
Contas de custeio — Saldo

desta conta 	 	 • 38:7953890
Agencia de Aracaty — Saldo

desta conta 	 	 10:126i:070
Fundo de reserva — Saldo

desta conta 	 	 l6:336$200
Lucros suspensos — Saldo

desta conta 	 	 57:0257-42
Diversas contas—Saldo con-

forme o Razão 	 	 70:525$l95

Tótal 	 	 5.896:701:3420

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1900.—
Antonio Rodrigues Alves de Faria, director-
gerente. — Sereriano João de Abreu, con-
tador:

-	 .
100:000$000

56:000$000

80:000$000

2:309$000

3:420000

2:568i09

50:194$185

672:533$92G

22:448í030
1:194726

11:231$500

262:835$760

634:916793

5.896:701$420

Rio de Janeiro, 30 do junho do 	 1906. —
Os fiscaes, Antonio Pereira Ferraz. — Ma-
noel Pinto da Fonseca, — Amorico Augusto
Vieira.

DEMONSTRAÇÃO DÁ CONTA DE — LUCROS E
PERDAS

Debito

Material flutuante — Deprecia-
cão nos seguintes navios porBALANÇO GERAL COM FECHO EM 30 DE JUNHO

DE 1906 haverem armado em pontões:
Barca haura 	 	 28:001*000

Activo Lugar Tijuca 	 	 15:000000
Yacht Dantas..	 13:004:000 56:001*000

Material fl neta-
a n t e—Saldo Juros e descontos — Saldo desta
desta	 conta .	 conta 	 20 : R32:,!a310
(vapores).... 2.380:000$000 Agencia de Macio—Saldo desta

Embarcações,de
diversos	 ty-

conta 	
Desnezas de Macio—Saldo desta

13:457$747

pos 	 	 	 183:0%000 2.563:000$000 conta 	  23:322j920
------ Moveis e utensílios — Amorti-

Immovels—Saldo desta conta,
valor em salivas, terrnos-de

zação de 20 04, n/c 	
Despezas de installação — Saldo

577$220

marinha, casas e outros bem;
nos Estados do Rio Grande

dest% conta
Immoveis, - e /• custeio	 Saldo
	 	 2:327$000

do Norte e Sergipe 	 1.440:004000 desta conta 	 • 488:"5340
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• Despezas geraes - . Saldo desta
conta, sendo :

' . I/onorarios da dire-
ctoria  •	 • -40:500$000

Ordenados ao pes-
soal 	  	  38:140$000

Impostos 	 	 4:3:',8A!k00
'Ala guei de casa 	  , 9:550$090
Selos atira a escri-

ptura de consti-
tuição da compa- •
ilida, e serviço do
advogados 	  7:900$000

, Diversas despezas
"de expediente.. ; 64:473$555

"COmmissões- Saldo desta c nta,
Material fluctUante, c/custeio-a 'a'! Saldo desta conta 	
Contrastos com terceiros - Bo-

nificação nesta conta 	 •
' antas de custeio -.- Saldo das

seguinte, contas : •• •
. ' sPaquet e .illacdo:

c/custeio  • • 10:43%070
Barca Isaura, idein • 15:268$810
Lagar Tijuca, idem •3:782a710
Yacht Portinho, -

idem 	 	 29$565 29:517$155

Fundo de seguro-Saldo desta
conta 	  90:000$000

Fundo de reserva -- Valor . de
10 °/0 . s/rs. 163:3615912 do

• lucro liquido verificado e de
conformidade com •o art. 5°

-,. dos estatutos.	 	  16:334200
Lucos suspensas -Saldo verifi-

cado sa_r este balaaço ... 	  57:025$742

• Total 	 •	  569:093a317

Credito

'Bonificação de apolices caucio-
nadas-Lucro verificado nesta -

;conta 	  •3:920$000
Alugueis a receber-Idem, idem , 	 '5314000
Differença de cambio --,Idem,

idam 	 	 760$870
Conta de sai - Idem, idem... 	 --103:180$680
Conta de custeio-Idem, idem., 460:694767

	

Total 	 ' 569:0.j3$317

RIO de Janeiro, 30 de junho de 1906.-
• Antonio Rodrigues Alves de. Farta, director-

gerente. 5e 	 Joiro de Abreu, contador.

Companhia G-raphiesa do -
13rstzil

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL DA INSTALLAÇÃO,
REALIZADA EM 20 DE AGOSTO DE 1906, NO 1°
ANDAR DO PREDIO N; 74 DA RUA DO OUVIDOR,
E CONVOCADA PELO SEU INCORPORADOR

A's 11 horas da manhã de 20 de agosto
•de 1906, estando paesentes 15 accionistas
representanao -10.000 acções da novel Com-
panhia Graphica do Brazil, o Sr.. • Seve-
rino Campello de Rezende, inc wporatioa,
abriu a sessão e propoz para presidir a
reunião o Sr. 'commendador Manoel Thiago
Ferseira Rezende que, sendo acceito pôr ac-
clamação, assumiu a presidencia, e convidou.
para 10 e 2° secretarios os Srs. Joaquim
Nunes da Rocha e José Teixeira de Carvalho
-Cosia, que .. occuparam os seus logares,	 •

0-Sr. l e secretario procedeu á leitura dos
'estatutos, assignados por todos os subscri-
-ptores e á do conhecimento n. 2.887 do de-
peálto do 100:000$, feitor no dia 18 do cor-
rente, .no Thesouro 'Federal. •	 •'

• O Sr. presidente da asserUbléa informa, á
vista das assignaturas no respectivo livro,
acharem-se effectivamente presentes quinze
su'scriptores representando a totalidade de
acç5es da novel companhia e faz ler o annun-
cio do convocação publicado nos jornaes
de maior circulação.

O Sr. presidente declara que qualquer
SgClO poderá fazer as observações que lhe
aprouverem.

Ninguern pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente declara definitivamente constituida a
Companhia Graphica. do Bras:1, congratula-
se cpm a assembléa, pela bela insniraaão
que determinou' a organização e ms.'s este
poderoso nucleo de traaalhe e dá .4S3 aos
directoOes desde 'á nomeados nos et tratos
os Srs. commenda-air José • Ribeiro Duarte,
Thbmaz Costa e Manoel Teixeira Fonseca,
bom corno ao 'conselho fiscal, .cOmposto dos
Srs. Sevaria° 'Campello do Rezende, Arthizr
Fernandes dá Fonseca Sabroia, 'e Dr. Adolpho
Baptiáta, Magalhães.
• " Nada ziaais havendo a tratar, 'encerra-se a
sessão, depois do lavrada era duplicata a
presente acta, que vae assignada, pela Mesa
e subscriprores presentes. E eu, Joaquim Nu-
nes da Rocha, 1° secretario da assembléa, a
Subacrevo.	 _ -

O presidente' da masa; Manoel Titia go Fer-
reira Rezende.- Joaquim Nuies da Rocha, 10
secretario-: José Teixeira de Carvalho Costa,

seeretario.-77iontas Costa.---: José Ribeiro
Duarte.Adolpho Baptista . Magalhaei.-L: Tei-
xeira Fonseca 4 Comp, Itlapio3l. Teixeira
Fonseca.- Severino Campello de Reiende.-
Eduardo'llores.-Arthur Fernandes da .Fon-
seca Sabroza.- Antonio Ribeiro Pinna da Sil-
va.= Carválho,,Costal& Comp.- Rani:ir .° Bo-
telho Aranha.- Manoel lerretra Danes:

.1
• EdTATUTOS

. 'CAPITULO I*

Constititiçtto, sdde, dui .aotioit diisoluotto

Art. 1.0 Fica constituida, a sociedade an-
onyma sComnanhia Graphica do Brasil», em
virtude 'da assembléa de instalação reali-
zada em 20 de mosto de 1906. '• s

Art. 2.° A companhia funccionará, na Ca-
pital Federal onde elege seu domicilio, sede
e foro juridico...

Art. 3.° Sua duração será de 30 annos,
contados do dia da instalação, podendo ser
proroga,da, si assim o deliberar a assembléa.
geral do accionistas, para isso expressameate
convocado.
. Art. A liquidação ou dissolução da
companhia terá Jogar sob o actual regimen
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, ou
leis que no hogar deste' venham' instalar-se
na legislação patria. • .

CAPITULO II

Capital social e fins da companht.: 	 •
Art. 5•0 O capital social será de 1.000:000$

em 10.000 acções de 100$ cada urna.
Art. 6.0 O accionista realizsrá ums en-

trada de 70 °/,, no acto da subscripção das
acções, e os 30 0/., restantes em entradas de
5 0/o, no maximo, com intervalos de 30 dias,
no minha°, a juizo da directoria.

Art. 7.° Este capital será empregado, a
juizo da directoria, na acqUisição de machi-
nismos e mais . material preciso para instai-
lação a mais completa das suas officinas no
ob,,ectivo a que se destina.

Art. 8.° A companhia tem por fim ex-
plorar, em toda a sua plenitude, a impressão
ale trabalhos de lithogra,phia, chromo-lithos
graphia, typographia, photogravura, photoa

stereotypia. galVanoalastia, e todoa
os outros congeneréa inclusive a fabricação
de livros para escripturação, cartas de jogar,
blocks-para folhinhas, enveloppes e confetti:

Paragrapho 'MICO. A directoria poderá,
si julgar conveniente, • estabe'ecer uma
secção para venda a varejo de todos os ar-
tigos Concernentes ao ramo de papelaria,
objectospara escriptorio, etc., etc.
• Art. 9.° A propriedade das acções se esta-

beim) pela inscripeão ao livro -de reaiatro, o
a cessão se opera.pelo termo de transferencia
lavrado DO dito livro e assigaisclo' pelo ce-
dente e cessionaaao das acções, rubricando
o mesmo uni dos directores ou empregado
da companhia. •

Art. 10. Cada 'acção é indivisivel em re-
laçã,o á, companhia e obriga o seu possuidor
á realização do capital na forma prescripta
na art. 60 dest3s estatutos.	 •
' Art. 11. A . possa de urna acção Obriga, de
pleno direito, a adiles-asa do accionista a estes
estatutos, corno alies se encontram, ou com
quaesquer alterações quo venham .a.sollaer,
vencidas em assembléa gerai.

Art. 12. O accionista -deve realizar, nos
prazos que forem fixados, as entradas do
capital a. que é obrigado.. A directoria • po-
derá conceder-lhe prorozaçãa por 30 dias,
pagando o accionista o juro de 1

Vencido esse prazo, observar-se-ha o que
determinam os arts. 33 e 34 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891.

Art. 13. A responsabilidade dos contractos
e operações a effectuar, sua natureza e ob-
jecto, quer para acquisição de machinismos • .
e materiaprima„ quer para qualquer outro
firn inhereate á vida social, 'inclusive com
agenteaquo tenham do Ser nomeados, fica. • .
confiada ao alteza° da directoria, ctaas de- .
liberações se tomarão por maioria de vo-
tos.

CAPITULO

	

.	 .
Lucros da , compw,lhia ,e sua divistto

'• Art..14.' 0 'areio' 'social " - COraeça em 1 ade
julho e finda em SO de junho. • • a

Art. 15. Do tres em tres mezes se - proce-
derá ao encerramento das contas, levantan-
do-se o balanço que conterá, cara surram, tlas
reza, todas as transacções da companhia.

Art. 16. Dos lucros liquidos verificados se
fará; a seguinte distrilaiição:

I.- Dividendo trimestral até 10 °/0 ao armo, -
sobre o capital•realizado; s•	 •	 • •

II. Gratificação lano labore de 15 0/0 sobre
o dividendo ao director technico. 	 •
• III. Gratificação até 10 °/ ao pessoal que
pelo MI zelo o -dedicação aos interesses da
companhia se distinguir, a juizo -do 3 dire-
ctores gerente e technico. -

IV. Feitas as mencionadas deducaões o
saldo restante se dividirá eni quatro partes
iguaes, sendo uma para fundi de depreciação
de material e ires para fundo de reserva
destinado a reparar perdasde capital. -
• Art. 17. Os dividendos , a que se refere o •
o- art..16, • condição I, serão- pagos desde o
dia 20 d•janeiro, abriajulho e . outubro de
cada. anuo. Os dividendos , não reclamados'
pelos accionistas, dentro de ires annos da,.
data da, sua distribuição, revertem em faver
do fundo de reserva.

	

CAPITULO IV	 •

Da directoria' e conselho ' fisc 'cl •
Art. 18. A administração da companhia

se comporá do quatro directores e tres mem-
bros do conselho fiscal.

Art. 19. 'A primeira directoria exercerá o'
mandato até 30 de junho de 1912 e o conselho
fiscal até 30 de junho de 1907,podendo aquela,
como eate ser reeleaos por . as-embléa
geral, conforme autoriza o § III, art. 97 do
decreto n. 434, de 4 de julho de -1891,e art.90
do decreto n. 3.156, de 1882. 	 .
- Art. 20. Os' directores escolherão dentre si
'UM pre•idente que represente ' a companhia,
'nas relações externas, distribuinde"OS,sta,n-• 

164:924555.

42064709

14:230$089•
37:995$300
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•tas entre si os cargos de thesoureiro, gerente
ç /cabule°.

Art. 21. A directoria poderá, constituir
ms,ndatarios que a representam em juizo ou
Ora

Art. 22. A directoria fará o regimento in-
terno da companhia pe i o qual haja de reger-
se cila mesma, estabelecen io a hierarehia
necessaria ao pessoal e em geral providen-
ciando sobre tola economia interna.

Art. 23. Para entrar na posse do cargo de
director, o accionista -e'eito deveoá, caucionar
100 acções da companhia, que serão inalie-
eaveis emquanto durar o mandato.

Os membro. do conselho fiscal não poderão
possuir menos de 50 acções.

Art. 24. O presidente da companhia ven-
cerá o honorario mensal de 2:500$ e os mais
directores o de 1:5008 cada um, sem mais
porcentagem ou cornmissão do espeeie al-
guma, a não ser. o director technico a quem
cabe a gratificação pro labore de que trata o
art. 16 em a condição UI.

Art. 25. A cada um dos membros do con-
selho fiscal cabe o vencimento mensal de
100$ emquanto exercer o cargo.

Art. 23. Ao cooselho fiscal competem to-
dos os direitos e obrigações consignados no
capitulo V. art. 119 e 122, do decretou. 434
de 4 de julho do 1891.

Art. 27. Quando se der o impedimento de
qualquer um dos directores por mais do 90
dias, seus companheiros, esgotado esse prazo,
designarão dentre o con . elho fiscal, si julga-
rem indispensavel, quem deva substitua-o
einquanto durar a ausencia, e só neste caso
ficará o director impedido sem direito á
percepção de seu honorario que caberá ao
substituto emquanto no logar.

§ I. O director ausente poderá reassumir
em qualquer época o seu cargo.

§ II. A ausencia por mais de seis mezes,
sem motivo justificado. importa renuncia do
cargo de director e dará logar á convocação
da assembléa geral para nova eleição.

Art. 28. Todas as resoluções da directo-
ria constarão de um livro de actas especial-
mente existente para esse fim.
- A directoria reunir-se-ha para essas re-
soluções tantas vezes quantas julgar neces-
sarjas.	 -

Art. 29. Quando nas votações da di-
rectoria houver empate, será chamado um
dos membros do conselho fiscal para desem-
patar.

• CAPITULO V

Dás assembldas gemes

Art. 30.. A assembléa geral da compa-
nhia compõe-Se de seus accionistas possui-
dores de uma ou mais acções, inscriptas
com 60 dias de antece lenda da data da as-
sombléa nos regisGros da companhia,

Art. 31. Nas assembléas geraes cada
10 acções dá direito a um voto o assim
progressivamente, fazendo-se o calculo da
apuração sobre o numero das acções que o
accionista possuir ou representar.

Art. 32. As assembléas geraes serão
ordinarias ou extraordinarias, e fane-
cionam validamente quando reunidos
accionistas -rep esentando pelo Menos um
quarto . do capital social, salvo o caso do
art. 40. destes estatutos.

I. São ordinaria.s
Todas as convocadas pela directoria até

20 de sete rubro para apresent ição do re-
latorio dos negocies da companhia, ba-
lanço dos mesmos e apresentação da
conta de lu ros e perdas, mais o parecer do
conselho fiscal.

II. São extraorilinarias:	 •
To 3 as as que a d rectoria convocar de

mota propri ,. , ou a rea lierimento de accio-
aistas em-numero não menor de sete, repre-

sentando quando menos um quarto do capi-
tal social.

Art. 33. A's assembléas geraes ordi-
varias compete
•I. D.:liberar sobre as contas annuaes da

companhia o intere .ses sociaes.
II. Eleger os membros do conselho fiscal

e seus supplentes, bem como os directores.
Art. 34. A convocação das assombléas

geraes extraordinarias será sempre moti-
vada, e nellas só se poderá tratar dó assion-
pto para que forem convocadas. .

Art. 35. As assembléas geraes manearias
ou extraordinarias serão sempre annuncia-
das nos jornaes de maior circulação, com
uma antece aencia de 15 dias para as pri-J
mexas e 10 dias para as segnn,laa.

Oito dias antes da reunião da assembléa
ficará saspeasa a transferencia de acções.

Art. 36. Urna vez rejeitado o assampto
sobre que se houver pronunciado urna as-
semblea geral extraordinaria, não poderá
renovar-se dentro do um anno da data da
assembléa, salvo acquiescencia da dire-
ctoria.

Art. 37. Nos dias designados para reali-
zação da assembléa, um dos directores da
companhia, verificando haver numero legal,
declarará abert b a sessão o convidará os
accionistas a nomearem • por acclamação
quem deve ser o presiuente da assembléa.

O presidenta nomeado fará escolha dos
secreturios.

Art. 38. Não havendo na primeira reu-
nião numero para lazer-se a assernblea ge-
ral, far-se-ha segunda coavooação e nesta se
deliborará com o numero que 'louvar com-
pareCido, observando-se -o que preceitua o
art. 130 do decr , to n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Art. 39. As deliberações serão s -mpre to-
naad „s pela maioria absoluta de votos pre-
sentes.

As eleições da directoria e conselho fiscal
serão feitas por escrutinio secreto, nomea-
dos pela mas! , dons escrutadores que com
dia 'aerifiquem as votações e quaes os can-
didatos eleitos.

Art. 40. Para os casos especiaes do art.
131 do decreto n.434, de 4 oe julho de 1891,
é indispensavel, na formação da assernbléa
geral, a presença de accioniscas represen-
tando does terços do capital social.

CAPITULO VI

Dissoluçao ou terminação da companhia-

Art. 41. A companhia extingue suas ope-
rações e dissolve-se findo O. prazo do art. 30
destes estatutos.

Pôde tamtem dissolver- e: •
I.Pelo consenso de todos os accionistas, la-

vrado em instrumento publico.
• II. Por deliberação da assembléa geral,
reunida nos termos da condição II do art.
32 dos estatutos.

Art. 92. Salvo deliberação em contrario
da assembléa geral, serão liquidantes da
companhia os seus directores e, uma vez
solvido todo o passivo, distribuirão pelos
accionistas o . que se apurar.

Art. 43. Emquanto durar a liquidação,
perceberão •os directores unicamente me-
tade do seus vencimeatos e o conselho fiscal
nenhuma remuneração -terá.

Art. 44. A assembléa -geral conserva suaS
attribuições para os 'atreitos da liquidação

CAPITULO VII

Disposições gemes e transitorias
•Art. 45. Para a primeira directoria, con-

selho fiscal e suplentes, os accionistas infra
assignados nomearia os seguintes senhores

Directoria : •	 . -
Commen iador José Ribeiro. Duarte, nego-

ciante matriculado, rua da Candelaria n. 1;

Thomaz Costa, negociante matriculado,
rua de S. Pedro n. 41;	 •

Manoel Teixeira Fonseca, negociante, rua -
da Quitanda ris. 51 e 53. •

Conselho fiscal
Severino Campello de. Rezende
Arthur Fernandes da Fonseca Sabroza ;
Dr. Adolpho, Baptista 'Magalhães.

Supplentes do conselho fiscal
Antonio Ribeiro Pinna da Silva
Com mondador -Manoel •Thiago Ferreira

Rezende;
Manoel Ferreira Trines.

' Art. 46. Para o cargo de director technico
ficam os -fres directores acima mencionados
autorizados a convidar, dentre os acc,onistas,
quem possa COM vantagsm para a compa-
nhia preencher as attribuições que lhe são
inherentas, completando desse modo a admi-
nistração.

Art. 47. As acções serão nominativas ^ ou
ao portador, á vontade do accionista, depois
de integrad.is.
• Art. 48. A directoria- fica autorizada a
effectuar as despezas neeessarias para orga.--
nização da companhia. •

Art. 49. Os casos ombros nest ,s estatutos
serão regidos pela legislação em vigor sobre
sociedades anonymas e pelos estylos e usos
das inst tuições concriares.

Os abaixo assignados, accionistas da Com-
panhia Graphica do Brasil, dao por firmes e
valiosos os presentes estatutos para todos os
effe.tos, dando por isso plena o geral appro-
va.ção.

Rio de 'Janeiro, 26 de agosto de 1906.-
Thornaz Costa.- José Ribeiro Duarte.- Tei-
xeira Fonseca & Comp.-Manoel Teixeira Fon-
seca .-Manoel Thiago ferreira de Rezende .-
Adolpho Baptista Magalhaes.- Manoel Fer.
reira Times .-Severino Campello de Rezende.
-Joaquim Nunes da Rocha .-Eduardo 'flores.
-Arthur Fernandes da Fonseca Sabrosa .-An--
tonto Ribeiro Pinam da Silva. - .José Teixeira `-
de carvalho Costa .-Carvalho, Costa dr Comp.
-RaMir0 Botelho Aranha,

RELAÇÃO DE ACCIONISTAS DA COMPANHIA GRA..
PIIICA DO BRASIL

Nomes	 N.	 de seções
José Ribeiro Duarte 	
Adolpho Baptista Magalhães 	
Manoel Fer„eira Tunas 	
Thomaz Costa 	
Teixeira Fonseca & Cornp 	 .
Manoel Teixeira Fonseca
Manoel Thiago Ferreira Rezende.
Severino Campello de Rezende....
Joaluim Nunes da Rocha 	
Eduardo Flores 	
Arthur Fernandes da Fonseca Sa-

broza, 	
Antonio Ribeiro Pinna da Silva..
José Teixeira de Carvalho Costa..
Carvalho, Costa & Comp 	
Ramiro Botelho Aranha 	

2.705
50
50

2.705
1.500-
2.000

10
500
100
20

50
30
30
50

200

10.000

Certifico que,.por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivaram-se
nesta repartição, sob o 'n. 3.088, os esta-

, tutos da Companhia Graphica doBrazil,
acta .de sua constituição, a lista nominativa
dos subscriptores das acções, o certificado
do deposito, feito no The,ouro Federal, da
decima parte do capital e a guia do paga-
'mona° do 'sello referente ao dito capital.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1906.-s-O
secretario, Cescrr de Oliveira. Estava sellado
Colll estampilhas no valor de 5$500, devida-
mente inutilizadas, • , (Ao lado o carimbo' da.
Junta Commereial.)
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• Estatutos ela Associação Soc-
,,:,„- corvos Nlutuos Í-1r u u tgeut

'ao Almirante Saldanha. da
Clama

(Extracto)
CAPITULO /I

Da associaçao • e seus fins

Art. 1.° A Associação Beaelicente Soceorros
Mutuos IIcanena,gem ao Almirante Saldaria
da, Gania, itindada na ci ¡vale do S. Sobas-afio
do' Rio de Janeiro, em 21 • de julho de 1893,
para p irpetuar á memorai, do bravo e ie-

' geiidario almii.anto Luiz Feliope S thlanha
da Gama, uma das adulas da Marinh L BL'a-

`zileira, é uma Associação civil que ter i por
fim-
.* § 1. 0 Beneficiar a seus associa dos, quando
enfermos ou. impossibil;tad e de tratialiar.

a 2. 0 Concorrer com uma quantia para o
tramsnort i dos que. por cater rios, tivarem
nec•ssi Jade de ausentar-se para o interior
ou para o exterior do Brazil.

§ 3.° Contrib lir para o funeral dos asso-
alados que fallecerein quites com os cofres

a,ssociação.
• § 4. uccorrer as famílias dos associados
que fallecerem náSOS,i dá todos os dir Otos
sociaes en ida deverem á ass iciação, entre-
gan lo-lhes por unia só vez a quanta -que,o cindo 'a tabella anuem; a este estatuto,

-competir.
Art.	 E' illimitado o tempo de duração

desta associação.
- CAPITULO II

Dos socios

Art. 3• 0 Esta associação compor-se-ha de
mimar° •llimitado de pess )as de qualquer

-macio. alidade • a sexo ; devendo. porém, as
. senhoras . casadas - ter. aut rizaaão . de seus

esposo ., e o. nerrrs de qualquer sexo a
• seiis.paes ou tutoras.

Art. 40 , Os 803103, de qualquer categoria
que soam, não resdondem subsidiari imante
por quaesquar obrigações que os represea-
taites da associação contrahirem em nome
desta.

CAPITULO IV

Do Conselho Administrativo

Art. 28. A associação será administrada
por uru conselho composto de 16 mem Áaa; e
por uni thesoureiro, eleitos em a.ssembléa
geral anua ilmente.
, Para4rapho unia). Os membros do Con go-

, lho dos cai sessão preparatoria, depois da 2"
• assembléa geral, elegerã.o dentre si 	 mem-

• bros directores,que serão o presi( ; ente. vice-
presid nte 1 0 • e 20 secretario , proaurador e
mais as aomm , Ssr:es de syndicancia,fiança é
hospitaleira, que tambempoderão ser eleitos

• por acclamação.
a: Art. 29. -E' attribuição do conselho

Paragrap ,o unico. Reareaentar a asso-
ciaçao activa e passivamente pelos directores
da mesa em todos os actos juridicos o inte-,

• resse social, em juizo ou fera della.
SO2i0S Euzebio de Paiva

Legey, Dr. Guilherme B ,rros d 1. Rocas.
Frota, Dr. Francisco Au .-usto de AlmeiOa,

• Modestino Rocinette, Antonio Farreio% Pinto
da Fonseca, Franciaed Alberto M ichadó, Mi-
guel Au ;listo Gibrink, Julio Vasques de Oli-
veira, Antonio Vieira de Aguiar, Co irado
José Dom nzos, Joao Pires • Ju lio% Manoel
Duarte Teixeir t da Silva, João Soares da
Silva Torres, Manoel Teixeira Marinho, Jos,-I
de Souza, Reis, Irineu José Machado. José
Rodrigues Macedo, José dos Santos Carneir
Mito;mio Columbiana da .Silva Coimbra, Ulys-
ses Teixeira de Mendonça, José Joaawm de
Carvalho, Cicero da &Ivo, Pereira, Luiz da

.Silva Lydio, Otto Roquet, Carlos • de Souza
M Mins, Bento Domingos José 1Mach %do;
Manuel Barbosa Pinto,- Ismael Torres de

buquerque, José de Castro Junior, Carlos
Alberto Machado, Alberto Firmino Machado,
Augusto Alberto Machado, Luiz Ilits. F. A.
Machado, Dr. Lobino Ignacio V. da Gama,
João Silva Lyrio, thoma.z José Pinto de Ser-
queira, Arthar Alves Valia de Souza Pinto,
salvad ir Ferreira Fontes. Luiz Gonzaga de
Brito, Vicente Ferreira Serpa Duaete, Custo-
dio José Pereira, Annibal Cassella, Manoel
Cardoso, F. Gonçalves doa Santos, C. Julio An-
tonio, Alfredo Alvaras Pereira, Miguel Lopes
Guimarães, Valerio P. Alves de Souza, José
Maria da Silva Guimarães Junior, Sebastião
Gomes do Alcantara, Agostinho José Pereira da
Silva Torres, ‘lanoel Joaquim For:landes, Ma-
no Pereira da Silva, Casnniro Rebello, Feli-
ciano Augusto de Sá, Gulherme Gomes Pe-
raio %, Maa.oel os Santos, Francisco Fer ia ndes,
Anto.do Barreira, Francisco Ferreira. Manoel
de Souza Ferreira, Ben, amin dos Santos, San-
tiao Gonzalez, Branlio José da Silva,
Manoel Pere.ra - dos Santos, José Antonio
Lopes da Costa, Manuel Gomes, Campio
Th mi I Rios, João José Moraes, Manuel de
Oliveira, Braga, Emygdio Cezar, Manoel Vaz
Dias, 'João Leite Loureiro B .stos, Ig„nacio
Gentil de Lacerda, Pedro Meirelles C relho,
Alexa,ndre Leite Chaves Mello, 'Joacptim
Fausto do Soim.% Guimarães, Orozi nabo Moniz
B , rreto, Oscar AlTonso Ferreira, B.' de Santa
Margarida, João Ernesto t odoe nehi, -José
Porãrio T. do Menciona, Antonio Man% Filho,
Manoel Fernandes Gonçalves, José Sobre,ra
Carneiro; Ernesto Zeterino da Costa Thibau,
Julio Teixeira de Xbreu, Christian° D. Vieira
Pinto, José Teixeira Novaes, João Gonçalves
do Nasimetai,o, Carlos F. C latello Branco.
Luiz Ferreira Pinto, Tarando Leal Pimentel,
Juvenal° de .s.guiar, José A. C. Silveira, Al-
varo Bias Patrício, Manoel Barreiro; Cava-
nanás, T. C. d'Araujo, Elididas Soares da
Silva Torres . e Leopoldo André

1‘1 UMICS

'Companhia Commevcio e
• Navegação

ASSEMBLÉA GERAL

Satisfazendo ao preceituado no artigo 6° dos
estrita-15s, convido os senhores acc,onist is a
reunirem-se em assomblaa geral'ordinaria,
no dia 25 de agosto proximo futuro, á 1 hora
da tarde, na saio da companhia, á Avenida
Central n. 37, para a leitura do , relatorio e
approvação de coatas relativas ao armo so-
cial que terminou em 30 de junho proximo
passa . lo, e bem assim,proceder-se á eleição
das membros, do conselho tisall cujo man-
dato terminou naquella data.

Fie uai á disposição dos senhores: accio-
nistas todos os documnetos respeitantes ao
disposto no art. n. 147 e seus, numeres, do
decreto n. 431, de -4 deajulho de 1891.

Rio, 25 ale julho de 1906. — O presidente,
Thomaz Alberto Alves •Saraiva.	 •	 (*

Companhia Com. morei° e Na-
-veg-ação

ASSEMBLÉA GERAL	 •

Em additamento ao annuncioconvocato-
rio .le aszemeléa geral para o (lia 25 Oci cor-
rente, cumpro-me prevenir que, sendo todas
as acções ao porta :or, os po,sui iores i,as
mesmas deverão depositai-as no escriptorio
da compahhia, com Ires aias de anteceden-
cia da cata da assa,mbléa geral, para pode-
rem tomar parte nas suas deliberações.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de, 1906. --.
Thontaz Alberto Alves Saraiva. presidente. 1:

Imprensa Nacional

• Acham-se á venda na the.souraria desta
erpartição : •

A,ptintmusentos para o Dia-
cionario Geographico do Brazir, -

• pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção , de todas
as cidades, villas, editicios, etc., -
tres grossos volumes 	 	 24000

As minas do• 1-3vazil e
sua Lexislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 10

-6$000
Idem, 2i.volarne 	  • 6$000
Idem, 30 volume 	 •	 4000

Chorogva pia ia, da F ro-
'rinchei, do Cearii,' por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 4000

Codi,wo Penal da rte-
publica dos EstadOS
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scrpçã,o, systema penitenciarici,
celltila,s, etca, por um magis-
trado mineiro 	 	 • 3$000

Ilbiccionario G/eowra-
phico das Minas do
1-31-azil, pelo Dr. Fra.nesco
Ignacio Ferreira 	 	 . •	 4000

Carta, rera1 da an tia-a, •
F..rovincia; INfara-
.nhão, pelo bacharel Fran lc lin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de oatado- •
maior de 1° classe, e outros 	 ,	 3$000.

Carta, da Bacia do São
Eranciscoorganizada. pela
commissão hydraulica dci tinge-
nheiro chefe W. Miltiár Roberts	 4000•

Conwtituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vi-
conde do Cayrii), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 4000•

. 	 .

Consolidação das Leis
das Allraudeg-as e Me-

-4000sas dé Bondas., 	  '
Constituirão e Teis Or-
• gan lens da Bep u bl loa • 4000
Carta. Geog r.aph loa do

nra-tzil, pelo coronel Con-
ra,do .Jacoli de Nieineyer 	 	 • 14000
a i' taGeograpIaici de
G o 2,7az, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4000

Carta:Geo g. -raphieu, de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Piinenta	 14000

Ca, r ta C4eographiett, da--
Republica, pelo Dr. 

Pr°-ckatt de Sá. .., 	 	 14000
Cartas j'esui tricas, do

:
• padre Manoelda Nobrega (1549 •

a 1560), d,e Valia Cabral 	 	 .2$000
Carta chovog-raphica
da pr o v n. c i a, de

• Santa. Ca tha,vina, por*
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 • 0000

Cai' ta 
"
..-co.hydrogra 	

phica, da ilha, o ca-
nal do Santa Ca tha ri.
nu,. I 830  ••	 •	 4000

Diccionariol3lblio •-• ra-
•phico Brasileiro, cou-
tem' , noticia' das obras e as
biograPhias de. todos 03 es-
crip toras brazileiros,..,pelo • Dr..
Augusto. Victorino • Alves Sa-
cramento Blake,. 7 •grs. vols. •

15$000em .8° 	
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bais irregulares, por C	
do R 	

Esboço fliograpliico
de Abralmão Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e tilintadas
pelo barão de Paranapia,caba,
2 grossos volumes em 8? 	

GellOra et 'species Or-
chidearum Novarum Tias col-
legit, descripsit et iconibus 1I lus.
travit , J. Barbosa Rodrignes,
2° volume 	

nisto/rio Tinanceiva, e
Orea mentoritc d o 1w-
peno do 13razil, dosde
sua fundação, precedida de
alguns apon amen .ais acerca, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira. I

.sso volume de 796pags..em80flis toniados tres grou-
cies capitães da omiti-
guiando ( Annibal. Cesar e

	

Alexand Te), pelo Dr. Cesar Za,ma, 	
lEIngonianos Poesias de

Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpnia do mestre, por
Mucio Teixeira 	
y cl r o gr :c p i e clu

Rant Sanm-Franc isco,
por Etim. Liai 	

lnstruccões para o serviço
de probbylaxia, especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções paro o
alistamento cic# elei-
tores na, Republica,—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

instrucções paro as
eleições rCdel'aeS — De-
ereto ri. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Lei do (...)mrtmc: mento da,
despeza para I 906,1ei n.1.45.3
de 30 do dezembro de 1905...
Leis usunes da Repu-
blico dos JEstaAlost
Unidos do 13rozi1, pelos
Drs. Tarquinio de Souza. lente
catliedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Jut.idicas e Soemos do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Criin
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei o Regulamento do
.Reformara Ilypo the ca-
ria 	

Licções de Plmysica,
professadas no Lyceu de Artes e
Orneies, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e 1-2egulainento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utiLdade publica da
-1.1niãNe do• District() Federal, de-
cretos ns. 1.021. de 26 de
agosto de 1903. e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	

Manuaido empregado
de Unzendo, por Augusto
Frederico Colin, officia,1 maior,
aposentado, da Secretaria• de
Estado ao Min 'sten() da' Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funceionar tos publicos e • advo
gados), - 25 gros. vids. em 8°,
compreliendendo -os annos de
1865a 1889 	

Um volume em separado 	

DIARIO OFFICIAL

Marcas de fabrica, de-
.	 ereto il. L236, de, 24 setembro

1$000.	 de 1904, que modifica o de
- • n.3.346. de 14de ()timbro de 1-887
Marcas do fabrica e

de commercio —Lei nu-
$500	 mero 1 236 de 24 de setembro

de 1904-•Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 do

5$000 janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de Commercio 	

Noticauliistorica, dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização Judicia-
ria, comproliendendo os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.570, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de co vileta, o clorian,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçoanen to do receita
e despeza, para 100.N
—Leis ris. 1.313 e L316, do 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e lixa a despeza
Republica para o exercicio de

•1905 e dá outras providencias 	

	

Parecer do Senador	
Ruy na:vimoso subre o Co 	
digo Civil Brazileiro. 1 gr. vol 	

Primeiras Liceões
Comisas, de N. A.Calkins (da
40a edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pac ificatião dos 11:ri-
cht-Lilás, passado e presente
dos Krichanas, etlinog,raphia,
areheologia e 

b
creoLY.raphia, do-

cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigo
Civil 13razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Rui Itarbosa sobre as
defesas da ,redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

3$000 Regulamento proces-
suul da Justiça San
taria, decreto ri. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Z$000 Regulamento Sanita-
rio, decreto e. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	
egul a, monto dos

Companhias de Se-
guros-decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

$500 Regulamento dos Lo-
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	

" Regula xnentos para os
Institutos Militares
de LI mm-Sino , ominados
pelo decreto n.. 5.698, 'de 2 de
outubro de 1905 	

Eterox-ma.- J udiciaria,
-da " Justiço Loco" clo
'District° Federal, de

- 1905 	

Agosto — 1906

$500
Regulamento cio solto,

(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento para
arrecadação do con-.
sumo, decreto n. 3.622, . de 26
de março de -1900 	

Regulamento para 1is.
(moilização do consta-

1$000	 mo, decreto - n. 3,569, do 22
de março de 1900 	

Regulamen to ao in-
dus-,trias e profissões

• (novo), decreto n. 5.142, cio 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento para o
consumo do agua., de-
creto ti. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Cm-
P 1 tanios dos Portos,
decreto n. 3.929, do 20 de teve-

20o0	 reiro de 1901 	 .	 .
Regulamento de mar-

cos de fabrica. , decreto
n. 3,346, de 14 de outubro do
1887 	

"'tope rtor io ;Tu ridico
1$000	 Minei ro,consolidação alplia-

botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga

6$000	 e" moderna de Portugal e ,do
Brazil. pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8. 	 .• • • •	 4$000

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
de 24- de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, a conipanhada do
texto da legislaçSo em vigor e
de um formulario annotado de
alguns actos - relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno do 1808
a 1889, por M. A. G 	

3$000 Relato rio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das al Pandegas,

• por Leopoldo Leonel de Alencar.	 4000
rte foramo Elei tonal—Do-

74;000 ereto n. 1.209, do 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e da. , outras
pro n.ideneim 	

Reforma J u diciaria
do District° Federal

n. 1.338, de 9 de janeiro
1$500	 de 1905 — Reorganiza a justiça

local do Districto Federal — o
Decreto à. 5.433, de 16 de janei-

• ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	  . . .

Vido ao .311t1-q noz de
13arbocena (biographia,),.
por Antonio Angusto de Aguiar,

. um grosso volume de 974 pa,gs 	
em 8° 	 	 5$000
As vendas superiores a 100$ toem o abati-

mento •de 15 °/„,

3$000 Rio 'de Janeiro — Imprensa Nacional — 1906

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

Voo

$500

1$000

10$000

100$000
5$000

Regulamento da.
.3 Unta Comniereia/,
decreto n. 5.122, de -26 .deja-
neiro de 1904  ' 	 1$000

.$500

6$000

2$000

$500

*soo

1$000

$Soo

4$000

1$000

5$000

3$000

$500

$500

2$000

$500
$500

4000


